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Scania retoma a produção
do urbano com motor dianteiro

Piso baixo total é a
nova aposta da Volvo

Mercedes-Benz oferece
assessoria em BRT
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Biarticulado Volvo de piso baixo total

Chassi Scania da Linha F com motor dianteiro
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Em um dos mais modernos centros de desenvolvimento de engenharia e produção de veículos para transporte coletivo de passageiros foi
concebida a Geração 7 da Marcopolo. Muito mais que uma nova geração, a Marcopolo lança um novo conceito que inova caminhos para
passageiros, motoristas e frotistas. Os detalhes evolucionários são impressionantes em todos os aspectos. É um projeto inteiramente novo que
priorizou o prazer de viajar e, para o frotista, proporciona menor custo operacional. Do ponto de vista técnico, representa um grande avanço
no universo do design, aerodinâmica, identidade, originalidade, segurança, robustez e acessibilidade. Com a Geração 7, o Morcopolo amplia a
paixão pela superação e evolução nos caminhos do futuro.

dp.
Marcopolo



CIT
Controlador Inteligente de Transporte

•
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Tecnologia para o transporte dar um espetáculo ao público.

SISTEMA DE INFORMAÇÃO AO USUÁRIO
Os usuários recebem a previsão de chegada dos ônibus através de
monitores instalados nos pontos. E também dentro dos veículos,
onde os monitores fornecem, a cada parada, a informação
audiovisual sobre o ponto onde o ônibus se encontra, qual é a
próxima parada e as atrações turísticas da localidade. Um grande
serviço ao passageiro, já testado e aprovado em Belo Horizonte.

CITGIS - SISTEMA PARA GESTÃO OPERACIONAL
Monitoramento georreferenciado da operação, via web,
em tempo real. Permite a visualização dos ônibus no mapa
digital da cidade e no itinerário, em linha reta (sinótico). O
sistema ainda emite alarmes mediante ocorrências como
desvio de rota, excesso de velocidade, botão de pânico e
outros. Uma ferramenta para ações corretivas no momento
em que o problema acontece.



Soluções que fazem
toda a diferença para
a mobilidade urbana
e o controle operacional
do transporte.

aTIMAGE - SISTEMA DE CONTROLE DE FRAUDES
Solução eficaz no combate à fraude, que registra imagens
dos usuários de cartões com benefícios tarifários e as
disponibiliza junto com as fotos do banco de dados da
bilhetagem para comparação. Documenta a fraude,
possibilitando advertência ou bloqueio do cartão.

Funcionalidades do CITbuso da TACOM
para todas as cidades, seja qual for o
sistema de bilhetagem.

www.tacom.com.br



• EDITORIAL

Por que o ónibus é
discriminado?

Ufa! Depois de muito tempo de diz-que-diz, o preço do óleo diesel finalmente

caiu de preço. A queda trouxe mais ânimo aos operadores de ônibus, que têm no

combustível uma de suas mais pesadas despesas.
O transporte público por ônibus é muito cobrado pela sociedade em geral. Costu-

ma-se dizer que o empresário de ônibus é um operador de muitos patrões. E alguns,

aqueles que decidem em nome do usuário, a cada mandato resolvem dar novas

ordens, modificar o que vinha sendo feito, não necessariamente em nome da quali-

dade, mas muitas vezes movidos por caprichos pessoais.

O fato é que o operador de ônibus anda espremido de todos os lados. São cobrados

pelos passageiros, que em grande parte das vezes têm razão até porque são usuários

e pagam a conta. O mais difícil de engolir é a cobrança do político, que, às vezes, dá

esmola com a mão alheia. Ou seja, na medida em que se amplia a gratuidade das

passagens sem a correspondente receita para compensar o subsídio, o homem públi-

co está visando a benefícios pessoais e imediatistas que, a médio e longo prazos,

tendem a comprometer a saúde do sistema com prejuízos ao usuário.

O Brasil viaja majoritariamente de ônibus, seja nos trajetos urbanos, interurbanos,

intermunicipais ou interestaduais. O País tem uma das maiores indústrias do mundo.

Ainda assim, nas cidades, com raras exeções, o ônibus é tratado como um veículo

qualquer, sem se levar em conta que, bem operado, em vias exclusivas, pode efeti-

vamente aliviar o drama dos congestionamentos, fontes de estresse, baixa produti-

vidade e agravamento da poluição ambiental. Nos ônibus rodoviários, as boas esta-

ções rodoviárias, ainda são exceções num país que — repetimos — é movido essen-

cialmente a ônibus.
Afinal, por que o Brasil trata com descaso o transporte utilizado pela maioria da

sua gente?



Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Mercedes-Benz tem a linha de chassis

urbanos mais completa para sua cidade. São

ônibus mini, micro, midbus e urbanos.

Todos com o melhor custo-benefício,

porque proporcionam maior rentabilidade,

economia de combustível e um alto valor

de revenda. Além de ser reconhecida como

a marca de maior confiança, ainda tem a
maior Rede de Concessionários do país,
com vendedores especializados para prestar
sempre o melhor serviço a você. Passe
em um Concessionário Mercedes-Benz e
saiba por que o retorno é sempre garantido.
0800 970 90 90 — www.mercedes-benz.com.br.
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ENTREVISTA: OTÁVIO VIEIRA DA CUNHA

Para frente, Brasil
Sonia Crespo

As principais questões que envolvem o transporte pú-
blico coletivo urbano terão espaço durante os debates
promovidos pelo Seminário da NTU, que acontece este
em julho. O assunto mais polêmico — e de maior impor-
tância — certamente será a realização da Copa do Mundo

Technibus — Na sua opinião, ha-

verá um aumento de usuários nos

sistemas de transporte público

nas cidades brasileiras que

sediarão os jogos da Copa do

Mundo de 2014?

Otávio Cunha — Não acredito que ha-
verá um aumento de passageiros sig-

nificativo, à exceção dos jogos que

serão realizados no eixo Rio-São Pau-

lo. Os demais não terão tanta deman-

da. Mas estou certo de que a movi-

mentação deverá ser igual à atual,

só que permanente, e terá de ser fa-

cilitada, para que não haja aglome-

rações em pontos de embarque.

Estamos vendo que nem todos os

municípios que foram selecionados
para a copa estão dirigindo seus in-

de 2014 no Brasil, ação que demandará uma série de
melhorias na estrutura viária urbana das cidades que aco-
lherão os jogos. O presidente da NTU, Otávio Vieira da
Cunha, acredita que o momento certo para definir quais
serão as prioridades em questão começa agora.

Otávio Vieira da Cunha, presidente

vestimentos para obras que favoreçam a

recepção de torcedores. Ao mesmo tem-

po, já sabemos que há muitas cidades com
projetos prontos para atender a essas
novas demandas. Alguns municípios que-
rem incrementar seus sistemas metroviá-
rios, e nós acreditamos que investimen-
tos nesse setor não alcançarão os resul-
tados desejados, pois não haverá tempo
hábil de concluir as obras. O governador
de Minas Gerais, por exemplo, que apre-
sentou recentemente um projeto de im-
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da NTU

plantação de nova linha de metrô na capi-

tal, foi alertado sobre isso. Tanto Belo

Horizonte (MG) como Curitiba (PR) têm
projetos nesse sentido.

Technibus — Qual é o atual fluxo de
passageiros nos ônibus urbanos nas
grandes cidades brasileiras?
Otávio Cunha —Atualmente o fluxo de pas-
sageiros nos ônibus urbanos, por dia, che-
ga a 55 milhões de pessoas nas principais
cidades e nas regiões metropolitanas do

País. O que se pretende diante da emi-
nência da Copa do Mundo é aproveitar
a deixa não para ampliar os sistemas,
mas sim para melhorar a qualidade
do serviço prestado. Assim, o usuário
poderá fazer viagens mais rápidas e
confortáveis, em ônibus que terão um
bom sistema de acessibilidade.

Technibus — O que pretende, es-

sencialmente, a NTU com os de-
bates que realizará durante o
seminário?

Otávio Cunha — Queremos enfatizar
a importância de priorizar o trans-
porte coletivo urbano em detrimento
do transporte individual. Hoje a qua-
lidade desse tipo de transporte pode
ser classificada entre regular e boa.

No Brasil, podemos analisar que o gover-
no federal esteve fora das decisões do
transporte coletivo público urbano nos úl-
timos anos, praticamente desde que foi
extinta a Empresa Brasileira de transpor-
tes Urbanos (EBTU), durante o governo
Collor. A política de transporte público atu-
al é essencialmente voltada para os auto-
móveis. Aqui, no Brasil, temos algumas di-
ficuldades para emplacar medidas favorá-
veis ao setor Isso porque o serviço de
transporte público de qualidade custa



muito caro. Nós pagamos todo o serviço

de transporte público na tarifa. Ainda as-

sim, há 30 milhões de excluídos que não

podem pagar a passagem e andam a pé.

Se compararmos a qualidade do serviço

de transporte público brasileiro com o in-

ternacional, de uma maneira geral, nota-

mos que 60% dos custos do serviço lá fora

são subsidiados pela sociedade e apenas

40% representam o custo da tarifa. Ou

seja, transporte de qualidade, igual ao do

primeiro mundo, é muito caro. Aqui temos

mais carros, trânsito mais lento, e viagens
mais demoradas. O aproveitamento do des-
locamento fica completamente comprome-
tido. A qualidade do serviço, então, é com-
patível com o valor pago na tarifa.

Technibus — Que temas o encontro des-

tacará?

Otávio Cunha —Abordaremos diversos as-
suntos, mas um tema em especial nos in-
teressa muito e, simultaneamente, nos pre-
ocupa muito de perto: os compromissos
internacionais com a Fifa. As cidades que
sediarão os jogos oficiais da Copa do Mun-
do de 2014 deverão estar devidamente
aparelhadas para atender a uma demanda
de passageiros que circulará através dos
meios de transporte público.

Technibus — Que outras novidades

terá o Seminário da NTU este ano?

Otávio Cunha — Este ano mostraremos uma
apresentação exclusiva da Associação Bra-
sileira das Empresas de Transporte Terres-
tre de Passageiros (Abrati), em conjunto
com a Fabus, que estará comemorando
seus 50 anos. Acreditamos que alguns dos
problemas do setor urbano são comuns ao
setor rodoviário. O espaço será reservado
para discutir a polêmica questão da reno-
vação das concessões de linhas rodoviá-
rias de média e longa distâncias, medida
imposta pela Agência Nacional de trans-
portes Terrestres (ANTT). As palestras que
serão apresentadas pela Abra ti terão es-
paço durante o encontro de nossos cole-

giados. Já a Fabus organizará uma festa

comemorativa e anunciará o lançamento

de uma publicação especial da associa-

ção, que conta as histórias da entidade e

de cada uma das suas oito encarroçadoras

associadas.

"O que se pretende
diante da eminência
da Copa do Mundo
é aproveitar a deixa
não para ampliar

os sistemas, mas sim
para melhorar

a qualidade do serviço
prestado"

Technibus —A NTU apresentará algu-

ma nova pesquisa este ano?

Otávio Cunha — Sim. Encomendamos um

levantamento ao arquiteto Jaime Lerner,

precursor do BRT (Bus Rapid Transit) no
Brasil e hoje uma autoridade no mundo
todo. O estudo mostrará as vantagens do
sistema com a integração ao metrô, ao
VLT e aos sistemas próprios convencio-
nais. É uma pesquisa exclusiva, elabora-
da para o nosso seminário. Simultanea-
mente, convidamos alguns profissionais de
renome para discutirem a funcionalidade
do BR' A divulgação desse documento,
que vai para todos os prefeitos das capi-
tais-sede da Copa do Mundo de 2014, ser-
virá de modelo para investimentos futu-
ros no transporte público. A ideia princi-
pal é orientar o gestor como montar um
projeto desses aproveitando todos os
modais existentes na cidade. Poderá ser
até um excelente alimentador do metrô,
por exemplo.

Technibus — O senhor acredita que as

discussões realizadas durante os se-

minários da NTU tenham uma boa re-

percussão?

Otávio Cunha — Nossos seminários, atra-

vés dos encontros e eventos realizados,

sempre atingiram os objetivos aos quais se

propuseram. E o assunto focado sempre ele-

geu um tema específico de interesse do

passageiro de ônibus. Os debates promovi-

dos pelos colégios — técnico, de gestão e

de advogados — também colaboram para

aprimorar o conhecimento, com a troca de

experiências e, com isso, melhorar o de-

sempenho das operações de transporte ur-

bano.

Technibus — O espaço físico para o

evento, que era realizado em Brasília,

tornou-se pequeno?

Otávio Cunha — Na realidade, sempre fi-

zemos nosso seminário em Brasília (DF).
Apenas no ano retrasado, quando a enti-
dade estava completando 20 anos, reali-
zamos o evento em na cidade de São Pau-

lo, no Transamérica Expocenter (mesmo
local onde acontecerá o seminário 2009).
Naquela ocasião, obtivemos um resultado

primoroso. O que percebemos é que, ao
longo dos anos, Brasília não está mais
conseguindo reunir todos os requisitos
necessários para atender o evento. No
Blue Tree conseguíamos atender uma ex-
posição (a Fetranspúblico) dirigida, e con-
tar com a presença de um público seleto.
Percebemos que quem expõe durante nos-
so seminário sai muito satisfeito. Todos
os expositores que têm estado conosco
nessa jornada dizem que muitos negócios
são realizados. Simultaneamente, o semi-
nário também tem um viés político muito
forte. Por isso, o sucesso que consegui-
mos em São Paulo, há dois anos, nos levou
a repetir a oportunidade este ano. Apro-
veitaremos para comemorar a oportuni-
dade ao lado da Associação Nacional dos
Fabricantes de Ônibus (Fabus), que reali-
zará a festa em comemoração aos 50 anos
da entidade, durante o encontro, propor-
cionando uma atuação exponencial.
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A BRATI

Setor espera regras
do governo para investir
Abrati aguarda para próximos 60 ou 90 dias conjunto de medidas
que definam a condução que será dada à licitação das linhas
interestaduais de passageiros

Ariverson Feltrin

É verdade que houve uma espécie de tré-

gua depois que o governo decidiu rever

pontos da licitação do serviço rodoviário

interestadual e internacional de passagei-

ros. Mas não se pode dizer que o setor
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empresarial esteja tranquilo. "As empre-

sas estão preparadas para continuar in-

vestindo, mas isso, o que parece lógico, só

depois que houver definição dos novos con-

tratos", afirma Renan Chieppe, presidente

da Associação Brasileira das Empresas de

Transporte Terrestre de Passageiros (Abrati).

O ónibus responde por mais de 90% da

matriz de transporte de passageiros rodo-

viários do País. O setor sabe de sua impor-

tância estratégica no transporte brasileiro.

"Não poderíamos ficar omissos e fizemos

observações sobre alguns critérios que, se

adotados, poderiam pôr em risco a ativida-

de." Um ponto discordante entre a Agência

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)

e a Abrati diz respeito à frota. O governo

entendia que 4.200 ônibus bastavam para

cobrir 1.500 mil linhas. O setor opera com

12.000 ônibus em 2.500 linhas. "O sistema

se regulou ao longo desses anos. Trabalha-

mos com folga para em épocas de maior

demanda conseguirmos atender o passa-

geiro", pondera Renan Chieppe, que acres-

centa: "Qual o número certo? Não sabe-

mos. Mas não é 4.200. Com esse número, o

setor certamente entraria em colapso".

Os empresários colocaram essas e ou-

tras ponderações e o governo ficou de dar

forma final à licitação, regra que está sen-

do aguardada pela Abrati para os próximos

60 ou 90 dias. Se isso acontecer, por volta

de setembro, o teor da concorrência será

conhecido.

"Além dessas definições, precisamos que

elas contemplem, entre outros, os seguin-

tes aspectos: compromisso com o passa-

geiro e compromisso com a qualidade e

segurança do serviço", diz o presidente da

Abrati, que admite: "Há ansiedade no se-



tor diante da licitação, é claro, mas

estamos confiantes, pois prestamos

um bom serviço e somos bem avali-

ados pelo passageiro."

Enquanto o novo cronograma da

licitação não é divulgado, as empre-

sas de transporte rodoviário de pas-

sageiros operam dentro de cenário

positivo. "Tivemos um 2008 favorá-

vel, de crescimento, e estamos em

2009 tentando manter a atividade

em bom ritmo", comenta Renan

Chieppe.

São citadas entre as inovações

promocionais os descontos que al-

gumas empresas rodoviárias come-

çam a conceder em determinados ho-

rários e para alguns assentos. "São

práticas novas no setor que passa a apro-

veitar oportunidades de manter a taxa de

ocupação em condições favoráveis", ressal-

ta o presidente da Abrati. "Estamos tam-

bém atentos às práticas do avião para ofe-

recer alternativas competitivas aos nossos

Renan Chieppe, presidente da Abra ti:
o passageiro do ônibus paga imposto
enquanto no bilhete aéreo o tributo
não incide

passageiros."

Renan Chieppe entende que a pro-

moção é válida, mas abomina privi-

légios. E nesse ponto espeta ao lem-

brar da arma desigual que o setor

aéreo usa na guerra de tarifas com o

rodoviário. "Lutamos há seis anos

para termos a isonomia com o aéreo

na questão do ICMS. O passageiro

do ônibus paga imposto enquanto no

bilhete aéreo o tributo não incide.

Isso é inaceitável. Tanto que temos

ação no STF com três votos a nosso favor

entre quatro juízes. Entendemos que não

podemos ser discriminados", afirma.

Para o Grupo Júlio Simões, o Sistema de Gravação
Embarcada -Canguru; mostrou ser a melhor relação
custo benefício do mercado nacional e por esse
motivo, optamos em instalar em 100 % de nossa

frota de ônibus."

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 25 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView
- Software de Gerenciamento de Ocorrências

2 Cartões SD Grátis

Fernando A. Simões Filho
GrupoJuhoSimões

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

alltec
-recnOlogia
www.alltec.com.br



Linha Volksbus V-Tronic. Produtividade para o motorista.
Rentabilidade para o seu negócio.
Para quem quer lucro na operação, chegou a nova Linha Volksbus V-Tronic. Para o motorista, é como dirigir um ônibus
com câmbio automático e para o frotista, é como ter na frota um ônibus com câmbio manual. São veículos equipados
com transmissão mecânica controlada por um módulo eletrônico auxiliar, que faz automaticamente a seleção e
a mudança das marchas. Tudo isso para o maior conforto dos passageiros e, claro, maior produtividade para
o motorista. E como se não bastasse, o custo operacional é menor quando comparado a um ônibus com câmbio
manual. Afinal, tecnologia tem que trazer melhoria para a operação, e a melhor operação é aquela que dá lucro.

www.vvvcaminhoeseonibus.com.br
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• FABUS

Em compasso de espera
Com o encolhimento das exportações e a retração nas vendas domésticas
de ônibus nos primeiros meses do ano, encarroçadoras agora miram no
segundo semestre de 2009 em busca de uma reação do mercado

Soma Crespo 

Para os fabricantes de carrocerias de

ônibus, a esperança de concretização de

bons negócios em 2009 dependerá de uma

reação dos mercados interno e externo no

segundo semestre, já que os primeiros cinco

meses deste ano registraram queda na

produção de carrocerias de 26,1°/o. Com-

parando os resultados de janeiro a maio

de 2008 e de 2009, a redução foi de 12.541

para 9.271 ônibus. O setor foi fortemente

afetado pela crise internac onal, que pro-

vocou uma contenção mundial nas com-

pras de ônibus e a uma considerável que-

da no valor do dólar, e pela retração nas

compras do mercado doméstico. As ven-

das internas foram particularmente pre-

judicadas pelo impasse gerado no seg-

mento rodoviário, com a implementação

da nova lei de concessões rodoviárias, que

provocou praticamente uma paralisação

na aquisição de novos ônibus.

"O mercado de exportação caiu cerca de

40%. Os países para os quais exportamos

hoje, da América do Sul, América Central e

África, sofreram muito com a crise econô-

mica internacional que teve início no final

de 2008, devido à restrição de crédito.

Quando uma crise dessa dimensão aconte-

ce, a primeira reação das agências finan-

ceiras é o medo de emprestar dinheiro. Os

bancos cortaram os créditos e as empresas
não compraram. Com isso, estouraram, pe-
sadamente, nosso orçamento das exporta-
ções. No Brasil, o mercado se retraiu na
base de 30%, entre micros, urbanos e ro-

doviários", comenta o presidente da Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Ônibus
(Fabus), José Antônio Fernandes Martins.
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José Antônio Fernandes Martins, presidente da Fabus: restrição de crédito diminuiu as vendas externas

De acordo com a tabela de produção do

Sindicato Interestadual da Indústria de
Materiais e Equipamentos Ferroviários e

Rodoviários (Simefre), a queda mais acen-

tuada nas vendas internas, no período em
análise, foi registrada no segmento de
ônibus rodoviários, chegando a 38,2%. Na
sequência, aparecem os micro-ônibus, com
queda na produção de 26,1%, e os mode-
los urbanos, cuja retração chegou aos
25,6%. O único segmento que registrou
crescimento de produção foi o de mini-
ônibus, que deu um salto de 120 unidades
em 2008 para 241 ônibus em 2009.

São resultados preocupantes, avalia o
presidente da Fabus, mas que têm respal-
do no momento econômico pouco favorá-
vel pelo qual passa o mundo todo. ''A crise
desempregou muita gente. Ao mesmo tem-
po, outras pessoas têm medo de perder o
emprego. Então, na área urbana, quando
não se tem emprego ou se tem medo de
perder o emprego, o chefe de família não
sai de casa e não deixa ninguém sair de
casa, vamos guardar nosso dinheirinho.
Sem emprego, então, ele não sai mesmo.
Quando o mercado urbano cai é porque o
desemprego apareceu. E apesar de a cri-



se não haver atingido fortemente o comér-

cio, o desemprego na indústria foi consi-

derável. Este desemprego já chega a qua-

se 8% do total da mão-de-obra disponí-

vel'', considera.

Ainda sobre o segmento urbano, Martins

destaca que, simultaneamente, esperava-

se que as prefeituras do País comprassem

novos ônibus dentro do programa Pró-

Transporte, através da liberação de um fi-

nanciamento de RS 1 bilhão, via Ministé-

rio das Cidades, que viabilizaria a compra

de 5 mil ônibus. "O dinheiro está lá, via

Caixa Econômica Federal, mas a regula-

mentação ainda não foi feita. A Fabus e a

Associação Nacional das Empresas de

Transporte Urbanos (NTU) estão realizan-

do uma operação-piloto para que a Caixa

regulamente esse financiamento o mais

breve possível. Cinco mil novos ônibus tra-

riam uma refrescada monumental ao nos-

so negócio", adianta Martins.

Outro detalhe que impactou na queda

das vendas foi o fato de que a cidade de

São Paulo, que geralmente renova parte

de sua frota no início do ano, não o fez em

2009. Outros anos a cidade chegou a ad-

quirir até dois mil ônibus. Para este ano a

previsão de compra era de mil novos ôni-

bus, o que não aconteceu. "Quando São

Paulo para de comprar abala a Fabus",

desabafa. "Juntando o impasse de libera-

ção de financiamento do Pró-Transporte,

com o medo de perder o emprego dos ci-

dadãos brasileiros, mais a crise interna-

cional e mais a retração do mercado pau-

lista faz com que o transporte urbano fos-

se penalizado".

Por outro lado, Martins enfatiza o enor-

me impasse gerado pelo processo de lici-

tação das linhas rodoviárias interestadu-

ais, que estão sendo conduzido pelo go-

verno federal. "O transporte rodoviário so-

freu um tremendo abalo nos seis primei-

ros meses do ano, Com a expectativa de

renovação das concessões das linhas, as

empresas praticamente deixaram de com-

prar ônibus.AAssociação Nacional das Em-

PRODUÇÃO DE ÔNIBUS Jan/maio 2008 Jan/maio 2009

Rodoviários

Intermunicipais

Micro-ônibus

663 654

Miniônibus

TOTAL 12.541 9.271

presas de Transporte Rodoviário de Pas-

sageiros (Abrati), basicamente há dois

anos e meio vem reduzindo suas compras
drasticamente. A agricultura sofreu que-

da na produção entre 4% e 5% na safra e

fez com que a mão-de-obra do campo per-
desse sua atividade, provocando uma cal-
maria total no setor. Tudo isso fez com

que o mercado murchasse. Concomitan-

temente, os operadores de linhas inter-

municipais, que não têm ligação com as

novas regras impostas às linhas interes-

taduais, também começaram a pensar que

o que ocorreu com a Abrati amanhã pode-

rá acontecer dentro de cada estado e, com

isso, se mantêm em standby, ou seja, sem

comprar novos ônibus", diz. "Foram vá-

rios raios que caíram todos no mesmo pon-

to", resume.
Para o segundo semestre, Martins não

faz previsões. "Só acho que vai ser melhor

que o primeiro semestre. Esperamos tam-

bém que o governo defina a questão das

concessões rodoviárias". Se tudo correr

assim, avalia o executivo, será um segun-

do semestre esplendoroso.
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• LANÇAMENTO / MARCOPOLO

A Geração 7 de ônibus rodoviários dálVirarcopolo
começa a ser produzida em agosto com a tecnologia
mais moderna da indústria mundial do setor
Sonia Crespo

Uma novíssima geração de ônibus rodo-

viários, que reforça os conceitos de con-

forto e segurança, acaba de ser lançada

pela encarroçadora Marcopolo. Prestes a

completar 60 anos, em agosto, a fabrican-
te gaúcha mostra, mais uma vez, que in-

troduzir novos conceitos em carrocerias
é, de fato, sua praia. A nova geração, de-

nominada G7, também inova no design e

nas características técnicas, assim como

nos dispositivos e acessórios — os mais

modernos de toda a indústria mundial do
setor. Preservando a robustez que, ao lon-

go dos anos, traduziu a qualidade dos ôni-

bus da encarroçadora, o imponente visual
e a estrutura reforçada dos quatro veícu-
los apresentados da Geração 7 — novas
versões para os modelos Paradiso 1200, e
Viaggio 1050 e os lançamentos Paradiso
1050 e Viaggio 900 — consumiram três
anos de pesquisas para desenvolver o pro-

jeto. O resultado, bastante democrático,
agrada tanto a gregos quanto a troianos,
no caso, operadores e passageiros. Nos
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modelos Paradiso 1050 e Viaggio 900, por

exemplo, uma das maiores vantagens dos

veículos é seu peso, 500 kg mais leve, que

permite transportar seis passageiros a

mais, além de favorecer uma economia de

combustível de até 10% em relação aos

modelos convencionais. Outro destaque do

ônibus é o conforto ampliado, tanto para

viajantes como para o motorista, Os in-

vestimentos, de RS 30 milhões, certamente

terão retorno. A produção está prevista

para ter início em agosto próximo, na fá-

brica da empresa em Caxias do Sul (RS).

Os dirigentes da encarroçadora salien-

tam que os objetivos da Geração 7 de ôni-
bus rodoviários são essencialmente valo-

rizar o prazer de viajar de ônibus, inde-

pendente do percurso ou duração, e pro-

porcionar ganhos operacionais para os
empresários. Ao longo de seis décadas de

produção de ônibus, o estágio de excelên-

cia a que chegaram os produtos da Mar-

copolo é, segundo o diretor-geral da
encarroçadora, Rubens de La Rosa, resul-

tado de muita seriedade e dedicação. "Se

isto acontece numa empresa é porque cer-
tamente ela preservou os princípios de tra-
balho, que nasceram com a companhia.
Só com este pré-requisito se torna possí-
vel alcançar o resultado de qualidade apre-
sentado pela Geração 7, que estabelece
novos padrões de segurança, conforto e
economia", diz o executivo.

A Marcopolo fechou o ano de 2008 com
uma receita líquida de RS 791 milhões, cer-

ca de 13% a mais que os RS 704 milhões

alcançados em 2007. O crescimento na pro-
dução de ônibus rodoviários chegou a 13%,
saltando de 4.341 para 4.972 unidades.Ape-
nas no segmento rodoviário, em 2008, a
encarroçadora alcançou market share de
56% no mercado doméstico e chegou aos
44% no mercado internacional.

"Chegamos ao projeto final do novo
produto focando, primeiramente, o usuá-
rio. Também consideramos a opinião dos
motoristas, assim como dos operadores
do setor", relata de La Rosa. Os novos



ônibus da geração G7 impactam pelo seu
conjunto óptico arrojado, grade dianteira
e área envidraçada sem saliências, que se
integram à fluidez das linhas dos espelhos
externos e do arrojado parachoque trasei-
ro. A aerodinâmica do conjunto permite ob-
ter, em testes práticos realizados pelo CTA
(Centro Tecnológico Aeroespacial) em tú-
nel de vento, um dos menores coeficientes
aerodinâmicos já alcançados por um ôni-
bus, de 0,42, índice próximo aos alcança-
dos por veículos de passeio. Este coefici-
ente está diretamente relacionado à re-
dução do consumo de combustível.

ORIGINALIDADE NOS DIFERENCIAIS —
A geração 7 da Marcopolo inaugura em
seus ônibus uma vasta série de diferen-
ciais. Desse total, 35 itens foram patente-
ados pela encarroçadora. A primeira im-
pressão ao avistar os novos ônibus trans-
mite, de imediato, a forte personalidade
da marca. Um dos aspectos que destaca a
originalidade de desenho da Geração 7 é
a integração da parte superior da frente e
do teto, com linhas aerodinâmicas e em
formato de gota. Este novo design reduz o
arrasto e permite que o equipamento de
ar-condicionado fique embutido, constitu-
indo-se em um dos maiores ganhos aero-
dinâmicos e de redução de consumo. Os
espelhos externos, que também possuem
papel aerodinâmico importante, tiveram

O desenvolvimento da nova geração de ônibus rodoviários,
incluindo o modelo Paradiso 1050 (à esq.) e o Viaggio 1050,
exigiu três anos de pesquisas e investimentos de RS 30 milhões

sua forma otimizada, ficando mais inte-
grados à carroceria, com melhorias em sua
fixação e visibilidade para o motorista. A
traseira dos novos ônibus também inova
na configuração, com faróis e sinaleiras
em leds, que ampliam a luminosidade da
função, além de demonstrarem ser um
conjunto mais resistente e robusto. De La
Rosa comenta que o ônibus foi desenvol-
vido com um conjunto de matérias-primas
e peças recicláveis.

Outro detalhe externo que se destaca
no ônibus são as tampas e os puxadores
dos bagageiros: as portas estão mais leves
e com maior vão-livre de abertura, facili-
tando as operações de colocação e retira-
da de bagagens e permitem maior acesso
ao compartimento. Os novos puxadores,
com padrão automobilístico, têm melhor
empunhadura e acionamento mais suave.

Dois novos modelos não disponíveis na
geração anterior, o Viaggio 900 e Paradiso
1050, que foram concebidos com saias la-
terais mais baixas (menor bagageiro), le-
vam vantagem em relação aos concorren-
tes por proporcionarem redução de peso
e custo operacional mais baixo, além de
aumentarem a capacidade para transpor-
tar até seis passageiros a mais. "Os dois
veículos ampliam as opções da linha de
rodoviários e nasceram com o mesmo foco
dos demais modelos da Geração 7: aten-
der às novas características do transpor-

te de passageiros — menor volume de ba-
gagens no compartimento inferior— e pro-
porcionar vantagens operacionais para os
frotistas. O Viaggio 900 tem como aplica-
ção o fretamento e o Paradiso 1050, o
transporte rodoviário, salienta Rubens de
La Rosa.

CONFORTO DE VERDADE — O interior dos
novos Marcopolo Paradiso e Viaggio mo-
difica os paradigmas existentes até então
com relação a aliar conforto e funcionali-

dade. Para chegar ao estágio de desen-
volvimento dos detalhes internos, a Mar-
copolo teve como ponto de partida uma
pesquisa etnográfica, que colocou a segu-
rança e o conforto dos passageiros e do
motorista como prioridades. 'Elaboramos
um amplo levantamento, com cerca de 500
usuários de ônibus rodoviários, no Brasil
e no exterior, para alcançar esse resulta-
do", explica de La Rosa. O diferencial des-
ta pesquisa, enfatiza o executivo, é que
não foi encomendada, mas realizada pe-
los próprios projetistas, engenheiros e
designers da encarroçadora, além de pro-
fissionais de marketing da empresa, du-
rante as viagens e em contato direto com
os passageiros e motoristas.

"A pesquisa nos possibilitou definir
novos parâmetros para superar as expec-
tativas e os desejos dos passageiros, em
itens como tamanho e formato das poltro-
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Anekr~de~s

nas, espaçamento entre as mesmas, ilu-

minação, textura dos materiais e espaço

para bagagens de mão, entre outros", co-

menta Edson Mainieri, diretor de Enge-

nharia da Marcopolo. "Com a pesquisa,

pudemos constatar que os passageiros

estão usando bagagens menores e aco-

modando os volumes no salão de passa-

geiros, não no bagageiro tradicional. Por

este motivo, foi aumentada a área de aces-

so nas escadas, a abertura da porta da

parede de separação e a altura e profun-

didade do porta-pacotes, explica.

Os novos conceitos para a concepção

do interior introduzidos com a Geração 7

transformam o passageiro no principal

beneficiado. A largura e a altura internas

foram ampliadas, gerando uma série de

melhorias como poltronas mais largas

(1.060 mm), maior altura interna (1,93 m)

e maior volume para os porta-pacotes.

Um dos aspectos mais relevantes da

pesquisa e que levou à concepção de um

salão de passageiros diferente dos atu-

ais, foi a tendência de aumento do tama-

nho e volume das bagagens de mão e

consequente diminuição do uso do baga-

geiro externo. Para atender a essa nova

tendência, a Marcopolo concebeu um novo

porta-pacotes mais amplo e profundo.

Alem disso, o novo porta-pacotes conta

com um pega-mão incorporado o que ga-

rante mais segurança ao usuário que ca-

minha pelo salão de passageiros.

Ao entrar nos novos modelos da Gera-

ção 7, o passageiro encontra uma nova

escada, mais larga, ampla e segura, a qual

convida o usuário a subir e facilita o aces-

so por meio de pontos de

apoio bem localizados. A

nova parede de separa-

ção é outra exclusivida-

de Marcopolo nos 07. De

conceito inovador, trata-
se da primeira porta
deslizante com vidros
temperados curvos trans-
parentes. Possui abertu-
ra mais larga que as atu-
ais e um inédito sistema
de correr, ocupando me-
nos espaço e preservan-
do o posto do motorista.

-
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O salão dépassageiros conta com um novo porta-
pacotes mais dilklo e prol-lindo, que tem um pega-mão

incotporado para dar mais segurança ao usuario

Com acabamentos diferenciados e grande

área envidraçada, o design limpo melhora

a visibilidade dos passageiros e amplia a

iluminação natural do salão, comple-

mentada com o exclusivo teto solar (nos

modelos com motor traseiro), com saída

de emergência incorporada.

O salão de passageiros reserva outras

novidades importantes. Otimizada, a ilu-

minação interna indireta é mais forte e

uniforme, sem perda do conforto visual.

Isto foi conseguido graças à utilização de

um projeto de iluminação que privilegiou

um ambiente aconchegante e ao mesmo

tempo funcional, com possibilidade de es-

colha de diferentes cenários de ilumina-

ção de acordo com a aplicação e o serviço.

Reposicionados, os novos conjuntos de

sinalização das poltronas ganharam ilu-

minação diferenciada e numeração maior,

com pictogramas de fácil identificação. As

luzes de leitura passam a ser em leds e as

saídas individuais de ventilação bem como

as teclas dos porta-focos foram otimi-

zadas.
Os novos modelos 07 possuem um ex-

clusivo sistema de áudio e vídeo, com moni-
tores de LCD fixos ou escamoteáveis, alem

de saídas de som individuais para cada pas-

sageiro (Kit Business opcional). O sistema
de som proporciona a mesma qualidade

sonora em todo o ambiente, contando com

alto-falantes posicionados nos porta-focos
e a opção de ajustes de volume; também



Novos chassis Scania Série F.
Um chassi versátil,
confiável e forte.

méTTd,,

e. vit berdade

Coloque todos os conceitos de tecnologia, eficiência e economia à frente de tudo. Na frente mesmo,

com o motor de 9 litros montado em sua dianteira. Assim são os novos chassis Scania Série F. Eles foram

especialmente desenvolvidos para atender às exigências de transportes mais severas. Ônibus que respondem

a todas as necessidades em diferentes operações. Em uso urbano ou rodoviário de curta distância.

Eficiência, qualidade e tecnologia Scania.

Scania. Tudo por Você. www.scania.com. b r



sera oferecida a opção de saídas individu-

ais para fone de ouvido, localizadas entre

as poltronas ou nos porta-focos.

POLTRONAS VIP —A nova familia de pol-

tronas executiva e semileito da Geração 7

foi totalmente desenvolvida para propor-

cionar mais conforto e ergonomia aos pas-

sageiros. Concebidas com base na pes-

quisa realizada com os usuários, apresen-

tam inovações únicas, como a utilização

de espumas especiais (visco elástico) na

região da cabeça e do pescoço, novos apoi-

os de pernas e pés, além de apoios de

braço mais largos e macios.

Além da ergonomia, o novo design das

poltronas merece destaque especial, tan-

to pelo acabamento que harmoniza com o

salão de passageiros, como por apresen-

tar novas padronagens de tecido e cortes

de capas exclusivos. '' Pela pesquisa reali-

zada, mapeamos todas as zonas da pol-

trona passíveis de interferência ergonó-

mica..sto permitiu o atendimento dos per-

centis extremos da população com efica-

cia e materiais adequados", explica Ed-

son Mainieri.

O trabalho da área de design e enge-

nharia teve como objetivo ''a empatia com

os passageiros" e buscou soluções inova-

doras. O resultado foram novos opcionais,

tais como: espumas especiais e diferenci-

adas, porta-copos individuais integrados

às poltronas, porta-objetos, audiofones e
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tomada para laptop, entre outros itens.

"Um aspecto marcante e fundamental

da nova família de poltronas é a criação

de um conceito modular de montagem.

Isso permite que, mesmo depois de fixa-

das no ônibus, peças e componentes pos-

sam ser substituídos sem a necessidade

de remoção das poltronas do lugar. Com

capas, espumas e componentes substituí-

veis e de fácil manutenção, as novas pol-

tronas possibilitam ganhos operacionais

para os frotistas e conforto para os passa-

geiros", comenta Edson Mainieri.

As novas poltronas também ganharam

sistema de acionamento da reclinação do

encosto muito mais suave e pratico, com

cinco diferentes posições, descansa-bra-

ço central mais macio e largo e apoio para

pés com sistema de catraca, que possibi-

lita ajuste de posição dos pés de acordo

com a altura do usuário. Elas foram con-

cebidas com foco na sustentabilidade. O

revestimento traseiro, em peça Unica de

plastico reciclado, melhora o acabamento

e elimina processo de "ensacamento" na

fabricação. A base do assento também é

feita em plástico injetado e sistema de

molas que sustenta a espuma de dupla

densidade.

MOTORISTA BEM ACOMODADO —A ca-

bine do motorista dos modelos Marcopolo

Geração 7 recebeu atenção especial dos

projetistas e designers da empresa na con-

A nova parede de separação (à esq.) tem porta
deslizante com vidros temperados curvos
transparentes e possui abertura mais larga
que as atuais e um inédito sistema de correr,
o que torna o posto do motorista mais
ergonômico e acessível

cepcao de suas formas, na aplicação de

novos e inéditos materiais e na adoção de

recursos somente utilizados em automó-

veis. O objetivo é ampliar o conforto, a se-

gurança e o prazer de dirigir, de acordo

com a Marcopolo.
A nova parede de separação garante

maior privacidade e ganho de espaço para

o motorista, tornando o seu posto mais

ergonómico e acessível.

No painel de intrumentos está o dife-

rencial da marca. Com sistema e formato

inovadores, possui satélites laterais que

podem ser aproximados ou afastados do

volante, de acordo com a preferência e

necessidade do motorista. Esta funciona-

lidade permite que o condutor regule a

distancia das teclas para acionamento de

todos os equipamentos/sistemas e não

precise desviar a atenção da estrada ou

mudar de posição na poltrona.

O sistema satélite é único e incorpora

um novo Multiplex, dispositivo que con-

trola todos os sistemas do ônibus eletro-

nicamente, com teclas de fácil alcance e

ícones retroiluminados. Conta ainda com

um display informativo e opcionalmente,

um monitor de até 7 polegadas com ima-

gens do salão de passageiros e câmera

traseira para auxílio nas manobras de

marcha-ré.
A Geração 7 da Marcopolo foi criada

com o objetivo de estabelecer novos

referenciais para o mercado brasileiro e

internacional, segundo a empresa.
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A EVOLUÇÃO NO TRANSPORTE MASSIVO DE PASSAGEIROS.

A Volvo Buses é a líder mundial em soluções para o transporte massivo de passageiros.
Sua linha de chassis urbanos contempla veículos de alta capacidade de transporte, aliado à
tecnologia de ponta que oferece: segurança, conforto e acessibilidade para todos.
Prova disso é a linha de chassis Volvo: B7R, B7RLE (low entry), B12M Articulado e
Bi-Articulado e os novos B9SALF Articulado e Bi-Articulado

Os Volvo B9SALF:
- são os únicos com 100% piso baixo do mercado;
- possuem freio a disco EBS em todas as rodas (de série) +ABS e Controle de Tração;
- possuem suspensão eletrônica com funções: levantar/rebaixar e ajoelhar;
- utilizam as modernas caixas automáticas Voith e ZF;
- possibitam veículos articulados com até 20m e bi-articulados com até 27m de comprimento;
- proporcionam a maior capacidade de transporte de passageiros em sua categoria.

Entre em contato com o seu concessionário Volvo local ou através do 0800-411050 e
saiba mais sobre estas novidades.

BEM WHEN PRODUCTIVITY COUNTS
www,voivo.com.br



Atraída pelo segmento de mercado que movimentou 10 mil unidades

no ano passado, o de ônibus convencionais com motor dianteiro, a Scania

passa a fabricar esses modelos, agora com componentes nacionais

A Scania está retornando ao segmento

de chassis de ônibus convencionais com

motor dianteiro e, desta vez, com equipa-

mentos fabricados no Brasil para concor-

rer no valioso e disputado segmento que

absorveu mais de 10 mil unidades no ano

passado. Os novos chassis estão sendo lan-

çados na Transpúblico, exposição que acon-

tece entre 14 e 16 de julho no Hotel Tran-

samérica, na capital paulista. Como dife-

rencial, a empresa oferece um chassi de

configuração 4x2 que permite carroceria

de até 13,2 metros de comprimento, cer-

ca de um metro a mais que os modelos

fabricados pelos seus principais concor-

rentes no mercado brasileiro, motor de 9

litros e potência de 230 cv ou 270 cv. A

nova linha de chassis destinados ao mer-
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cado brasileiro, batizada de Série F, faz

parte dos produtos vendidos pela empre-

sa na Europa e na África. No Brasil, os

novos chassis são indicados para opera-

ções urbanas, fretamento e rodoviárias de

curta distância.

Para Wilson Pereira, gerente executivo

de vendas de ônibus da Scania no Brasil, o

reingresso da empresa no mercado brasi-

leiro é uma decisão estratégica em virtu-

de do movimentado segmento. "Sempre

estivemos presente no mercado brasilei-

ro com veículos equipados com motor di-

anteiro, mas oferecíamos chassis impor-

tados, fabricados em nossa matriz, na

Suécia.Agora estamos produzindo os chas-

sis em nossa unidade brasileira, o que nos
torna mais competitivos", afirma Pereira.

Segundo ele, além de ter preço mais com-

petitivo no mercado nacional, os novos chas-

sis oferecem ganho na produtividade devi-

do ao espaço maior, que proporciona uma

capacidade de transportar mais passagei-

ros, e à robustez. "A maior capacidade de

transporte é um grande diferencial devido

ao dimensionamento que o chassi possibi-

lita e, por isso, ele é indicado para linhas

com forte demanda de passageiros", afir-

ma Pereira.

A montadora aposta na demanda por

parte de empresas que operam linhas ur-

banas em grandes cidades, com tráfego

intenso e grande volume de passageiros

transportados, e que circulam também por

bairros afastados das regiões centrais,

geralmente com condições de infraes-



trutura mais precárias. "Os novos chassis
são robustos e oferecem segurança para o
tráfego em bairros mais afastados e, mui-
tas vezes, com vias irregulares e não pavi-
mentadas", diz Pereira. Segundo ele, o
desempenho e baixo custo operacional dos
veículos também são outros fatores que
foram priorizados pela montadora. Perei-
ra informa que entre os alvos da empresa
com os novos chassis estão também em-
presas de fretamento e que operam linhas
rodoviárias de curta distância, intermuni-
cipais, principalmente, que procuram por
veículos com bom desempenho e alta pro-
dutividade.
A linha F tem chassis equipados com

motores DC9 de cinco cilindros, turbocom-
pressor e intercooler, caixa de marchas
com seis velocidades e podem receber
como opcionais um limitador de velocida-
de. Os chassis saem de fábrica com freio a
tambor e a montadora oferece a opção de
sistema ABS. Os pedais do acelerador, do
freio e da embreagem são projetados com
altura diferenciada para proporcionar mais
conforto e segurança aos motoristas. Os
chassis também possuem computador de
bordo que fornecem informações sobre as
viagens, como as distâncias percorridas,
velocidade, consumo de combustível, os
tempos de operação, a pressão do óleo, freio
e turbina, além de enviar mensagens de
advertência e que indicam a necessidade
de manutenção. "Os chassis são equipados
com o que há de mais moderno tanto para
oferecer bom desempenho, custos baixos e
robustez para os frotistas como para pro-
porcionar as melhores condições e segu-
rança para os motoristas", afirma Pereira.
A montadora oferece contrato de manu-

tenção preventiva na compra dos chassis.
Este serviço de pós-venda inclui revisões,
troca de filtros de óleo e são realizados
nas revendedoras da Scania. Além da ma-
nutenção preventiva, a empresa fornece
contrato de reparo e manutenção, que in-
clui também serviços corretivos, peças
Scania e serviço de atendimento 24 horas

Chassis Scania da Série F
têm motores de 9 litros,

cinco cilindros, e potência
de 230 cv ou 270 cv

O novo chask --
de até 13,2 m de comprimento,

1 m a mais do que os atuais
chassis no mercado

com guincho e técnico da montadora. Ou-
tro item que é comercializado junto com
os chassis é o fornecimento de lubrifi-
cantes.
De acordo com Pereira, os novos chas-

sis já estão homologados e alguns mode-
los serão encaminhados a encarroçadoras
para a confecção de veículos nos segmen-
tos para os quais eles são indicados. A
expectativa da empresa é que o volume
de vendas deve ser significativo a partir
do início de 2010, período no qual estava
previsto o lançamento dos novos chassis,
antecipado pela montadora. A produção

de chassis para ônibus no ano passado foi
de 38,2 mil unidades e representou um
crescimento de 8,9% em relação ao ano
anterior, segundo informações da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea). De acordo com a
Anfavea, as exportações totais de ônibus
(veículos montados e CKD) no ano passado
atingiram 15,7 mil unidades, crescimento
de 2,1% em relação a 2007.A participação
da Scania nas vendas no mercado interno
no passado foi de 821 unidades, o que re-
presenta uma queda de 19,4% em relação
ao ano anterior, segundo a Anfavea.
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O compromisso em evoluir faz com que a APB PRODA

a suma cada vez mais os desafios de uma operação
atisfatória, funcional e comprometida em seus novos

projetos.

A solução APB PRODATA desenvolvida em Pernambuco,
para o novo modelo de bilhetagem da grande Recife
denominada VEM — Vale Eletrônico Metropolitano é a
prova desse comprometimento, em fase final de transição,
é aceito em mais de 3000 ônibus das 22 garagens
metropolitanas além das 38 estações METROREC e do
sistema complementar. Foram emitidos e já estão em
operação mais de meio milhão de cartões inteligentes sem
contato que geram 1,1 milhão de transações/dia.

O Leitor Biométrico desenvolvido pela APB PRODATA para
o melhor gerenciamento da utilização das gratuidades,
baseia-se na tecnologia de biometria digital uma solução
que já é realidade nas cidades de Jacareí, no interior de
São Paulo e na capital do Mato Grosso, Cuiabá.



crEscEndo E Evoluindo

•

•

•

•

•

•
•

•
•
•

APB
PRODATA

BRASIL

SEMprE compromEtida com
as ExpEctativas do mErcado



A Volvo traz ao mercado brasileiro os chassis de ônibus articulados e
biarticulados B9Salf, com piso baixo total, que já são utilizados em
sistemas de transporte expresso de cidades como Bogotá e Santiago



A Volvo lançou os chassis B9Salf arti-

culado e B9Salf biarticulado com piso

baixo total e motor localizado entre os

eixos, o que permite a colocação de por-

tas dos dois lados na parte da frente para

atender às exigências de grandes centros

urbanos que operam corredores de ôni-

bus paradas dos dois lados dos veículos.

O chassi com motor colocado no entre-

eixo é exclusividade da Volvo no mercado

nacional. De acordo com a montadora, o

chassi articulado pode ter configuração

de até 20 metros de comprimento. Na

configuração de 19,5 metros, pode trans-

portar 139 passageiros, sendo 33 senta-

dos e 106 em pé. Com o chassi biarti-
culado, fabricado com exclusividade pela

Volvo, a capacidade de transporte aumen-

ta para 51 passageiros sentados e 200

em pé na configuração de 27 metros. O

chassi do biarticulado pode ser configu-

rado com veículos entre 24 metros e 27

metros. Segundo Gabell, os novos chas-

sis serão vendidos por RS 395 mil (articu-

lado) e R$ 610 mil (biarticulado).

Equipados com motor D9B 360, de 9 li-

tros e potência de 360 cv (1.600 Nm de

torque), seis cilindros, injeção independen-

te e nível de emissão compatível com as

exigências da norma Conama 5, equiva-

lente ao Euro 3, os novos chassis também

são equipados com sensores de incêndio e

têm capacidade de transporte de 30,5 to-

neladas (articulado) e 42 toneladas (biar-

ticulado). A empresa já possui chassis para

ônibus articulado e biarticulado com piso

baixo total em funcionamento em Santia-

go, no Chile, Bogotá, na Colômbia, e em

Gotemburgo, sede da empresa, na Suécia.
Segundo a Volvo, a capital chilena tem o
maior sistema Bus Rapid Transit (BRT) do

mundo com 2,1 mil ônibus da montadora,

sendo 1,2 mil articulados.

De acordo com o presidente da Volvo

Bus, Per Gabell, os novos chassis com

piso baixo total permitem o aumento de

20% no número de passageiros trans-

portados, o que resulta em baixo custo

Per Gabei!, da Volvo Bus: os novos ônibus oferecem baixo custo operacional e ganho de produtividade

operacional e ganho de produtividade.

Gabell acrescenta que, em São Paulo, a

empresa Campo Belo, está testando dois

modelos montados sobre os novos chas-

sis da Volvo e os testes são inspecio-

nados pela SRTrans, empresa responsá-

vel pelo gerenciamento técnico e ope-

racional do sistema de transporte pú-

blico da capital paulista. De acordo com

o presidente da Volvo Bus, os novos

chassis foram projetados para atender

às exigências da SPTrans em relação à

colocação de portas na parte dianteira,

dos dois lados do veículo, e também com

um assento para pessoas obesas locali-

zado na parte dianteira, antes da catra-

ca. O mercado dos novos chassis são os

grandes centros urbanos com corredo-
res de ônibus, como São Paulo, Curitiba,

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Goiânia

e Recife.
Os novos chassis da Volvo são equipa-

dos com câmbio automático e computa-

dor de bordo com 50 funções — como
diagnóstico de falhas, consumo de com-
bustível, nível do óleo e pastilhas de freio

— que emite avisos sonoros e visuais para
o motorista e armazena informações so-

bre a viagem. Os veículos possuem tam-

bém freio a disco de série e sistema

EBS5, compostos por ABS e controle de

tração, sensores de desgaste das pasti-

lhas, auxílio nas frenagens de emergên-

cia e sistema de freio de porta, que im-

pedem as arrancadas quando as portas

estão abertas e a abertura das mesmas

quando o veículo está em movimento. A

suspensão é automática com levantamen-

to e rebaixamento totais e sistema de

ajoelhan-iento lateral que permite maior

acessibilidade para passageiros em ca-

deiras de rodas ou com restrições de mo-

bilidade.
De acordo com Gabell, a expectativa

para as vendas de chassis de ônibus ur-

banos em 2009 é de pouco movimento

devido às contenções feitas em São Pau-

lo, responsável por cerca de 50% deste

mercado no Brasil. Para 2010 as expec-

tativas são mais alentadoras, afirma o

presidente da Volvo Bus, por conta de

uma esperada retomada nas compras por
parte de empresas sediados em São Pau-

lo e também em virtude de investimentos

em outras capitais. Segundo Gabell, os

investimentos na aquisição de ônibus nos

12 capitais que vão sediar os jogos da

Copa 2014 só deverão ocorrer em perío-

dos mais próximos da realização dos jo-

gos, a partir de 2012.
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A Mercedes-Benz deu suporte
especializado na implantação

do Expresso Tiradentes,
na cidade de São Paulo

Sistemas de transporte
expresso na mira da Mercedes
A Mercedes-Benz, presente no transporte coletivo em cidades como

São Paulo, Santiago e Bogotá, conta com uma equipe especializada em

BRT, sistema integrado para transportar grande volume de passageiros

Além da mais completa linha de ônibus

do País, a Mercedes-Benz também oferece

aos seus clientes assessoria especializada

em transporte de passageiros. A ampla ex-

periência acumulada nesta área culminou,

há dois anos, na criação de uma equipe to-

talmente focada em sistemas como o BRT

(Bus Rapid Transit), solução que vem sendo

cada vez mais adotada em grandes cida-

des, especialmente na América Latina.
"Com produtos e assessoria, estamos

presentes hoje nos sistemas de transpor-

te de São Paulo, o maior do Brasil, no Tran-

santiago, de Santiago do Chile, e no Trans-

milenio, de Bogotá, capital da Colômbia.

Estes sistemas figuram entre os que mais

transportam passageiros por ônibus urba-

nos no mundo", afirma Gustavo Nogueira,
especialista em Sistemas BRT da área de

Marketing de Produto Ônibus da Merce-

des-Benz do Brasil.
A gama de chassis de ônibus Mercedes-

Benz atende a todas as demandas dos sis-
temas de transporte de passageiros. Des-
de os veículos articulados dos corredores
exclusivos até ônibus convencionais e
micro-ônibus das linhas alimentadoras e
distribuidoras, que interligam os bairros,

compondo o sistema integrado. "Nossa

marca é tradicional líder de vendas do

mercado brasileiro, com cerca de 50% de

participação, atualmente", diz Gustavo.

GANHOS AMBIENTAIS E DE EFICIÊNCIA

— A implementação de sistemas de trans-

porte de alto desempenho, eficientes e eco-

logicamente sustentáveis consta mundial-

mente da agenda de planejadores urbanos
e ambientais. Estas modalidades projetam

a migração do transporte individual por um

atrativo transporte coletivo, com segurança

e conforto para os passageiros e com bene-
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• BRT

Com um sistema BRT é possível obter

um serviço de alta qualidade para o usu-

ário, com uma capacidade de transporte

similar ao sistema por trilhos, porém com

custos de implantação até dez vezes me-

nores e num prazo até 2/3 menor.

Planejamento e design — Integração
consistente a conceitos urbanos avança-

dos, com uma identificação moderna e

um visual inconfundível.

Terminais e vias exclusivas — Otimi-
zação da mobilidade urbana, com grande

capacidade de transporte.

Integração com os demais modais de
transporte — Modais já existentes e no-
vos formam, juntos, a base de um siste-

fícios ambientais, como redução de emis-

sões e diminuição de congestionamentos.

Os sistemas BRT com uma infraestrutura

de trafego completa são implantados ra-
pidamente, segundo a Mercedes. Elabo-
rados de acordo com as características de
cada cidade, população e demanda de pas-
sageiros, eles criam diversos outros efei-
tos positivos sobre o desenvolvimento ur-
bano.

Deslocar cada vez mais pessoas dentro
de um menor tempo e a baixo custo e um
dos principais objetivos dos sistemas BRT.
Os ganhos são para todos. As cidades se
beneficiam com a fluidez do tráfego e uma
melhor qualidade do ar. As empresas ope-
radoras têm receitas garantidas e baixos
custos operacionais, com a demanda de
passageiros apresentando tendência de
aumento considerável, o que garante a efi-
ciência da operação. Por sua vez, os pas-
sageiros passam a contar com um meio de
locomoção rápido, seguro, confortável e
de ampla acessibilidade.

Fabricante da mais completa linha de
ónibus do Pais e tradicional líder nacional
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ma viário bem coordenado.

Conceitos de veículos — Ônibus para
elevado número de passageiros, com con-

forto, segurança e compatibilidade

ambiental.

Rentabilidade operacional — Elabo-
ração equilibrada de tarifas e de distri-

buição de receitas entre os operadores.

Disponibilidade de veículos — Produ-
tos e serviços adequados às demandas

dos operadores, assegurando a confia-

bilidade da frota.
Operação — Informação de fácil enten-
dimento aos passageiros, bem como ges-
tão de tráfego e de frota em tempo real
visando a melhor prestação de serviços

aos usuários.

de vendas do segmento, a Mercedes-Benz
é um parceiro apropriado para a elabora-

ção de soluções para sistemas de trans-
porte de passageiros por acumular vasta
experiência em assessoria de transporte
coletivo urbano, oferecendo suporte es-
pecializado aos clientes e operadores des-
ses sistemas desde a década de 80. Este é
o caso, por exemplo, do Expresso Tiraden-
tes de São Paulo, um dos mais recentes
sistemas BRT implantados no País.
A Mercedes-Benz do Brasil é o centro

mundial de competência do Grupo Daimler
para o desenvolvimento e produção de chas-
si de ônibus. De sua ampla experiência re-
sultou uma completa linha de produtos para
o transporte de passageiros, desde mini e
micro-ônibus, até chassis para veículos ar-
ticulados, o que permite à marca oferecer
soluções para todas as exigências dos sis-
temas de transporte coletivo urbano do Bra-
sil e de outros países, seja em corredores
ou linhas alimentadoras e distribuidoras.
Quando existe padronização da frota pela
operadora, obtêm-se ganhos de escala em
termos de operação e manutenção dos

veículos, além dos benefícios da intercam-

biabilidade de peças e componentes entre
os veículos da marca, ressalta a montadora.
A Mercedes informa que sua linha de

ônibus oferece amplas possibilidades de es-
colha aos clientes, que contam com diferen-
tes configurações de motor, câmbio, entre-
eixos, capacidade de transporte, assim como
com diversos componentes de avançada tec-
nologia para segurança e conforto dos passa-

geiros.

Entre os destaques tecnológicos dos
chassis de ônibus Mercedes-Benz, acres-
centa a empresa, destacam-se motores
com gerenciamento eletrônico, freios a dis-
co com indicador de desgaste, ABS,
retarder, freio-motor Top Brake, caixa au-
tomática, suspensão totalmente pneumá-
tica, sistema de ajoelhamento da carro-
ceda e limitador de velocidade.
No Brasil, as cidades de São Paulo e

Curitiba já contam com sistemas BRT em
operação e aprimoramento. A implanta-
ção dessa modalidade de transporte cole-
tivo urbano vem sendo estudada atualmen-
te para outras capitais, como Brasília, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre,
Salvador, Recife, Vitória e Fortaleza.
A expansão do BRT no País será impul-

sionada também pela realização da Copa
do Mundo de 2014 no Brasil. A eficiência
da infra-estrutura de transporte coletivo
é uma exigência da Fifa para garantir a
mobilidade de turistas e torcedores com
segurança, conforto e agilidade. Após os
jogos da Copa, as cidades brasileiras con-
tinuarão a desfrutar esses benefícios.





• BRT

Rio terá três corredores
expressos até 2014
O primeiro corredor expresso, que ligará Barra da Tijuca e Zona Norte,
terá 28 km de extensão e será licitado ainda neste ano
Renata Passos 

Como tradicional receptor de eventos

internacionais de grande porte realizados

no Brasil, incluindo Eco 92 e os Jogos Pan-

americanos de 2007, o município do Rio

de Janeiro será uma das sedes da Copa do

Mundo de 2014 e disputa com mais três

cidades no mundo — Chicago (Estados Uni-

dos), Tóquio (Japão) e Madri (Espanha) — o

título de anfitrião das Olimpíadas de 2016.

Apesar das opiniões favoráveis e con-

trárias em relação à capacidade da capi-

tal fluminense em receber eventos tão

grandiosos, uma coisa é certa: esses acon-

tecimentos futuros devem acelerar os in-

vestimentos em infraestrutura de trans-

portes que já eram mais que necessários.

A capital fluminense deve contar com três

sistemas BRT (Bus Rapid Transit) até 2014.

Os projetos de corredores expressos

vão contribuir para mudar a lógica do trans-

porte público no município, com agrega-

ção de eficiência ao sistema. O fato de o

Rio vir a ser uma das cidades-sede da Copa

do Mundo e a possibilidade concreta de

sediar as Olimpíadas são oportunidades

de promover essa mudança, deixando um

legado para toda a população", declara o

secretário municipal de Transportes, Ale-

xandre Sansão.
Com investimento total de aproximada-

mente R$ 2,6 bilhões, a cidade maravilho-
sa deve passar por uma grande revolução
no sistema sobre rodas. De acordo com o
secretário, serão aplicados cerca de R$

800 milhões no Corredor T5 (Barra da
Tijuca-Penha); a Ligação C (Deodoro e
Barra da Tijuca) receberia cerca de R$ 1
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bilhão e a Ligação Barra-Zona Sul tem um

orçamento preliminar de aproximadamen-

te R$ 800 milhões.

"Vistos como um todo, os três projetos

darão à cidade um anel de alta perfor-

mance nos eixos Zona Sul, Zona Norte e

Bacia da Barra e Jacarepaguá. Seu princi-

pal conceito é priorizar o transporte cole-
tivo a partir de um sistema de corredores
de tráfego integrado a linhas alimenta-

doras. O BRT é um sistema de custo rela-

tivamente baixo e, desta forma, adequado
para países em desenvolvimento", decla-

ra Sansão.

SAINDO DO PAPEL — O corredor T5, o

mais adiantado em termos de projeto e

que deve ser licitado até o final deste ano,
consiste em um BRT com 28 quilômetros
de comprimento que fará ligação entre a
Barra e a Zona Norte. Ele será dotado de
38 estações, incluindo as duas terminais
(Alvorada e Penha). Entre as 38 estações,
30 serão simples ou regulares (linhas
paradoras) e seis serão duplas (com linhas
expressas e paradoras). O sistema, com-

id blox,
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posto de 412 ônibus articulados, terá ca-

pacidade de transportar 25.800 passagei-
ros por hora por sentido.

O T5 é composto de trajeto transversal

(daí vem o T) que segue paralelamente à

Linha Amarela e abre em Jacarepaguá.

Este BRT contará com faixa exclusiva

segregada (com mureta) e as paradas só

ocorrerão nos cruzamentos, com isso, as

operações de conexão direta farão o tra-
jeto em apenas 15 minutos.

De acordo com ele, o principal entrave
ao projeto do T5 são as desapropriações

ao longo de seu traçado em bairros de

forte densidade como Jacarepaguá e

Madureira. Essas desapropriações visam
alargar as vias, para a construção dos cor-
redores expressos para os ônibus.

INTEGRAÇÃO — O secretário explica que
os três projetos de BRT preveem estações
de integração com outros modais, como
trem e metrô. No traçado do T5, por exem-
plo, estão previstas conexões com trem
na estação Madureira e com o metrô na
estação Vicente de Carvalho.
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Começa a circular
o ónibus a hidrogênio
Os testes do primeiro ônibus brasileiro movido a hidrogênio começam

no corredor São Mateus-Jabaquara na região metropolitana de São Paulo

e está prevista a inclusão de mais três veículos no trajeto a partir de 2010

Depois de 15 anos de estudos, o primei-

ro Ónibus brasileiro movido a hidrogénio

começa a circular na capital paulista. O

ónibus ecológico permite que o veículo

devolva ao meio ambiente vapor de agua

em vez de resíduos poluentes. Nesta fase

de teste, que começa em agosto, o veiculo

trafegará no corredor Metropolitano ABD

(São Mateus-Jabaquara), que hoje é ope-
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rado peia concessionária Metra, e a avali-

ação do desempenho sera feita pela Em-

presa Meb000litana de Transportes Urba-

nos de São Paulo (EMTU.iSP).

A escolha deste corredor para fazer os

testes do novo ônibus deve-se à alta de-

manda, com 270 mil passageiros por dia.

Por estarem em uma via segregada, os veí-

culos poderão desenvolver velocidade mé-

dia superior a 25 km por hora e atingir -agi-

damente a quilometragem que permite ava-

liar seu desempenho de forma apropriada.

Neste projeto que oferece uma solução mais

limpa para o transporte público do Brasil

está prevista a inclusão de mais trás veícu-

los a partir de 2010. Os modelos serão fabri-

cados pela Tuttotransporti de Caxias do Sf.I

(RS) e encarroçaclos pela Marcopolo.



Se indo Carlos Zundt, coordenador do

projeto e representante da ErcITU, a í„(an-

tapem do onibus mcoido o hidrocenio e

ove, além de não emitir poluentes, ainda

e silencioso. "Esta e uma tecnologia de

ponta que esta comecanno no Brasil e vai

subst.twr paulatinamente logos os mode-

los convencionais movidos a diesel até

2020", afirmoti Zundt.

A entrega oficiai do priMeHO ónibus a

hidropénio da America Latina foi feita pelo

governacor cio estado de São Paulo, Jose
Serra, na sede da EMTU(SP. Serra ressal-

tou crie com este veiculo o Brasil passa a

fazer parte de uni seleto grupo de CÍPCO
poises — edemanha, Estados Unidos, Ca-

nadá„Austrália e China — chie dominam a

tecnologia e que têm ónibus movidos a

ihdroclenio. —ambern é importante sali-

entar que nós somos o único, entre estes

pa:ses, que detem uma tecnologia lthoic

A entrega oficial do primeiro
ônibus a hidrogênio da América

Latina foi feita em julho
pelo governador do estado
de São Paulo, Jose Serra,

na sede da EMTLI(SP

da, como segunda opcao

para o ônibus a hidrogénio:

a eletricidade", disse o go-

vernador.

O projeto demandou inivesipmeW.os de
USE 16 milhões e foi desenvolvido por um

consorcio formado por oito conceituagas
empresas nacionais e internacionais co-

ordenado pela EMTU SP. O valor total in-

oui a fabricacão dos veículos, a monta-
ciem cra estação de producão de hidroge-

Mo e a construção de uma estacão de

abastecimento dos ónibus no complexo

onde se localiza a EMTU ern São

do Campo, no ABC paulista. A

Bernardo

inciativa

tem o apoio tecnico da Petrobras, da BR

Distribuidora e da AES Eletropaulo. O fi-

nanciamento também teve a contribuição

do Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD), com os recursos

do Gíobaí Environmental Facility (GEF), e

do f'vlinisterio das Minas e Energia, com

Se a instalação de elevadores nos ônibus da sua empresa só
trouxe aborrecimentos, está na hora de você e seu pessoal de

manutenção conhecer nosso elevador.

Elevadores Girafa
Fazendo da acessibilidade

uma solução
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os i-ecursos da Financiadora de

Estudos e Projetos (Finep).

Também participaram deste pro-

jeto ecológico a canadense Bafard

Poy,fer Systems com o fornecimen-

to cios stacks de celula a comPus-

tível para aplicação automotiva., e

Eppri International, braço inter-

nacional do Electric Power Pe-

seamb Instrtute (EPRI), instituição

cientifica de pesouisa criada em

1973 sem fias lucrativos para a pes-

quisa de interesse público na arca

de energia. Outra canadense e a Hydro-

genics, que produz hidrogénio por eletrolise

e estações de abastecimento. A Nucellsys,

joint-venture entre a Daimler e a Ford Hlotor

Company, localizada na Alemanha, fornece

os sistemas de celula a combusbvel, supor-

te técnico para a integracão do ónibus, trei-

namento e manutenção.

Segundo a EMTU, o Brasil 'oi beneficia-

do com o financiamento co KlUD/GEF para

este projeto por ser um país de economia

emergente, maior produtor, com 50 mil uni-

dades por ano, e o maior mercado consu-

midor de ônibus do mundo. Esses fatores

destacam que o Brasil tem capacidade de

inovação tecnologica e reconhecida com-

petência na gestão desse connecimento.

O novo ónibus movido a hidrogênio tem autonomia para rodar 340 km

CUSTO DO PROJETO BRASILEIRO — Di-

ferentemente da Europa e dos Estados Uni-

dos, onde os ónibus usam grande céima de

hidrogênio, aqui no Brasil as cé LliaS de com-

bustrvel utiiizadas no projeto são de aplica-

ção automotiva e custam em torno de 20%

menos. O veículo tem capacicade para ar-

mazenar 45 kg de hidrogénio em nove tan-

ques e sua média de consumo e de 15 kg de

hidrogénio a cada 100 úm percorridos.

Movido ,TTr célula a combusbvel, mas trés

baterias de alto desempenho, o novo ónibus

tem autonomia para rodar 300 km com hi-

drogénio e consegue ainda rodar mais de 40

km com a energia reservada nas baterias.

A vantagem deste sistema híbrido, com-

binando célula a combustível hidrogénio
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e baterias, é a economia de combustível e

a racionaHzação da energia gerada, pois

é possível o reaoroveitamento da energia

de frenagem nas baterias de tração nos

momentos em que o veículo estaciona para

o embarque e oesembarque ou nas para-

das dos semáforos.

FUNCIONAMENTO — O ónibus brasileiro

niCrogenio é movido por tração elétrica.

PROCESSO OF PRODUÇÁO Armo »rm ro NIOR00..

,BAS.00 . FI.E7RólISE]

O o

A estação usa eletricidade para se-

parar as moléculas de água em oxigê-

nio e hidrogénio por meio do processo

de eletrólise. As moléculas de oxigênio

são liberadas para atmosfera e o hidro-

génio é armazenado e comprimido para

abastecer o ônibus.
Da água utilizada no processo de pro-

dução de hidrogênio, com qualidade

ideal para esse fim, 50% são liberados

na atmosfera em forma de vapor d'água

e o restante pode ser reaproveitado

para lavagem dos ônibus da garagem e

em serviços de jardinagem.

O processo de propulsão (movi-

mentação) do veículo ocorre

quando o hidrogénio armazena-

do nos tanques do ônibus é in-

troduzido na célula a combustí-

vel. Lá ocorre um processo ele-

troquímico que produz energia

elétrica por meio da fusão do hi-

drogénio com o oxigênio do ar,

liberando água como subpro-

duto.

O sistema de célula a com-

bustível não produz nenhum tipo

de poluente. É diferente dos ônibus com

motor a diesel, no qual a energia térmica

é transformada em energia mecánica, ao

mesmo tempo em que o combustível quei-

mado gera resíduos poluentes.

A energia elétrica, depois de acondicio-

nada, movimentará o motor elétrico de tra-

ção (similar ao de um trólebus), instalado

no eixo traseiro do ônibus, gerando ener-

gia mecânica.

CARACTERÍSTICAS — O primeiro ônibus

movido a hidrogênio tem 12 metros de

comprimento, capacidade para ate 63 pas-

sageiros e espaço para cadei-rante. Pos-

sui três portas do lado direito, piso baixo

total com sistema de ajoelhamento para

maior conforto e segurança dos passagei-

ros, rampa para cadeirante em nível, ar-

condicionado e bancos estofados. Tem po-

tência de 230 kVV, aproximadamente 300

cv, e sistema informatizado de controle e

diagnóstico.

ESTAÇÃO DE ABASTECIMENTO — A es-

tação de abastecimento poderá gerar até

120 kg de hidrogênio por dia a uma pres-

são de 450 kg/em-, capaz de abastecer
até três ónibus com autonomia para cer-

ca de 300 km. Num primeiro momento
armazenará hidrogénio suficiente para

apenas um ônibus. Posteriormente, com

a entrada em operação de mais veículos,

esta capacidade será estendida até o

máximo previsto.
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Ónibus ganha novo
padrão de segurança
A Resolução 316 do Contran, que entrou em vigor no começo de julho,
atualiza requisitos para a produção de ônibus e micro-ônibus,
equiparando os veículos brasileiros aos europeus
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perescrutura poderá se- ava ada ocir no-

vos metocos de ensaio,

foram seis aros de discussões, estu-

dos e postergacões, envolvendo tecricos

do governo e iniciativa privada. Todo tra-

balho desenvolvico em conjunco com fa-

bricantes de chassis e de cai moerias teve
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Alguns novos requisitos da nova norma

passam a vigorar de imediato; para os itens

que dependem de novos desenvolvimentos

os prazos variam de um a três anos, os quais

serão confirmados quando da publicação.
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licenciamento anual dos atuais veiculos.
O ensaio de estabilidade e a proteção

anti-intrusao serão exigidos a partir de ja-
neiro de 2010.
Os procedimentos para avaliação estru-

tural de carroçarias passam a ser obriga-

tórios em 1° de janeiro de 2012.



caide de atenimmento de outros reodisitos

itorn nvestieuentas em enimpamemos Id-

ciecateerais oco a Lomnioucão dos verem

Riis L:1-.0 ao inmetro e aos DenaReens', diz

o dei-ente de encienhaná da Tidicopolo,

HLiIo Potierto klutterle, De anoiaci coas

&HE, rao e possivel fazer os Caiamos, mas

o som ator o de tons as requlamentaçoes,

DBicirmacdas do atendiimento a acessibili-

:nade e outras recmlamemaçáes, torna o

cc or anca mais expaessr.o. Governo e

r .m nir.add »ditam a se enicommr

nas r: as 'de 16 cle juin°, ria nauta, a cefi-

ci cão de a iduns ajustes na nova norma,

Olhando a Resolução 316 com o auxilio

um a Itina nota-se icma serie de espeei-

ciaçoas, como• a relação a ancoragem e

ao "Din amid dos iattnpas 6 norma ardei rd

o tem-lanhe e nem d d stancia

atie as 13Ctiords ceaeiidn- estar re•a-

dee D e. Corro as mnr iis

Todo o trabalho de pesquisa e análise

normativa demandou tempo, por causa

de várias etapas a serem cumpridas.

Além disso, durante um longo período,

tanto representantes do Simefre-Fabus

como da Anfavea trabalharam isolada-

mente. Apenas depois de transcorrido

algum tempo é que ambos tomaram co-

nhecimento dos respectivos projetos de
regulamentação. A partir dai se iniciou

toda a parte de análise e aplicabilidade

dos novos conceitos envolvidos e compa-

tibilidade com as novas exigências e de-

mandas de mercado, o que de certo modo

foi bastante dificultoso em face da gran-

de variação de modelos de produtos.

Importante salientar que nem todo este

tempo o assunto ficou com a indústria.

Os órgãos de assessoramento do Contran

também estiveram com as atividades

suspensas por um período de aproxima-

damente dois anos.

Na reta final, o tema foi analisado pela

Câmara Temática ce Assuntos Veiculares,

do Contran, em novembro de 2007, e sub-

metido, posteriormente, à apreciação do

próprio Contran em março de 2008, que

solicitou novos estudos para definição

dos espaços mínimos entre os bancos e

dimensões para os mesmos e outros re-

quisitos para evitar que ocorram trans-

formações nos veículos que prejudiquem

o conforto e a segurança dos passagei-

ros.
A Resolução 316 foi editada no dia 25

de maio de 2009.

Av. Pres. Antônio Carlos, 3590
Cachoeirinha CEP 31210-800 BH MG

Representante =ui El

Telefax (31) 2125-0222
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O compartimento do sistema de propulsão, independentemente de sua localização,
deve possuir isolamento termoacústico, além de um sensor contra incêndio

Os chassis novos, dotados de motor tra-

seiro ou central, destinados para a fabri-

cação de ônibus de aplicação rodoviária,
produzidos a partir de janeiro de 2012,

deverão possuir um sensor de temperatu-

ra contra incêndio disposto no comparti-
mento do motor com a finalidade de alertar

o condutor sobre o princípio de incêndio,

mediante sinal visual e sonoro disposto

na cabine do condutor, conforme determi-

na a Resolução 316 do Contran.
Fica também proibida a utilização de

pneus reformados, quer seja pelo proces-
so de recapagem, recauchutagem ou re-
moldagem, no eixo dianteiro, bem como
rodas que apresentem quebras, trincas,
deformações ou consertos, em qualquer
dos eixos do veículo.
Os ônibus e micro-ônibus fabricados a

partir de janeiro de 2010, somente pode-
rão ser comercializados quando possuírem
dispositivo refletivo afixado de acordo com
as disposições constantes da resolução.

de emergência deverão adotar mecanis-
mo de abertura, sendo admitida a utiliza-
ção de dispositivo 'tipo ma-telo" OJ de
outro equipamento equivalente, mas de
comprovada eficiência. Esses dispositivos
deverão ser mantidos em caixas violáveis,
devidamente sinalizadas e com indicações
claras quanto ao LISO.

Quanto às saídas de emereencia os pré-
requisitos necessários foram atualizados
possibilitando a utilização de novos siste-
mas de acionamento das janelas de emer-
gência (deverão ser do tipo basculante ou
discorde vidro temperado destrutível com
martelo de segurança ou com dispositivo
equivalente) e também aumentando as
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Ficam vedados registro e licenciamento
dos veículos que não atendam a essa de-
terminação.
Os veículos em circulação, fabricados até

a data de publicação dessa resolução, so-
mente poderão ter renovada a licença
anual, correspondente ao ano de 2010,
quando possuírem esse dispositivo refletivo.
Os proprietários e condutores de veícu-

los em circulação desprovidos dos requisi-
tos estabelecidos ficam sujeitos às penali-
dades constantes no Código de Trânsito
Brasileiro, constituindo uma infração grave
a não observância destes requisitos.
Os ônibus equipados com motor dian-

teiro, de aplicação intermunicipal e rodo-
viária, cujo peso bruto total seja maior
que 14 toneladas, deverão ser equipados
com dispositivo anti-intrusão traseira.
Este requisito entra em vigor a partir de
janeiro de 2010.
Os ônibus e micro-ónibus deverão aten-

der integralmente aos requisitos de emis-

dimensões mínimas para as saídas de
emergência no teto para os veículos de
média e larga distancias.
A nova norma exige a proteção anti-

intrusão traseira. Essa proteção será obriga-
tória nos ónibus de aplicação rodoviária e
intermunicipal. O dispositivo de proteção deve
estar disposto de uma maneira que ofereça
em toda sua largura uma proteção eficaz con-
tra a intrusão de automóveis que venham a
se chocar com e traseira dos ônibus.

Outra regra de segurança é o uso de
sensor contra incêndio. Os chassis dos
ônibus de aplicação rodoviária, fabricados
a partir de janeiro de 2012, deverão pos-
suir sensor de temperatura contra incên-

soes de gases e de ruídos estabelecidos

pelo Conselho Nacional de Meio Ambien-

te (Conama).
No teto dos ônibus e micro-ônibus de-

vem existir, em caráter obrigatório, saí-
das de emergência do tipo basculante ou
dispor de vidro temperado destrut(pivel
com martelo de segurança ou dispositivo

equivalente.
Os veículos que possuam chassi e

carroceria produzidos pelo mesmo fabri-

cante serão identificados somente atra-
vés do número VIN (número de identifica-
ção do veículo no chassi).

Requisitos que passarão a fazer parte
da Inspeção Técnica Veicular:
- sistema de retenção da cadeira de rodas
e seu usuário, quando aplicável;
- dispositivo para destruição dos vidros ou
sistema equivalente;
- dispositivo refletivo;
- proteção anti-intrusão traseira, quando
aplicável.

dio. Esse sensor será colocado no compar-
timento do motor; um sinal visual e sono-
ro emitido na cabine do condutor o alertará
sobre princípio de incêndio.
A norma determina ainda que todos os

ônibus e micro-ônibus fabricados a partir
de janeiro de 2010, somente poderão ser
comercializados com dispositivo refletivo
afixado de acordo com a aplicação do veícu-
lo (urbana, rodoviária, intermunicipal ou es-
colar), o refletivo tem o objetivo de prover
melhores condições de visibilidade diurna e
noturna do veículo. Os ônibus e micro-ôni-
bus já em circulação somente poderão reno-
var o licenciamento de 2010 quando estive-
rem dotados do dispositivo refletivo.



ENTREVISTA / PAULO MUTTERLE, gerente de engenharia da Marcopolo

Technibus — Qual o impacto da norma

na linha de produção da Marcopolo?

Paulo Mutterle — Em médio prazo deve-

rá ocorrer a adaptação em boa parte dos

processos e materiais dos modelos de pro-

dutos (carrocerias) que estarão envolvi-

dos neste novo enquadramento de resis-

tência estrutural bem como nos procedi-

mentos de controle e homologação.

Technibus — Na visão da Marcopolo,

a nova legislação coloca o Brasil no

mesmo patamar de segurança e qua-

lidade dos países europeus?

Paulo Mutterle— Com certeza é Um pas-

so importante para todo o setor ligado ao

transporte coletivo de passageiros, mas é

importante salientar que já se produz

veículos específicos com esta expertise para

países que exigem as mesmas característi-

cas estruturais. A demanda interna fará com

que surjam novas tecnologias adaptadas

ás nossas necessidades mercadológicas,

mas com o foco no objetivo principal, que é

seguir ampliando a segurança ativa e pas-

siva e a qualidade dos veículos e, conse-

quentemente, equiparando estes requisi-

tos com os países europeus. A indústria está

atenta às movimentações e atualizações

que estão ocorrendo principalmente na

Europa, o que tornará este processo de atu-

alização ainda mais dinâmico.

Technibus — A empresa adotará estas

normas nos veículos fabricados para

exportação?

Paulo Mutterle — A tendência natural de-

verá ser esta, mas outras possibilidades de-

vem ser analisadas e testadas, com a manu-

tenção do mesmo grau de exigência solici-

tado pelos órgãos de certificação e homolo-

gação praticados nos demais países.

Technibus — Em relação à segurança,

quais alterações refletem diretamen-

te no cotidiano dos passageiros?

Paulo Mutterle — Todos os requisitos que

foram mantidos em relação à resolução an-

terior e as novas exigências refletem direta-

mente no habitáculo dos passageiros e nos

sistemas de segurança que estão presentes

num veículo. Além da segurança, aspectos

relacionados ao conforto e a mobilidade dos

passageiros foram contemplados.

o onge doji~lios

• ibe a
ao -de assalto.

• Fácil instalação
Não altera o layout do veículo

• Elimina manutenção e substituição
das gavetas convencionais
Modelos exclusivos para
microônibus -

• Sistema "Boca=de-Lobo"
• Retardo de abertura (temporizad
ou chave multiponto —

unificada para frota

EG.ffiCrnr1 IN
segcash@segcash com br

Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza 2520
413278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010
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Maiores Melhores Edição
1) O TRANSPORTE E LOGÍSTICA 2009

Consagrada como uma das mais importantes premiações do setor, Maiores & Melhores do Transporte

& Logística ganha em 2009 uma nova dimensão ao reunir, em um só local, representantes de todos os

modais de transporte, indústrias e empresas ligadas ao comércio exterior.

Respaldada pelas principais publicações da OTM Editora,Transporte Moderno,Technibus e Global - revista

especializada em logística e comércio exterior, Maiores & Melhores do Transporte & Logística, irá incluir

nas premiações de 2009, as modalidades de Agenciamento Marítimo, Armadores e Terminais Portuários.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores
Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104- marcelofontana@otmeditora.com.br

REALIZAÇÃO:

MF
MARCELO FONTANA
5ROMOÇOS5641Vf N705

•11M transporte
TECHNI

bus Global



• EMPRESAS

Uma sala vip para
quem vai às compras
O Grupo JCA fluminense inaugurou na região central da cidade

de São Paulo uma sala vip com toda a infraestrutura necessária para

dar apoio aos passageiros que vão fazer compras na capital paulista

De olho no mercado que gera por ano RS

50 milhões, o Grupo JCA criou em São Pau-

lo um serv:ço de apoio a passageiros que

vão às compras na capital paulista. Uma

sala \»p foi inaugurada na região central

da cidade com toda a infraestrutura neces-

saria para atender os clientes das três

empresas do grupo — Auto Viação 1001,

Viação Cometa e Viação Catarinense. Com

1.100 m• de área, a sala é refrigerada e

possui 54 lugares, bancada para notebook,

televisores, dois banheiros com duchas,

recepcionistas, carregadores, segurança

24 horas e 16 câmeras de monitorar-rent°.

Além disso, três micro-ónibus exclusivos

vão levar os compradores aos principais

pontos de comércio adjacentas (ruas 25

de Março e Santa Ifigênia) e tambem às

regiões do Brás e de Bom Retiro. Para a

1001, o projeto visa atender grupos de tu-

ristas e lojistas que saem do Rio de Janei-

ro e municípios fluminenses para fazer

compras em São Paulo. Os passageiros

terão, ainda, descontos de 50% na com-

pra de ida e volta dos bilhetes de viagem.

O diretor da regional São Paulo da 1001,

Daniel Oliveira, explicou que o objetivo e

atrair pessoas que usam o serviço de fre-

tamento de ônibus para as áreas de co-

mércio popular de São Paulo. 'Esse públi-

co não utilizava o transporte regular por-

que, muitas vezes, não havia estrutura

para recebé-lo. O serviço, acreditamos, vai

aumentar muito o fluxo de passageiros

com destino às compras na capital

paulista", disse o executivo.

Segundo o relatório '' Indicadores e Pes-

Especializada na p

Linh de es elhos auxiliares

• Autocolante: 06cm e 0 9cm

• Com suporte para fixação: 0 13an,

•

Linha de es elho convexo in

• 0 23cm e 0 40cm em aço ou_
1m ol mínio • ;

4riik

LANÇAMENTO ;: 

Vision
espelhos cofiv 

CLASS DESIGN

eXOS

Acesse nosso site:

www.vision.ind.br

Fale com nosso Depto. Comercial:

FONE/FAX: 11 2695-3000

Rua Rio Bonito, 766 - Pari - São Paulc
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guisas do Turismo da C:-

dade de São Paulo", da

São Paulo TLICHSMO, divul-

gado no ano passado, a

capital paulista recebe

cerca c:e 9 milhões Oe tu-

ins:as domest'cos e o Ho-

dMJ meio de transporte

de quem chega na cida-

de é o ónibus. O Rio de

Ja-eiro e o terceiro
maior emissor de tur's-

tas par'a a capital

pauiista e fazer compras

é o terceiro principal

motivo de quem chega em São Paulo. "É
um servico un co e com o sucesso da

iniciativa o grupo podem implanta-lo em

outras regiões de comercio popa ar no
Bras I. Nosso oiLMO esta disposto a in-

vestir' „ ressaltou 01U.éta.

Com RS 1„5 milhão ce inveslimemo, a
sala foi inauquraca em junho funciona de
segunda a sexta-feira, das 5 horas as 22
horas. O uso do espaço não terá nenhum

custo para o turista, compJador. Basta que
na v:aqem para São Paulo ele uti5ze o
seivico de una das -Lies empresas e ap'e-
sente o Pilhete de passagem na entrada
c.a sala. Em alguns hora:Hos pre-determo
nados, ao chegar no Termênal Rcfdoviárn0

Tietê, ele poderá se:' levago no mesmo
or bus crê que viajoJ até a Sala ce Apoio
ao Cliente (a se a vip) e, de 'a, embarcar
em um nos trens inicfo-oni:Ls que ião fa-

zer o roteiro de comunas. Para a região
do Brás, o micro-ónibus passara de uma
em uma hora. Ja para as ruas 25 de Mar-
ço, Santa lfigénda e o bairro de Bom Ret-
ro, c onious na: passai a cada 40 minu-
tos, para embargue e desembargue, em
pontos pre-determinacos.

"E um orojeto inovacor. Hoje, ex-ste no
Pais J„árias empresas que ofeJecem o ser-
viço c:e fretamento de ónibus que fazem
esse trabalho, mas não com toca a como-
didace como o nosso serviço. Eles sim-
Hesmente locam o onibus.44em disso, com
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uma linha regular o passageão já não pre-
cisa mais esperar formar um grupo para ir
às compras em São Paulo. O nosso objeti-
vo não e somente levar o cliente da ori-
gem ao destino, estamos oferecenco toda
a estrutura para que este passageiro seja

bem atendido na capital paulista", afir-
mou o executivo.

Oliveira explicou, ainda, que durante as
compras, as empresas do grupo disponi-
bilizam seg./iço de carga aos passageiros.
0 cliente deve solicitar o serviço de cole-

ta e entrega de mercadorias, e o setor de

encomendas das empresas ficará respon-
sável pelo despacho das compras para a
cidade de destino'.

Segundo HeinzWolfgang Kumm Júnior,
superintendente da Viação 1001, o Faro-
:eto que, oferecer o máximo de conforto
aos turistas e lojistas de outras cidades
que formam grupos para realizar como
p:-as em São Paulo. "No período de fes-
tas, por exemplo, saem centenas de gru-
pos do Rio de Janeiro, Nova Friburgo,
Cano Frio e outros municípios para com-
prar em São Paulo. Oferecer conforto e
qualidade a esse passageiro é a melhor
forma de fidelizá-lo e tê-lo sempre em
nossos ónibus, seja na linha regular ou
por fretamento. Neste ultimo caso, para
utitzar toca essa estrutura, basta que o
oniLs alugado seja de uma das empre-
sas parceiras", salientou Kumm.

O Grupo JCA é dono de

diversas companhias de

diferentes ran-ios de negó-
cios, sendo as empresas
de transporte rodoviário o
seu carro-chefe — a Auto

Viação 1001, Viação Co-

meta, Auto Viacão

Catarinense. A Auto Via-
ção 1001 é a maior em-

presa de transporte rodo-
viário de passageiros do

estado do Rio de Janeiro
e uma das maiores do
Pais. A companMa trans-

portou no último ano 16,1 milhões de
passageiros, alcançando um crescimen-
to de 4% em relação a 2007.A empresa
possui 2.500 funcionários e mais de 700
ônibus. A frota possui idade média de
4,5 anos e percorreu no último ano 6,2
milhões de quilômetros por mês trans-
portando mais de 1,3 milhão de passa-
geiros.

A 1001 detém 133 linhas, sendo 102 es-
taduais e 31 federais. No estado do Rio de
Janeiro, a operação é focada nas regiões
Norte, Noroeste, Serrana e dos Lagos. No
âmbito interestadual, a 1001 atende a ci-
dade de São Paulo, o ABC Paulista e a cida-
de de Osasco, com linhas partindo de diver-
sas cidades fluminenses. No sul do Pais, a
1001 vai ate Florianápolis, com linha par-
tindo de São Paulo.

Já a Viação Catarinense foi a primeira
empresa de ónibus do Brasil. Sua frota de
400 ónibus tem idade média de 4,7 anos,
e faz mais que 850 partidas diárias de ro-
doviárias em diversas cidades das regiões
Sul e Sudeste, bem como do Paraguai.
Transporta 600 mil passageiros em uma
média de 9.400 viagens por mês, aten-
dendo 150 linhas intermunicipais, interes-
taduais e internacionais.
A Viação Cometa nasceu em 1948 e per-

tence ao Grupo JCA desde 2000. Opera
com 750 ónibus ligando diversas linhas
intermunicipais e interestaduais.



Sua satisfação é o nosso combustível.

Centro Especializado em Ônibus Mercedes-Benz

O CenterBus é um centro especializado em ônibus, que foi criado
para atender os clientes com excelência e eficiência. Ele oferece:

• Equipe de profissionais dedicados exclusivamente aos clientes de ônibus;

• Profissionais especializados em soluções para transporte de passageiros;

• Atendimento personalizado;

• Disponibilidade de unidade volante para atendimento de seviços.

o CenterBus, o cliente sempre é o centro das atenções.

Divena $2; Sambaíba
11- 4070-9933

divena@mercedes-benz.com.br

11- 4788-3400 • 19- 3246-3544

sambaiba.sp@mercedes-benz.com.br

sambaiba.cps@mercedes-benz.com.br



• FRETAMENTO

São Paulo restringe
circulação de fretados
Proibição de circulação dos ônibus de fretamento em uma área
de 70 km2 na cidade de São Paulo foi anunciada pelo prefeito
Gilberto Kassab, medida que entrará em vigor no final de julho

A prefeitura de Saro Para o

anuncrou, no final de junho, cpre

dai proibir o trafego de gribus

de fretamento En1 uma areia de

aproximadamente 70 km-, que
engloba a região central, os rar-

d1rts e se estende até o barro

do Brooklin. De acordo com a

prefeitura, a proibição será fei-

ta com base na lei crtmepai de
mudanças climáticas (Ler 14,933)
e estava prevista para ser im-

posta a partr- de 27 de julho,

mas a medida não haida sido re-

guiamentacra até a primeira se-

mana de julho. O objetivo, de
acordo com a prefeitura, e or-

ganizar a circulação aos ÔrÍbliS
fretados e melhorar a fluidez do

transito nos principais corredores viatios
da cidade. A proibição anunciada vai impe-

dir a circulação por vias como as avenidas

Paulista e Berrini, dois dos principais desti-
nos dos fretados. Segundo a prefeitura, es-
tariam fora das medidas os ónibus que
transportam turistas, tanto para passeios
COTO para hospedagem, pessoas que par-

ticiparem de feiras, seminár1os, exposições,

eventos religiosos em geral e atividades cie
lazer e cultura.

A assessora jurídica do Sindicato das
Empresas de Transporte de Passageiros por
Fretamento e Para Turismo de São PaJO e

Objetivo da medida da prefeitura é tirar de circulacão da região central da cidade 1.300 ónibus de fretamento
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Região (Transfretinar e secietarta exec,rtiva
da Federação das Empresas de Transporte

de Passageiros por Fretamento do Estado
de Sào Paulo (Fresp), Regina Rocha de Sou-
za Pinto, afirma que a entidade 'vai recorrer
a Justiça para questionar a legalidade cia

imposição anunciada peia p-efeitura. Se-
gundo ela, a mesma lei utilizada como ar-
gumento pela administração municrpal pre-
ve o incentivo ao transporte coletivo por
meio de fretamento. No artigo 6 da lei que
institui a política de mudança do clima, a
prefeitura determina que ira "regtriamen-

tar a circuracao, parada e estacionamento

de 0r-bus -betados. nem como criar ião sies
de estacionamento para este modal a H
de incem:Dar a, TtilizacPro desse transpor
coleto° em detr mientoi cio trai sporte mdc
vidua ". Durante o anunciei da cariacae de
Lgrld zuria de proihroão para a cuicirraçap cie
fretados, o prefeito Griberto h:assar) rafe-
piou ave a medida visa incentricar os HSL.là-
nos de betamento a utilizarem o metro, os
trens da CPTfol e os ortrhus do sistema pu-
blico ele transporte e, para Ísto, sarau cria-
dos 13 pontos de embarque e desembar-
gTe para integração dos tisTarios de freta-
mento e o transporte público



Segundo Regina, pesquisa realizada pelo
Transfretur e pela Fresp indica que 87% dos
passageiros de ônibus fretados são das das

ses AeBe que 75% deles possuem carro.

Regina afirma que a expectativa é que a

maior parte dos usuários dos ônibus de fre-

tamento vai tirar seus carros das garagens

caso sejam proibidos de usar os fretados na
área imposta pela prefeitura em vez do
transporte público e que, portanto, o tiro

pode sair pela culatra com as restrições.

"Nós sempre estivemos dispostos a discutir

com a Secretaria dos Transportes sobre o tra-

fego de ônibus fretados e sempre nos colo-

camos à disposição para solucionar casos

como o das vias mais movimentadas, como

as avenidas Paulista e Berrini, mas nunca

tivemo s resposta por parte da prefeitura",

afirma. Segundo ela, as duas entidades es-

tão fazendo levantamento sobre a quantida-
de de pessoas que utilizam os ônibus freta-

dos na capital paulista e sobre o impacto
das medidas anunciadas. De acordo com se-
cretária executiva da Fresp, as medidas anun-

ciadas pela prefeitura vão muito além da
proposta estabelecida com a Lei 14.933, que
era a de definir como destino dos fretados
as estações de trem e de metrô.

Segundo nota divulgada pelo Transfretur,

as medidas anunciadas pela prefeitura
inviabilizam o transporte por fretamento
na capital paulista e demonstram que a

Secretaria dos Transportes está utilizando

os mesmos critérios que restringiram o

transporte de carga no chamado centro ex-
pandido da capital para a anunciada regu-

lamentação dos fretados. "Na prática, o
secretario (Alexandre de Morais) esta com-
parando modalidades que atendem neces-

sidades distintas e usando o argumento ce

que pretende defender o meio ambiente

sendo que não ataca o automóvel, que é o

grande responsável pela pouca fluidez do
trânsito", afirma na nota o diretor executi-
vo do Tranfretur, Jorge Miguel dos Santos.
O descumprimento às medidas anuncia-

das pela prefeitura poderá acarretar multa
de RS 3,4 mil e apreensão dos veículos.
Para a fiscalização, a prefeitura anunciou
também que vai obrigar o cadastramento
dos veículos que atuam no fretamento con-
tínuo junto ao Departamento de Transporte
Público (DTP) e adaptar a estrutura de ra-
dares com 39 aparelhos com leitores de
placas. Segundo informações divulgadas
pela prefeitura durante o anúncio das me-
didas contra os fretados, a Secretaria dos
Transportes informou que o objetivo e tirar
de circulação da região central da cidade
1.300 ónibus (650 na parte da manhã e 650

na parte da tarde), o que deve aumentar a
fluidez para o transporte público e para os
veiculas em geral.

O Brasil gira melhor com FOCA

A FOCA, fabricante de controles de acesso
desde 1997, possui uma ativa participação

nos sistemas de transporte público e
bilhetagem eletrônica, tendo comercializado
equipamentos em todo o Brasil e países da

América Latina, Europa, África e Ásia.

Nossos produtos também são encontrados
em aplicações de alta exigência de segurança,
durabilidade e funcionalidade como terminais

de embarque de ônibus. estações
de trem e de metrô.

Contando com um Departamento de
Engenharia próprio, desenvolvemos soluções
customizadas às necessidades de cada cliente.

_ _•._47~1W2=~~5~~~11~1~~ 41~11111551~1K'~1~
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• NEGÓCIOS

Empresário com quartel-general no Rio de Janeiro e berço em Belém,

expande seus negócios ao se tornar sócio de outro destacado

empreendedor, José Augusto Pinheiro

Um C OS empresarios de maior notorie-

dade no setor de ônibus, o paraense Jacob

Borato, °e 77 anos, tornou-se socio de

mais um negocio. Desta vez Barata e o

chim:domem:do oide comanda, chamado in-

formalmente de Grupo Jacob, piassa a par-

ticipar das empresas que compelem o gru-

uto Piei; Exoresso, controladas por outra

lenda do setor, o empresário mineiro José

O igt,stip Pioneiro.

"Das trés empresas de Pinneiro, uma

ruelas, a Planalto, que liga B-aslia ao Mor-

deste, passa a ser 100% de Barata", diz

baiizada fonte do setor. A Expresso Gua-

cubara, com sede em Fortaleza (CE), con-

trai ada por Barata, passa a ter a gestão

operacional da Planaito. Nas outras duas

empresas, a Federal e a Real Expresso,

Barata tesa 50%, dividindo a sociedade

com Jose Pioneiro. No total as trés empre-

sas txami maus de mil ónibus.

Barata é controlador de siarias empresas

mclovirias, entre elas a Expresso Guanabara,

O ata de SOO carms, DIZE, comprada em 2003
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com cerca de 200 ônibus, Viação Normandy,

120 ônibus, além da Macaense e, agora, as

empresas de José Augusto Pinheiro.

Com as novas empresas, a frota de Ba-

rata passa de 5 mil ônibus (incluindo via-

ções urbanas em vários estados, com for-

te concentração no Rio) com um quadro

estimado em 25 mil empregados.

Barata teve um começo de carreira que

dá um roteiro de filme. Desembarcado no

Rio de Janeiro nos anos 1950, vindo de

Belém, dirigia lotação de 12 lugares na li-

nha Madureira-lrajá. Cinco anos depois, em

sociedade com dois donos de lotação, criou

a Viação Elisabete. Em 1957, fundou sua

primeira empresa, a Viação Rosane, nome

dado em homenagem à filha. Daí em dian-

te construiu um império que reúne empre-

sas de ônibus, revendas Mercedes-Benz,

além do Banco Guanabara.

Barata tem caraterística pouco comum

no setor. Ao contrário da maioria, que pre-

fere ter atuação regional e familiar para

que o negócio não fuja do controle, o em-

presário paraense de berço e carioca de

adoção, espalhou seus interesses por vári-

os estados. Opera do Sudeste ao Nordes-

te, sempre com sócios que escolhe a dedo.

"Eu tenho participação minoritária, mas

trabalho com afinco. Ele tem confiança em

mim, eu tenho admiração por ele", diz um

dos executivos-sócios de Jacob Barata.

O mais novo sócio de Jacob Barata, Jose

Augusto Pinheiro, é empresário de larga

experiência. Criador da Viação São Cris-

tovão em 1959, Pinheiro se tornou em

1965 sócio da Real Autopeças, criada em

outubro de 1953 para operar linhas no Tri-

ângulo Mineiro e também vender veicu-

los, peças e acessórios.

O nome Real Expresso foi dado em 1973.

O passo seguinte foi a divisão do negócio

em duas empresas. Uma manteve o nome

Real Expresso e ficou com Pinheiro. A ou-

tra foi a Nacional Expresso.

O grupo Real Expresso integra com suas

linhas o Centro-Oeste a praticamente to-

das as regiões do País.



Em Fortaleza é assim!
Ônibus Bem-na-Hora o dia inteiro.
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5 anos de sucesso e
aprovação da população!
Bem-na-Hora, a solução adotada para
melhoria do transporte público de Fortaleza.

• Informação ao passageiro no ponto de parada, na internet,
no celukr e no ônibus, tudo em tempo real.

• Mais segurança com imagens ao vivo na central de operação.
• Controle de gratuidade com melhoria nos resultados.
• Controle sinótico por linha e relatórios customizáveis para

gestão e fiscalização eficaz da operação.
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Divisão de Tráfego e Transportes
Av. Eng. Eusébio Stevaux, 1.247 • 04696-000 — São Paulo — SP
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• SEGURANÇA

Blindagem mais leve
A empresa Sabic desenvolveu uma cabine com chapa de policarbonato

para dar segurança aos motoristas de Toronto, no Canadá

Renata Passos

A TTC (Toronto Transit Commission - Co-

missão de Trânsito de Toronto), do Cana-

dá, buscava uma alternativa para coibir

assaltos aos ônibus dos operadores locais

(que sofriam, em média, uma agressão ao

dia) e buscou uma solução com a Sabic

Innovative Plastics, empresa de origem

árabe especializada em fornecimento de

termoplasticos de engenharia.

A Sabic desenvolveu uma nova cabine

com blindagem fabricada em chapa de

polcarbonato Lexan, com resistência a

impacto e com clareza ótica, e revestida

com tecnologia de plasma Exatec, que evita

abrasão.

A cabine de proteção do motorista con-

siste em uma janela retangular de chapa

Lexan de 31 polegadas por 38 polegadas,

com uma porta de metal mais baixa. Se-

gundo a companhia, a chapa de Lexan

9034 com revestimento Exatec é o primei-

ro painel automotivo transparente ce polí-

carbonato certificado a atender á norma

AS-2 da autorioade amei cana de segu-

rança em transporte rodoviário. Essa so-

lução também oferece reciucões de peso

de até 50% em relação ao vidro, bem como

resistência ao impacto e à abrasão.

' O objetivo principal foi fornecer ao nos-

so cliente uma solução de blindagem pro-

tetora durável. Nossa estreita coiabora-

ção com a TTC e seus fornecedores nos

levou rapidamente a compreender seus re-

quisitos e desenvolver a combinacào de

material e revestimento necessário para

a blindagem de alto desempenho rapida-

mente e de maneira rentável. O potencial

para usar esta tecnologia com outras com-

panhias de transporte de massa é signifi-
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cativo'', diz o diretor de tecnologia da

Exatec na Sabic Innovative Plastics.

SEGURANÇA REFORÇADA — O geren-

te de vendas da divisão de chapas e fil-

mes da Sabic Innovative Plastics para a

América do Sul, Murilo Feltrin, explica que,

embora esta solução específica não seja

resistente a projéteis, ela é eficaz contra

as ações de vandalismo e de agressões

aos condutores de ónibus. No entanto, po-

demos desenvolver produtos com ainda

mais rigidez, de acordo com as necessi-

dades do cliente", esclarece o executivo,

acrescentando que a empresa realiza blin-

dagem no Brasil e no exterior, com dife-

rentes especificações do produto ou com

a união com placas de vidro.

No caso de blindagem que precisa ser

resistente a projéteis, que poderia ser apli-

cada em alguns locais do Brasil, Feltrin diz

que utilização da tecnologia Lexan também

permite a redução do peso em relação ao

vidro, ao mesmo tempo em que mantém a

resistência ao disparo. "A substituição do

vidro -- resistente a um projétil de uma arma

de calibre 9 milímetros, por exemplo — por

placas de policarbonato possibilita a redu-

ção do peso pela metade", detalha o execu-

tivo, lembrando que quanto mais leve o

veículo, menor é o consumo de combustível.

CRESCIMENTO DO POLICARBONATO —

Feltrin diz que a Exatec, uma subsidiária

de propriedade total da Sabic Innovative

Plastics especializada em desenvolver re-

vestimentos em polímeros para substituir

o .vidro, tem seus produtos difundidos no

mundo inteiro. "O mercado automotivo re-

presenta cerca de 5% de todo os negó-

cios de chapas policarbonato. O maior USO

e na construção civil. Utilizamos essa tec-

nologia no fechamento vertical de edifí-

cios, em coberturas em geral e de está-

dios, por exemplo'.

Mas a participacão do segmento auto-

motivo tende a crescer. As janelas automo-

tivas transparentes (glazinQ) estão se tor-
nando uma ferramenta importante para as

montadoras desenvolverem veículos dife-

renciados, com mais liberdade de projeto,

melhor desempenho e redução de peso em

relação ao vidro tradicional.

Para criar uma janela traseira diferen-

ciada para o novo conceito de SUV (sport

utility vehicle) no compacto Ixonic, a

Hyundai Motor trabalhou com a Sabic

Innovative Plastics no painel automotivo

transparente Exatec E900, que utiliza a

resina de policarbonato Lexan.

"Embora inicialmente o custo dessa

tecnologia seja superior ao do vidro, o in-

vestimento é compensador em virtude de

sua durabilidade e resistência, já que o

material não estilhaça", diz o executivo.

Ele antecipa que a empresa está começan-

do a desenvolver o produto para janelas de

uma companhia encarroçadora brasileira.
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Soluções inovadoras para o tr<
público foram apresentadas ncr-cong
g. TP .em junho deste a

Transporte público busca
soluções inteligentes
Peritos de transporte coletivo urbano se reuniram no congresso mundial

da União International de Transporte Público (UITP), em Viena, para discutir

soluções para uma mobilidade sustentável nas regiões urbanas

O 58 Congresso Mundial e Expcsição

da Associação Internacional ce Transpoi-

te Público (UITP), reaiizado no começo

de junho em Viena, capital ia Aostria,

revelou o caminho que o sezor çiai tri-

lhar durante os próximos anos paia en-

contrar as soluçóes ideais para os pro-

blemas que dificultam a mobilidade nos
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grandes centros urbanos. ta na inaugu-

ração do evenço revelou-se que o setoi-

nao poupará esforços para atingir seu

objetivo. E também não faltará determi-

nação dos segmentos envolvidos.

UlTP tem uma visão ambiciosa: o

transporte público tem o poder ge ofere-

cer um ambiente social e econômico me-

lhor para nossas cidades. A UITP formali-

zou isto ao estabelecer a meta de dupli-

car a participação de mercado do trans-

porte público no mundo até o ano 2025.

Este objetivo não está fora do alcance,

mas exige o envolvimento total de todos

os participantes, incluindo autoridades

nacionais, regionais e locais, operadores,



industria e investidores'', declarou
Roberto Cavalieri, presidente da UITP cujo

mandato terminou no mês passado. "Um
número de países e cidades ao redor do

e cii a agra dvel

durant

mundo já estabeleceu para si essas me-

tas ambiciosas e está proporcionando

normalmente serviços de alta qualidade
estimulados pelos usuários".

Os ônibus híbridos foram
um dos destaques na
exposição da UITP, como
o modelo urbano da Volvo

Para poder duplicar a partic'pação de

mercado do transporte público ate 2025,
a UITP fixou cinco eixos de ação: fornecer

serviços de modo que o transporte pubê-

co se torne o modo preferencial dos cida-

dãos; desenvolver oolíticas urbanas visi-

onárias e integradas; criar uma nova cu.-

tura de negócios para o setor; assegurar

programas estáveis de financiamento e
investimento; e não hesitar em usar me-

didas de gestão obrigatórias.
Em sintonia com essas estrategias, o

novo presidente da UITP, Alain Flausch,

apresentou suas prioridades na sua ges-
tão de dois anos. Para aumentar a parti-

cipação do t'ansporte publco nas c .cla-

bricamos Sistemas de Climatí

'cionado para as linhas

- ekulos especi

r 
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ema de veículos leves sobre trilhos
az parte do eficiente sistema de

transporte público de Ir na

O TRANSPORTE PÚBLICO EM VIENA

Os habitantes de Viena, capital aus-

tríaca, são grandes usuários do trans-

porte público. Em 2007, 35% das via-

gens da população de 1,5 milhão de

pessoas foram feitos por transporte

oúblico, em comparação com apenas

32% por automóvel. Esta proporção

de uso de transporte público é uma

das mais elevadas da Europa. A em-

presa Wiener Linien, a maior das em-

presas de transporte urbano de pas-

sageiros é a principal responsável por

esse indice impressionante. A Wiener

Linien opera cinco linhas de metro,

28 linhas de bonde e 120 linhas de

des, ele declarou: Precisamos nos trans-

formar em marcas modernas e impulsio-

nadas pela tecnciogia cue incorporem em

seus serviços inovações e novas tec-

nologias e, deste modo, atrai' novos cli-

entes — o usuário intel gente — e novos

colaboradores incentivados peia empol-

gante experiência que o transporte pú-

blico pode lhes oferecer. Nossa associa-

ção deve ser a vanguarda dessa batalna
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ônibus. Todos os ônibus da empresa

têm piso baixo e são movidos a gás

liquefeito de petróleo. Dentro da cida-

de há também sistemas de veiculos
leves sobre trilhos e opções para trans-

porte regional. Um dos estímulos para

usar o transporte público é a oferta de

estacionamento nos terminais e esta-

ções metroferroviárias, especialmen-

te para atrair os passageiros vindos

das regiões rurais. A expansão das li-

nhas de metrô e a melhoria da atual

rede de ônibus e trens são grandes

passos para a meta de reduzir ainda

mais o uso de transporte individual.

e facilitar essa grande movimento para o
transporte público inovado'''.

Outro participante do congresso, o

pa!estrante Bruno klarzloff afirmou que

''as cidades pedem mudança, uma mu-

dança de foco e necessária para manter

o direito das pessoas de se descolarem,

ao mesmo tempo em que se priorizam

mobi Miades inteligentes, responsáveis e
sustentáveis', ressaltando ele ainda o

A Prodata IVIobility System lançou na
exposição da UITP em Viena seu novo
valida dor V750

profundo impacto que a inovação

:ecnologica produz sobre nossos mode-

los de mobilidade. "Estamos entrando em

uma nova era de multimobilidade em que

os usuahos têm a oportunidade de deci-

dir entre os [modos de transporte dife-

rentes" e onde os carros estão longe de

ser nossa primeira opção.

A UITP apresentou sua visão estratégi-

ca para o setor sob o nome "Transporte

público: a solução ecológica inteligente".

Esta estratégia estimula todas as autori-

dades da área de mobilidade a "definir

suas ambições" para seus centros urba-
nos e a "escolher suas soluções" para

reforçar a mobilidade.
Participaram do congresso mais de

2200. delegados procedentes de 80 paí-
ses. São autoridades, empresários e téc-
nicos que têm o poder de decidir sobre o

transporte público. Paralelamente, em

uma área de 26 mil metros quadrados,
mais de 350 expositores mostraram seus
mais recentes lançamentos em produtos



e serviços para c setor, nos quais

o destaque ficou para a inova-

ção tecnológica.

Entre os produtos apresenta-

dos pelos expositores estavam

as inovações híbridas para óni-

bus e veículos sobre trilhos. Ôni-

bus híbridos da Scania, Volvo,

rVIAN e Solaris marcaram presen-

ça na exposição, que recebeu a

visita de cerca de 7 mil especia-

listas em transporte público.

No segmento de bilhetagem

automática a Prodata Mobility

System lançou seu novo validador

V750 que tem como característi-

cas principais o seu grande e colorido

display que possibilita a inserção de

vídeos, além de audio, e conta também

com a leitura de cartões de código de bar-

Monotrilho instalado na Cidade do México, uma solução
inteligente para o transporte público urbano

zados compactos para armaze-

namento e transmissão de dados

e cartões para arrecadação e pa-

gamentos, todos destinados ao

setor de transporte. Foram tam-

bém mostrados projetos desen-

volvidos para sistemas de trans-

porte urbano avançados e termi-

nais rodoviários versáteis e eco-

logicamente corretos.

A próxima edição do congresso

e exposição da UITP acontecerá

em Dubai, nos Emirados Arabes,

em abril de 2011. Nesta cidade a

mobilidade urbana ganhou uma

série de melhorias, como a mo-

ra 2D para usuários de viagem unitária. dernização e expansão da infraestrutura

Outras empresas apresentaram as de transporte público, que é uma das

mais recentes novidades em sistemas principais prioridades do governo local

de comunicação, aparelhos informati- desde 2005.
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Marcopolo fornece 145 ônibus urbanos
para transporte coletivo do México

A Marcopolo acaba de en-

tregar 145 ônibus urbanos

Tonna para a Rede de Trans-

porte de Passageiros (RIR) do

México. A negociação ocorreu

por intermédio da Polomex,

uma joint venture com a

Mercedes-Benz que produz

ônibus naquele país. Os novos

veículos já estão em operação

em junho e que percorrerão dez

rotas nas zonas mais importan-

tes da Cidade do México, com

menos paradas apenas em

pontos estratégicos. Os veícu-

los contam com nova tecnologia

de preservação e motorização

que atendem à norma de emis-

sões americana EPA-4 (equiva-

lente ao Euro 5). Os novos Mar-

copolo Torino foram produzidos

na unidade de Monterrey e con-

tam com GPS, botão de alerta

conectado com posto de con-

trole da RIR e rádio comuni-

cador. Do total entregue a RTP,

50 têm equipamentos para aces-

sibilidade, como rampa de aces-

so e sinais sonoros e de tato.

A Marcopolo conclui em ju-

Urbanos ror,

nho a venda de um lote de 300

Ónibus ldeale 770 para Angola.

Os veículos foram adquiridos

pela Anzinor e serão utilizados

pelo MiMsterio de Transporte

para transportar passageiros

nas linhas interprovinciais da-

quele país.

Esta foi a maior exportação

do modelo Ideale 770 já reali-

zada pela Marcopoio, desde

o seu lançamento em 2006.

Os ônibus vendidos a Azinor

começaram a ser produzidos

em dezembro do ano passado

e foram transportados por na-

vio, saindo do porto de Santos

até Luanda, capital de Ango-

la. Os veículos tem 12,5 metros

de comprimento, chassi

r,,lercedes-Benz OF-1721, com

capacidade para 52 passagei-

ros. A Azinor é uma empresa

de serviços de comércio inter-

nacional criada para fomentar

o desenvolvimento das rela-

ções cornercais com os paí-

ses africanos.

Ideale 770
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Roteiros e Mensagens no controlador

Nova York
terá articulados

Volvo
A empresa de transportes

coletivos MIA New York City
Transit, que opera em cinco dis-

tritos da cidade americana, fez
um pedido de 90 chassis de
ônibus articulados Volvo. Os

chassis serão montados na fá-
brica de Plattsburg, no norte
do estado de Nova York, recen-

temente inaugurada. Os ôni-
bus da NYC Transit — que
gerencia uma frota de 4,5 mil

veículos — circulam em 249 li-

nhas locais e expressas, servin-
do mais de 2,3 milhões de pas-

sageiros em média, nos dias

úteis. O pedido dos ônibus da
Volvo é resultado de um teste
bem-sucedido, que durou seis

semanas, de um veículo da em-
presa que operou em duas li-

nhas, no Bronx e em Manhat-
tan.A Volvo Nova Bus já forne-

ce para o Canadá. Para vender
ônibus nos EUA, financiados
com fundos oriundos de recei-

ta fiscal, é necessário que par-
te do veículo seja manufatura-
da no país.

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
Recife - PE Brasil TEL.: +55 (81) 3081.1850
vendas@frt.com.br I www.frt.com.br



Os passageiros de ônibus e

de carros particulares que via-

iam por estradas brasileiras

\,ão passar a receber informa-

ções sobre a gripe suína. De

acordo com o Ministério da

Saúde, o objetivo da intensifi-

cação da campanha sobre o ví-

rus Influenza A (H1N1) é alertar,

alem das pessoas que chegam

ao Pais por meio de portos e

aeroportos, também os viajan-

Passageiros de ônibus
recebem alerta sobre a gripe suína
tes que trafegam pelas estra-

das brasileiras que fazem a li-

gação com outros países do

Mercosul. Segundo informa-

ções do ministério, até o dia 8

de julho, 977 pessoas haviam

sido infectadas com o vírus,

sendo que a maioria já havia

recebido alta hospitalar ou es-

tava em processo de recupera-

ção. Os folhetos com informa-

ções sobre a gripe serão distri-

buidos em 170 postos da Polí-

cia Rodoviária Federal nos es-

tados de Rio Grande do Sul,

Santa Catarina, Paraná, São

Paulo, Mato Grosso e Mato

Grosso do Sul. De acordo com

o Ministério da Saúde, os fo-

lhetos serão distribuídos du-

rante as abordagens de rotina

da polícia rodoviária e também

serão afixados cartazes em

restaurantes e postos de com-

bustíveis. Nos portos e aero-

portos, a Agência Nacional de

Vigilância San ita ria (..Anvisal

adotou novas medidas para

reforçar a vigilância em rela-

ção à gripe suma, entre elas o

aumento do nível de alerta em

todas as entradas nacionais e

a obrigatoriedade de aoresen-

tacão de Declaração de Saúde

do Viajante para monitorar as

pessoas que chegam ao País.

Programa avalia ônibus da EMTU
A Empresa Metropolitana de

Transportes Urbanos de São

Paulo aprovou 80% dos 1.050

veículos inspecionados nos seis

primeiros meses de 2009 pelo

ProTama Conscientizar. Cria-

do em agosto de 2008 para in-

formar as operadoras sobre a

necessidade de manter os mo-

tores dos ônibus regulados e

reduzir assim a emissão de

;poluentes. A inspeção já foi feita

em 1,9 mil ônibus (comum, de

fretamento e escolar) do siste-

ma intermunicipal metropolita-

no, sendo que 80% desta frota

foram aprovados.

Na Região Metropolitana de

São Paulo foram inspecionados

708 veículos de janeiro a junho

deste ano, com 75% de apro-

vação; na Região Metropolita-

na de Campinas, foram inspe-

cionados 51 ônibus e 39 foram

aprovados. O melhor resulta-

do ocorreu na Região Metro-

politana da Baixada Santista:

dos 470 veículos inspeciona-

dos, 90% foram aprovados.

Em caso de constatação de

irregularidade, a empresa tem

sete dias a partir da data para

se adequar ao nível de emis-

são permitido e passar por

nova vistoria. Se o problema

persistir, a empresa é multada

e os veículos são impedidos de

circular até a regularização.

Até maio de 2009, todos os ôni-

bus e microônibt.s reprovados

foram regularizados.

A emissão acima dos níveis

permitidos está associada à

falta de manutenção do veícu-

lo ou à qualidade do combustí-

vel utilizado. Entre os proble-

mas mais comuns estão a bom-

ba injetora desregulada, bicos

injetores danificados, filtros de

ar e óleo com vida útil vencida

e combustível adulterado.

Bilhetes de
passagens terão
validade de 1 ano

Os bilhetes de passagens de

ônibus intermunicipais, inte-

restaduais e interncionais pas-

sam a valer por um ano, a par-

tir da emissão, independente-

mente de estarem com data e

horários marcados. Os bilhe-

tes já agendados poderão ser

remarcados. A obrigatorieda-

de consta da Lei 11.975,

publicada no Diário Oficial da

União de 8 de julho passado.

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.
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Duas jardineiras Ford da década de 1930 estão sendo usadas para levar
visitantes a conhecer os locais de interesse histórico do bairro paulistano

O Aquário de São Paulo, localizado no

bairro do lpiranga, na capital paulista,

passa a oferecer um passeio por alguns

pontos importantes do bairro, em duas

jardineiras Ford, produzidas na década

de 1930. Os veículos são originais, ceda

dos por um colecionador. Cada jardineira

tem capacidade para transportar onze

pessoas e atingir uma velocidade oe 20

quilômetros por hora.

Um modelo, de cor amarela, é de 1931

e o outro, vermelho, de 1932. Os cnassis

Ford vieram dos Estados Unidos para se-

rem montados na fábrica da montadora

então instalada no ipiranga. O motor tem

potência de 40 cavalos. A denominação

"jardineira" foi dada peia população de

São Paulo, como era costume da época.

Os passageiros poderão apreciar ainda

uma trilha sonora com másicas da déca-

da de 1930.

O passeio percorre locais como a man-

são de Ricardo Jafet, que tcU diretor da

Mineração Gerai do Brasil e presidente

do Banco do Bras:1 entre 1951 e 1952, o

convento Madre Paulina, o museu de

zon)gia, o Parque da Independência e o

Museu do Ipiranga. "Esta será uma opor-

tunidade para os visitantes que não co-

nhecem o bairro, terem uma oportunida-

de de conhecer um pouco da história do

Ipirange que se funde a própria historia
do Brasil", comenta Andel Fane!, diretor
do Aquário de São Paulo.

O passeio custa R$ 5 e não inclui a

entrada no Anuário de São Paulo. Em ju-

lho, a atração estará disponível todos os

dias e, posteriormente, apenas nos finais

de semana.
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• MOBILIDADE

Como resolver os problemas
de trânsito em São Paulo
Em seminário promovido pela Federação do Comércio do Estado
de São Paulo, predominou o tom pessimista em relação às soluções
para os problemas de trânsito da maior cidade brasileira

"O futuro paia São Paulo não e melhor

que o presente", afirmou o ex-presidente
da Desenvolvimento Rodoviário S.A. Dersa)
Plrno Assmann ao traçar um panorama so-

bre o trânsito na capital paulista. A afirma-
ção foi feita durante o seminario Novas For-

mas oe Organização e Hlobilidade Urbana,

realizado pela Federação do Comércio do

Estaco de São Paulo (Fecomercio) no final

de julno. O tom pessimista em relação ao

trânsito da maior cidade orasileira fo com-

partilhado por outros especialistas que par-

ticiparam do evento, como o presidente da
Associação Nacional de Transporte Publico

(ANTPa, Ailton Brasiliense, e o presidente
da Associação Nacional das Empresas de

Transporte Urbano (NTU), Otávio Vieira da
Cenho.

Para Brasiiiense, entre as principais

causas cos atuais problemas do transito

paulistano estão a ocupação desordenada
e sem planejamento em relacão aos trans-
portes oâblicos„ principalmente em bair-

ros da periferia da cidade que concentram
grande contingente de pessoas e não dis-

põem de infraestrutura de
transporte coletivo, o cresci-
mento da frota de veículos par-

ticulares muito além do cres-

cimento da população, a prio-
rização do transporte individu-

al em relação ao coletivo e o
desprezo do poder público em

relação aos pedestres. "O que
foi feito neste período foi man-

dar os pobres para longe do
centro e não prover os bairros

afastados de serviços de trans-

porte público. O pedestre é en-
carado com antipatia pela ci-
dade. E visto como um cida-
dão de quinta categoria" afir-

ma.

Segundo ele, entre os anos
1950 e 2000 a frota de auto-

móveis saltou de 50 mil para
5 milhões e a população de
2,5 milhões para 10 milhões.
Neste período a área ocupada pela cida-
de passou de 300 km" para 1,6 milhão de

A priorização do transporte individual em relação ao coletivo é
citada como uma das causas dos problemas de mobilidade

i<m2 e foram abandonados 300 km de ',ri-
'hos usados por bondes. Atualmente, a ci-
dade de São Paulo tem 130 km de trilhos
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da Companhia Paulista de Trens Metropo-

litanos (CPTI\II) e 60 km do Metrô. "Com

isto, as viagens se tornaram mais longas,

com menor velocidade, maior frota, maior

custo e tarifas mais altas para os transpor-

tes públicos, afirma Brasiliense. Segun-

do ele, o impacto dos congestionamentos

no valor da tarifa do transporte público e

de 25%, o que equivale a RS 0,60 atual-

mente. '' Entre 1992 e 2008 o recorde de

congestionamento passou de 40 km para

120 km e vamos superar este ultimo nú-

mero", disse. Para ele, é preciso haver uma

revisão da política de uso do solo que

priorize o adensamento em áreas próxi-

mas aos corredores do transporte público,

a exemplo que foi feito na capital

paranaense, Curitiba.

Para Plínio Assmann, é preciso mudar a

situação atual das regiões metropolitanas

para que elas tenham mais autonomia e

recursos para investir em projetos de

melhoria dos transportes públicos, por

exemplo. Segundo ele, atualmente, as re-

giões metropolitanas são verdadeiras

"ilhas de ineficiência". O ex-presidente da

Dersa aponta a utilização de recursos oriun-

dos da exploração do petróleo como uma

das soluções para efetivar a autonomia das

regiões metropolitanas e garantir que elas

tenham recursos para investir nos trans-

portes. "A solução para os problemas atu-

ais são simples", afirma. Segundo ele, en-

tre os atuais e-ros que tornam maiores os

problemas do trânsito nas grandes cida-

des está a falta de exigência de estudo

sobre externalidade para os financiamen-

tos do Banco Nacional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social (BNDES). De acordo

com Assmann, isto faz com que projetos

de financiamento com alto impacto nos

transportes puolicos sejam aprovados pelo

banco sem que estes efeitos sejam leva-

dos em conta.

O crescimento da frota de veículos par-

ticulares incompatível com o aumento da

população e a priorização do transporte

individual também foram apontados por

Cláudio Oliveira da Silva, coordenador do

Programa Bicicleta Brasil no Ministério

das Cidades, como as principais causas

dos problemas de trânsito nas grandes ci-

dades. Segundo ele, atualmente há nas

cidades brasileiras cerca de 2,4 mil km de

infraestrutura para o tráfego de bicicle-

tas, que compreende ciciovias, faixas ex-

clusivas e vias compartilhadas, mas é ne-

cessário aumentar este numero.

Para o presidente da Associação Nacio-

nal das Empresas de Transportes Urbanos

(NTU), Otávio Vieira da Cunha, o governo

federal deveria recriar a Empresa Brasi-

leira dos Transportes Urbanos (EBTU), ex-

tinta durante o governo de Fernando

Color, para cuidar do planejamento de

médio e longo prazo do setor, principal-

mente nas grandes metrópoles. Segundo

ele, este planejamento deve contemplar

a ocupação do uso do solo, o desenvolvi-

mento e o crescimento das grandes cida-

des e a descentralização dos investimen-

tos. "Curitiba, que é um modelo de trans-

porte publico para o Pais, tem o Instituto

de Pesquisa e Planejamento Urbano de

Curitiba (IPPUC)", afirma Cunha. Segundo

ele, o dinheiro arrecadado com a Contri-

buição de Intervenção do Domínio Econó-

mico (Cide) sobre os combustíveis, por

exemplo, deveria ser investido em proje-

tos para melhoria da situação do transito

nas grandes cidades.

O mediador do debate, Josef Barat, que

é presidente do Conselho de Desenvolvimen-

to das Cidades, órgão criado pela Feco-

mércio, afirma que é necessário definir no-

vas estratégias para a infraestrutura nas ci-

dades que levem em consideração o uso do

solo com a capacidade viaria. "A solução

para o transporte público depende da

integração dos diversos modais e de acordo

com as necessidades de demanda", obser-

va. De acordo com Barat, o objetivo da

Fecomércio é participar das discussões so-

bre o desenvolvimento das grandes cida-

des e do País em assuntos como o trans-

porte público.
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• PNEUS

Mercado brasileiro é
estratégico para Grupo Pirelli
O Brasil contribuiu com US$ 1,2 bilhão para o faturamento de US$ 2,1
bilhões do Grupo Pirelli em 2008 e a filial brasileira da empresa vai
destinar 30% dos investimentos para expandir a produção

Sônia Moraes

Em evento de comemoração dos 80 anos
de atividades no Brasil, a Pirelli Pneus,
anunciou que irá investir USS 200 milhões
para aumentar a capacidace produtiva até
2011. Incluindo os USS 100 milhões que a
empresa ¡a aplicou no ano passado em

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) o in-

vestimento total será de USS 300 milhões.
"O Brasil e a América do Sul tem papel
importante para a companhia, com 40%

de representatividade da capacidade mun-

dial e um terço de participação na renta-
bilidade do Grupo Pirelli'" , destacou

Francesco Gori, CEO mundial da Pirelli
Pneus (Pirelli Tyre SpAb Em 2008 o
fatbramento da Pire.li na Amelica do Sul

Foi de USS 2,1 bilhões e o Brasil contribuiu
com USS 1,2 bilhão a esse resultado, o
que representou mais de 60%. A meta
da empresa para o proximo triênio é au-
mentar em 10% o faturamento em rela-

ção ao ano passado.
Dentro das estratégias de crescimento

do Grupo Pirelli, o Brasil é um dos paises
de maior relevância, já Que foi o primeiro
mercado automotivo do continente sul-
americano e um dos maiores em nível
mundial. "Estamos aqui há 80 anos e mais
de um terço da produção da Pirelli na
América Latina está no Brasil", afirmou
Marco Tronchetti Provera, presidente
mundial do Grupo Pirelli.

INVESTIMENTOS MANTIDOS — Em seu
discurso Francesco Gori afirmou que a Pirelli
do Brasil também sentiu o impacto da cose

mundial e teve que reduzir em 10% a pro-
dução no primeiro trimestre em relação ao
mesmo período de 2008, mas, mesmo as-
sim, a companhia não suspendeu seus in-
vestimentos no País. Além de aumentar em
20% a produção de pneus para automo-

\íeis e motocicletas, a empresa também pre-
tende ampliar a produção de pneus de car-
ga. Para isso, vai destinar 30% dos investi-
mentos para a linha de veículos pesados e
o setor agrícola. "O Brasil tem potencial
forte de desenvolvimento no mercado agrí-
cola", destacou o CE° mundial da Pirelli.

Guilherme Kelly, oresidente da Pirelli do
Brasil e CE° na América Latina, afirmou
que a crise é também uma oportunidade
para a empresa melhorar e crescer. "Entre
todos os países, o Brasil é que está se sain-
do melhor desta crise, em particular o se-
tor automotivo, que se recuperou após
os incentivos dados pelo governo", disse
Kelly.

O presidente mundial do Grupo Pirelli
destacou ainda que na América do Sul a
fábrica de Santo André, no ABC Paulista, é
o coração da Pesquisa & Desenvolvimento,
juntamente com a unidade da Itália. Esta
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fábrica emprega 2.200 pessoas na produ-
ção de pneus para veículos industriais, agrí-
cola e de ônibus. "Devido à qualidade deste
centro tecnológico de Santo André, as fábri-
cas da Pirelli do Brasil são referência para a
indústria automobilística, de motocicletas
e de veículos industriais na América do Sul
e do Norte", declarou Provera. Neste mer-
cado a Pirelli tem mais de 50% de partici-
pação com o fornecimento de pneus para
todas as montadoras na América do Sul.

Apesar do otimismo em relação ao futu-
ro, Provera prevê um desaguecimento da
economia em 2009. "Mas a indústria au-
tomobilística vai crescer e, em 2010, es-
peramos um crescimento acima de 5% para
o setor automotivo", afirmou. Além do Bra-
sil, a fabricante italiana de pneus também
avalia outros mercados para os novos in-
vestimentos, como a Rússia, África e Ori-
ente Médio. "Estamos negociando com a
Líbia e a Arabia Saudita a instalação de
uma nova unidade industrial, pois são duas
bases produtivas boas para exportação.
Mas as propostas dos governos ainda es-
tão em análise e nos próximos meses será
tomada a decisão", explicou Provera.

REFERÊNCIA PARA O GRUPO ITALIANO

— Segundo a companhia, o polo tecnológico
e industrial de Santo André é um dos cen-
tros mundiais de excelência não somente
para o Grupo Pirelli, mas para todo o setor
de pneus. O centro de pesquisa e desen-
volvimento está integrado aos demais cen-
tros do grupo que operam nos Estados
Unidos, Grã-Bretanha, China, Alemanha e
Itália, com suporte dos laboratórios da
Pirelli. Neste centro a empresa ainda man-
tém o seu campo de provas em uma área
de 200 mil metros quadrados.
Da produção total de pneus da Pirelli na

América do Sul, cerca de 90% concentram-
se no Brasil. Deste volume, 35% são ex-
portados para os mercados do Nafta (Esta-
dos Unidos, Canadá e México). Em 2008, a
América do Sul representou 33% do
faturamento total da Pirelli Pneus no mun-

do, oTe atingiu cerca de 4,1 bilhões de
cures (mais ce USS 6 bilhões). Na região
a empresa é .der absoluta nas vendas di-
retas para as montadoras e nos principais
mercados de reposição, especialmente ro
Brasil, onde a companha manténs iJnia
rede exclusiva de distribuição, com mais
de 600 pontos de vendas.
De todas as 23 fábricas de pneus do

Grupo Pirelli, sete estão localizadas no
continente sul-americano e são voltadas
à produção de pneus de automóveis, ve-
culos industriais, agricolas e motocicle-
tas. No Brasil a empresa manténs cinco
fábricas: em Feira de Santana (BA), Santo
André (SP), Sumaré e Campinas, no inte-
rior de São Paulo e em Gravatai (RS). Tem
ainda uma unidade perto de Caracas, na
Venezuela e outra próxima a Buenos Aires,
na Argentina. Ao todo são 1 1.750 tjuncio-
narios na America do Sul, dos quais 9.600
no Brasil.

INÍCIO DAS ATIVIDADES — Pirelli irá-
ciou suas atividades ro Brasil em 1929,
após adquirir a Conac, fabricante de con-
dutores elétricos em Santo André, no ABC
paulista, local onde está instalado hoje a
sua maior fabrica de pneus de caminhões
e ônibus.

No mercaco brasileiro a Pirelli tem 50%
de participação no mercado de automó-
veis, 38% no segmento de caminhões no-
vos e 98% no setor de motocicletas. No
setor de reposição, onde possui 600 pon-
tos de vendas exclusivos, a empresa tern
25% de pafticipação.
No seu centro de pesquisa e desenvol-

vimento, localizado em Santo Ancré,
Pirelli desenvolve soluções de alta
tecnologia para vários países. Segundo a
empresa, este é o segundo mais impor-
tante centro dentro do Grupo Pirelli, ia
que possui moderno e completo laborató-
rio indoor de avaLação e estudo dentro
da fábrica e uns laboratório outdoor, o cam-
po de provas, que testa mais de 25 mil
pneus por ano.
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Transporte, logística
e meio ambiente

JOSEF BARAT

economista, consultor;

es-drretor da Anos,

é presidente do Conselho

de Desenvoivimento

das Cidades da Federação

do Comércio do Estado

de São Paulo
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No Brasil, são recorrentes a ocupação descontro-

lada do solo e a devastação do meio ambiente em

decorrência da implantação de rodovias. O proble-

ma é de tal gravidade que, em praticamente todos

os processos de favelização, desmatamento, ocupa-

ção irregular e exploração predatória do solo, existe

a presença indutora de uma estrada. O País carece

de legislação rea ista e rigorosa que coíba o papel

devastador das rodovias e regule a ocupação e uso

do solo nas áreas lindeiras. Inacreditável é a ausên-

cia de debate sobre esta questão e a falta de visão

mais ampla da inserção do transporte e da logística

na agenda do desenvolvimento sustentável. Tal in-

serção passa necessariamente pelo planejamento de

longo prazo, formulação de políticas consistentes e

consolidação de projetos sinérgicos.

Prestando colaboração técnica ao IPEA, tive a opor-

tunidade de oferecer uma visão abrangente dos gar-

galos nas infraestruturas e a promoção do desenvol-

vimento. A logística e o transporte devem ser vistos

como fatores que propiciam suporte a: (i) susten-

tabilidade ambiental; (a) reestruturação da matriz

energética; (iii) competitividade e inserção na glo-

balização; (iv) articulação da estrutura produtiva e

indução do desenvolvimento tecnológico; (v) gera-

ção de oportunidades de emprego; e (vi) articulação

de novas cadeias produtivas, "clusters" de especiali-

zações e integração regional. É repetitivo dizer que

custos elevados de operação, carga tributária, incerte-

zas quanto à segurança e dificuldades burocráticas

comprometem seriamente o escoamento da produ-

ção e a competitividade das nossas exportações.

O desenvolvimento do País enfrentará dificulda-

des se não forem feitos esforços coordenados para

remover gargalos físicos, operacionais, legais e

institucionais que tolhem a movimentação de pes-

soas e mercadorias. Velhos cacoetes devem ser su-

perados em favor de concepções mais modernas de

planejamento e gestão governamental. Não dá para

se ver os modais de forma estanque e dissociar o

transporte das necessidades mais amplas das

logísticas. Grave também é persistir nas soluções para

o transporte como obras de engenharia, sem a visão

mais ampla da funcionalidade nas operações e da

compatibilidade ambiental.

Por outro lado, é importante levar em conta a

tendência mundial de rápidos avanços tecnológicos

e de escala em todos os segmentos do transporte.

No Brasil, a questão central é a de mudar paradigmas

e acompanhar as transformações mundiais. Inde-

pendente da atual crise financeira mundial — e até

em decorrência — configura-se um novo ciclo de

desenvolvimento relacionado, simultaneamente, com

a ampliação do mercado interno e a inserção mais

profunda da agricultura e indústria no mercado in-

ternacional. O suporte do transporte e da logística

no seu sentido mais amplo estará vinculado essenci-

almente à competitividade e ao barateamento da

produção nacional, tanto internamente quanto nos

mercados externos. Cabe lembrar que a crise pode

demandar maior seletividade de recursos privados,

mais estabilidade do ambiente regulador e mesmo

exigir esforços adicionais de investimentos estatais.

Com a crise podem surgir novas oportunidades de

parcerias entre interesses privados e governamentais

para configurar sistemas de transporte voltados para

infraestruturas e meios logísticos mais integrados. Com

relação às mudanças de paradigmas, um aspecto im-

portante diz respeito ao forte entrelaçamento com a

questão ambiental. Dois temas devem ser ressaltados

para uma reflexão mais aprofundada por parte de

governos e empresas. Primeiramente, cortar extensas

áreas preservadas na Amazônia com rodovias, sem

estudos apropriados e mecanismos de proteção é

persistir no paradigma predatório. Há espaço para

implantar rodovias com sustentabilidade.

O segundo tema é o da distorção da matriz

energética em virtude do predomínio do modal ro-

doviário para cargas e passageiros, tanto interurba-

no, quanto urbano. Neste caso, a mudança de

paradigma aponta dois caminhos simultâneos a

médio e longo prazo: a) fortalecimento do papel

dos modais não-rodoviários, especialmente em cor-

redores regionalizados (ferrovias, dutos, e navega-

ção); e b) substituição (ou adição) de combustíveis

oriundos da biomassa (etanol e biodiesel) para mo-

vimentação do transporte rodoviário. Podemos tirar

oportunidade da crise e sermos líderes em planejar

articuladamente transporte e meio ambiente. Isto

fará toda a diferença para o Brasil.
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•BUSWORLD ASIA

Feira de Xangai mostra
novas tecnologias
Apesar das preocupações causadas pela crise financeira mundial,

a Busworld Asia, feira de ônibus realizada na cidade de Xangai contou

com a presença marcante de expositores chineses e internacionais

Marcia Pinna

area destinada à exibição dos produ-

tos na Busworld Asia, feira que teve lugar

neste ano na cidade de Xangai, na China,

foi levemente menor que nas edições an-

terior es cio evento, mas os dois amplos

salões estavam quase totalmente ocupa-

dos. Duas das maiores fabricantes do se-

tor rcaram de fora, provavelmente por

causa de um evento concorrente de ôni-

bus danos que ocorreu semanas antes,

em Beijing, a capital chinesa, ou talvez

po-que essas empresas não tinham novi-

dades para exibir. Esta ausência foi mais

que compensada por uma série de inova-

ções técnicas e, como sempre ocorre, pela

forte presença de fornecedores de com-

ponentes e acessórios.

Durante os quatro dias de feira de Xan-

gai, mais de 8 mil visitantes estiveram na

Busworld Asia. A grande

maioria era da própria Re-

pública Popular na China,

mas cerca de 600 pessoas

vieram de outros 39 países,

o que reflete a crescente

importância do mercado

exportador para a indústria

chinesa de ónibus e com-

ponentes. Estes visitantes

vieram da Europa, America
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Youngman mostrou modelos rodoviários

do Norte e do Sul, África, Austrália e vá-

rios países asiáticos.

Os fabricantes chineses costumam

aguardar ansiosamente pela Semana dos

Veiculos Rodoviários, evento de premiação

que ocorre nos dias que antecedem á aber-

tura da Busworld Asia. O número de coo-

cor-entes foi menor que nos anos anterio-

res, mas havia veiculas interessantes e tec-

Rodoviário da Sunlong recebeu prêmio

nicamente avançados. A China é prova-

velmente o único país do mundo que lança

todos os anos um numero tão grande de

modelos de ônibus, tanto urbanos como

rodoviários.

Juízes internacionais avaliaram os mo-

delos concorrentes em vários aspectos,

como segurança dos passageiros e do

motorista, conforto, direção e condução

manual, aceleração e frenagern,

e equipamentos para aumentar

a segurança. Os testes foram

feitos em uma vasta área de con-

creto, em temperatura agradá-

vel, no Centro Internacional de

Exibição. Isto proporcionou aos

Primeiro rodoviário
double decker da Higer
é encarroçado sobre
chassi Scan ia



juízes que dirigiram os veí-
culos a oportunidade de fa-
zer uma série de testes que
simulavam as condições de
tráfego, incluindo um circui-
to em zigue-zague muito
apertado entre cones de
plástico, para avaliar a
dirigibilidade e a habilida-
de nas manobras. Foi a opor-
tunidade ideal para testar
os novos veículos híbridos e
elétricos. Estranhamente, alguns desig-
ners chineses ainda combinam uni motor
a diesel menor com um gerador de eletri-
cidade e uma caixa de cambio manual.

Modelo da Sunwin Bus tem

ELETRICIDADE — Havia dois ónibus elé-
tricos de tamanho convencional da BCI e
da Sunwin.Ambos têm rapidez, câmbio au-
tomático, aceleração, talvez ate sejam

propulsão totalmente elétrica

mais rápidos do que seria necessário para
um veículo que transporta passageiros em
pé. Apesar de os motores elétricos se-
rem silenciosos, outros ruídos são audí-
veis, como barulho dos pneumáticos. Es-
tes são os primeiros passos no caminao
cio desenvolvimento dos ônibus eletricos.
Sem dúvida, muitas melhorias virão e
logo poderão se tornar comuns no cená-

rio de muitas cidades.
Depois dos testes, os jura-

dos fizeram avaliações deta-
lhadas, com poucos pontos di-
ferenciando os vencedores de
algumas categorias dos ou-
tros concorrentes. Observan-
do os veiculos em exibição,
havia duas tendências notá-
veis. Primeiramente, alguns
fabricantes chineses estão
suficientemente confiantes

na própria capacidade para introduzir
novos estilos, sem se inspirar em
designers de outros países. Houve alguns
bons designs, limpos e clássicos, nue não
ficarão ultrapassados tão cedo. Houve
também alguns produtos muito avança-
dos tecnicamente, como os ônibus elé-
tricos, o que sugere que a China possa
ter certa vantagem neste segmento.

SR 250
compressor:
TM 16

SR 350
compressor
TM 16

SR 50
compressor,
TM 31
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•BUSWORLD ASIA

PARCERIAS — O estimulo para

desenvolver veículos totalmente

elétricos veio da World Expo, ex-

posição mundial que ocorrera em

Xangai em 2010. Os organiza-

dores requisitaram 120 Ónibus

deste tipo para o trabalho nas

áreas de exibição e também 150

veículos híbridos para serviços

periféricos, o que estimula as in-

dustrias a investir em pesquisas nesta

área. .4 Shangai Industry Corporation e a

Volvo Bus Corporation formaram uma joint

venture: Sunwin Bus, localizada nos su-

búrbios de Xangai. A joint venture forne-

ceu cerca de 13 mil do total de 15 mil

ónibus que rodam nas linhas regulares

desta cidade, centro financeiro da China.

Um dos veículos em exposição é um ôni-

bus totalmente elétrico, com piso baixo,

apenas um degrau acima do chão. O peso

do veiculo desmontado é de 13,4 mil qui-

los, o que restringe a capacidade máxima

de passageiros para 70 pessoas. Segundo

SumpAn Bus, os veículos elétricos podem

vlajar mais de 150 quilómetros com as

baterias totalmente carregadas. Isto

corresponderia a seis ou sete horas em

um típico trânsito urbano. As baterias

podem ser recarregadas em trás horas. As

baterias usadas podem ser retiradas e

trocadas por um pacote de baterias total-

mente carregadas em dez minutos. Com

este sistema, um conjunto sobressalente

de baterias pode manter dois ônibus elé-

tricos rodando praticamente o dia todo.

Há problemas de custos. Um ônibus ur-

bano movido a diesel da Sunwin custa cer-

ca de 100 mil euros. Já um modelo elétrico

custa aproximadamente duas vezes esta

quantia, além do conjunto de baterias so-

bressalentes, cujo preço é de cerca de 90

mil euros. O fabricante espera que os pre-

ços diminuam à medida que a demanda

aumente. A China está investindo pesada-

mente em energia nuclear que proporcio-

nará energia barata, enquanto os preços

do diesel tendem a crescer. A Sunwin es-
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pera que o preço inicial mais alto seja com-

pensado pelos baixos custos de operação

durante a vida útil do veículo.

A Sunwin também exibia um ônibus hí-

brido de 11,29 metros. O modelo foi base-

ado em um modificado Volvo B2RLE chas-

sis. O motor é o Cummins ISBe 220, com

gerador alimentado por baterias. Outro in-

teressante ónibus híbrido foi trazido pela

Huran Times ElectricVehicle Co. Uma joint

venture entre um instituto de pesquisa

especializado em locomotivas elétricas,

UniversidadeTsinghua e o Grupo Sany. Eles

desenvolveram as primeiras séries de ôni-

bus hí3ridos da China.

A Shangai Sheniong Bus Co. (Sunlong)

apresentou seu novo logo, com um dra-

gão estilizado. O ônibus híbrido da Sun-

long utiliza sistema de alumínio da Alcan

que permite o abastecimento com diesel,

CNG ou LPG, além de sistema de direção

híbrido ou elétrico. A Sunlong venceu o

prêmio máximo da Asian Coach Week com

um ônibus rodoviário de 12 metros, bem

acabado e cheio de estilo.

O evento reuniu ainda estandes de fa-

bricantes de acessórios e componentes.

A indústria chinesa pode oferecer agora

todo tipo de produto, de motores a trans-

missores, vidros, assentos, lanternas,

entre outros. Algumas das empresas do

setor são joint ventures com fabricantes

estrangeiros.

NOVO MODELO SCANIA E HIGER —

Scania e Higer estreitaram sua colabora-

ção com dois novos modelos lançados na

Bus\ivorld Asia. O modelo rodoviário A 50

Ônibus I4CLE da Tianjin
Irizar, com piso baixo

foi um sucesso de vendas, prin-

cipalmente para Hong Kong.

Para tanto, foi intensificado o

intercâmbio de serviços entre

.001 Hong Kong e a fronteira da Re-

pública Popular da China. Este

modelo agora foi seguido por um

veículo rodoviário mais simples,

multifuncional, projetado para atingir um

segmento mais baixo do mercado.

Uma das estrelas da exibição foi o KLO

61473, um double decker rodoviário so-

bre chassi Scania de três eixos. Apesar do

chassi importado encarecer os produtos

resultartes da combinação Scania-Higer

em relação aos chineses, a Scania acredi-

ta que os consumidores que utilizam M-

tensivamente o veículo logo recuperarão

esta diferença devido à grande confiabi-

lidade e durabilidade do produto.

Os modelos construídos em parceria com

a Scania são direcionados para os seg-

mentos superiores do mercado. A Higer

produz uma série de modernos modelos

médios e grandes de ônibus urbanos e ro-

doviários em larga escala em sua fábrica,

em Suzhou, cidade próxima a Xangai.

PARCERIA CHINESA E AUSTRALIANA

— A Bus & Coach International (BCI) tem

seu quartel-general na Austrália. A com-

panhia entrou em uma joint venture com

o governo local de Jiangxi para formar a

Jiangxi Bonluck Business Bus Co., que fa-

brica uma linha extensa de veículos, in-

cluindo ônibus urbanos de piso baixo, mini-

rodoviários, rodoviários com 13,7 metros

de comprimento.

A empresa usa muitos componentes

australianos na fábrica, inclusive de aço,

e também componentes americanos, como

os motores Cummins, importados sem im-

postos devido ao um acordo entre Austrá-

lia e Estados Unidos. O momento escolhi-

do para iniciar a parceria parece inspira-



do, devido a demanda por ônibus (urba-

nos e rodoviários) na Austrália, que au-

mentou além da capacidade da indús-

tria doméstica. No ano passado, BOI ven-

deu 151 veículos fabricados na China. O

governo introduziu um programa de es-

timulo e investimentos em novos ôni-

bus, que antecipou o novo impulso do

mercado que ocorreria em 2009.

Além dos rodoviários movidos a diesel,

BOI lançou dois veículos elétricos na expo-

sição. Um deles é um modelo urbano de 12

metros, com baterias que reduzem as emis-

sões nas cidades. O outro é um rodoviário
midi com 8,3 metros, que pode chegar a
120 km de velocidade, de acordo com a

operação.

SURPRESA DA IRIZAR — Nos últimos
anos, a Irizar expandiu suas bases do norte

da Espanha para se tornar uma encano-

Modelo da Higer, piso baixo e três eixos

çacora de alcance global, com fábricas em

diversos países. Sua joint venture chinesa,

Tianjin Irizar, agora fabrica principalmente

o rodoviário New Century nos chassis
Nissan, Mitsubishi e MAN.
Na Busworld Asia, a Tianjin Irizar sur-

preendeu com o I40LE urbano de piso bai-
xo.A carroceria foi adaptada de um mode-
lo lançado na Europa há dois anos como
um rodoviário de múltiplas aplicações com
piso mais alto. A modificação foi desen-

volvida para atender à demanda da Chi-

na por modelo urbano mais confortável.
Um equipamento de ar-condicionado foi

montado sobre o eixo dianteiro. Tianjin

Irizar está comercializando ativamente
o novo modelo.

ZONDA LANÇA B7 — O Grupo Zhongda

Automobile (Zonda) montou um

estande com uma seleção cuidadosa
de produtos variados. Um dos destaques

é o urbano de 12 metros de três eixos

com portas duplas. A Zonda também lan-

çou o B7, um rodoviário de 12 metros de

luxo. Este modelo foi escolhido pelos

jurados da Asian Coach Week como um

produto de visual atraente que pode
competir em qualquer mercado do mun-

do, nos mais altos níveis. O modelo B7

impressiona pelas suas linhas ousadas
e detalhes cuidadosos.
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• CHASSIS

Queda foi menor
que a esperada

A crise provocou algum susto e retração, mas o mercado interno
reagiu bem e deve melhorar no segundo semestre, naturalmente
mais aquecido e embalado pela reduçao de juros

O bicno trayesnco ide code em mency

do cãe se indo nave. HOU'. é, é T(...e-dacje,

ha (r,rã de 'Janelas de cnassis de oniboo mas

não foi a hecatombe qt.e .se aprecioava.

rislc acumulado do prrmeiro semestre de

2009, a comercializacdo no atacado ()fá-

bricas-rever-loas) Caall 2:cno: foram necio-

ciados 11.715 chassis neste (J aneiro a ¡u-

rino, em cotejo com 15.022 tdrdacies na

primeira metade de 2008.

O bicho foi menor ainda guando se trata

coe lrcenc ementas (ou seja, aquilo que efe-

tf:amen:e foi emplacado). Durante o

melro semestre de 2009 os 10.096 chas-

sis emplacacos representaram 14,8°s,

mcoos do que na perneio] metade de

2008, com 11.850 unidades.

MERCEDES CAI, IVECO AVANÇA — [Ias

vendas no regime oe atacado, o nue se viu
foi a der perder Tais um pouco da sua

ainda hegenfonica posicdo. No orimerro

semesti e a Mercedes-Benz tese parti-

cipação de 459., cmatro contos percen-
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tuars abaixo daquilo que vendeu no ano

pa:SSC1C0 nos primeiros sms meses. A se-

gunda CO °cada, a Volkswagen (agora per-

tencente a MArd alemã) praticamente fi-

cou esteve em particdação (28,8% nes-

te ano, ante 28,4%). A gaúcha Agrale re-

gistbou crescimento: 'teve 19,1%, compa-

PRODUÇÃO DE CHASSIS

NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

1999 14.934
2000 22.672
2001 23.163
2002 22.826
2003 26.990
2004 28.758
2005 35.387
2006 34.474
2007 38.986
2008 44.111

rados a 1750. A surpresa foi a italiana
Iveco, com 3,4%, em cotejo com 0,1% no
ano pasado. A Iveco terá atuação mais
destacada a partir de 2010, quando deve-
rá lançar o chassi urbano convencional

com motor dianteiro. À semelhança do
que aconteceu com a Volkswagen, a Iveco
também buscará seu espaço no mercado
de ônibus a partir de passos firmes, mas

EMPLACAMENTOS

Participação de mercado no 1° semestre

Mercedes-Benz 45,5%
Volkswagen 26,9%
Marcopollo 18,2%
Agrale 3,7%
Iveco 2,5%
Scania 2,3%
Volvo 0,9%
Total 100,0%
FontEáenavam



cuidadosos para evitar rejei-

ções num mercado que no ex-

terior a marca tem destacada

atuação. Scania e Volvo, aba-

ladas pela crise causada pela

indefinição das licitações das

linhas rodoviárias, tiveram re-

sultados que causam apreen-

são. A Scania ficou com 2% no

geral, queda de 1,4°/0 em rela-

ção à primeira metade do ano

passado. A Volvo recuou para

0,7%, ante 1,1% em 2008.

Nos em lacamentos Mer-

CHASSIS DE ÔNIBUS
Vendas internas no atacado

Mercedes-Benz

1° semestre 2009

unid. %

5.385 46,0

1° semestre 2008

unid.

7.710 50,0

Volkswagen 3.371 28,8 4.380 28,4

Ag rale 2.233 19,1 2.620 17,0

lveco 403 3,4 12 0,1

Scania 242 2,0 516 3,4

Volvo 81 0,7 169 1,1

Total 11.715 100,0 15.422 100,0
Fonre:Anfave

cedes-Benz, Volkswagen e

lveco registraram participações menores

que as apuradas no regime de atacado. A

marca da estrela ficou com 45,5%, a

Volkswagen obteve 26,9% e a lveco con-

quistou 2,5% de mercado.

A queda de taxa anual de juros nos fi-

nanciamentos da linha Finame de 10,25%

para 7% anunciada pelo governo federal

no final de junho deverá impulsionar o mer-

cado no segundo semestre, período que,

mesmo sem incentivos, tradicionalmente

é melhor que a primeira metade do ano.

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO

— Os efeitos da crise interna-

cional se fizeram sentir forte-

mente nas exportações brasi-

leiras de ônibus. No primeiro

semestre o volume embarcado

foi de 4.480 ônibus, queda de

39% sobre o ano passado.

A queda nas vendas exter-

nas associada à retração mo-

derada no mercado doméstico

fez a produção de chassis de

ônibus cair 30% ros primeiros

seis meses, para 16.341 uni-

dades, comparadas com 23.351
chassis na primeira metade de 2008.

Sempre é bom assinalar que as compa-

rações estão sendo feitas em relação ao

ano passado, penado em que os registras

indicam os melhores resultados da indús-

tria de ônibus.

Bilhetagem Digicon. Inovação para o
dia-a-dia das cidades brasileiras.

Presente em dezenas de cidades brasileiras, a Digicon é reconhecida pela

tecnologia, qualidade e customização de suas soluções. O sucesso do Bilhete

Único em SP, o maior sistema de bilhetagem da América Latina, e do sistema

de metrô no Rio de Janeiro, com validadores, venda de créditos on-line e

off-line, além de máquinas de autoatendimento para venda e recarga de

créditos, são exemplos deste reconhecimento. Em Campo Grande (MS) e

Chapecó (SC) são mais de 650 validadores, que já contam coro o exclusivo

sistema de recolhimento de cartões unitários.

As Soluções Digicon para Bilhetagem Eletrônica significam confiança e

inovação para o seu Sistema de Transporte, com diferenciais como:

Software totalmente web
• Recolhedor de cartões unitários

Comunicação WLAN e GPRS
Tarifação segmentada com e sem GPS

I> Venda de crCditos "on-line" e "off-line" integrado

• 

Integração multimodal (ônibus, metro, trem)

• 

Multiaplicacões (moedeiro eletrônico)

• 

Robusto sistema de segurança (SAM)

cov,.ND

SA0 Prjit.C)

Fone: (51) 3489.8700
Vendas RS: (51) 3489.8831
Vendas SP: (11) 4133.4100
vendas.bilhetagemedigicongom.br

Inovando • crigiconpor você
www.digicon.com.br
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Um show de novidades
para o setor de ónibus
Feira Transpúblico, promovida paralelamente ao Seminário Nacional
da NTU na cidade de São Paulo, mostra os mais modernos produtos
e serviços destinados ao transporte de passageiros

As maiores encarroçadoras, fa-

bricantes de veículos e fornecedo-

res de peças, equipamentos e soft-

wares do segmento de transporte

de passageiros apresentam seus

lançamentos mais importantes

durante a Transpúblico, feira que

acontece simultaneamente com o Se-
minário Nacional da Associação Naco-

nal das das Empresas de Transportes Urbanos

(NTU) no Expocenter Transamérica, na ci-

dade de São Paulo, de 14 a 16 de julho. E

é uma oportunidade para que o visitante

conheça o que existe de mais novo — e

melhor — no setor. Chassis e carrocerias

de ônibus de diversos tamanhos e para as

mais variadas aplicações, solucões tecno-

lógicas para bilhetagem eletrônica e mo-

nitoramento de frota, combustíveis, ser-

viços, equipamentos e peças de reposi-
ção são alguns dos destaques do evento.

A Mercedes-Benz apresenta suas solu-

ções voltadas para o sistema BRT (Bus Ra-

Foz Escolar da Caio

440t1

Chassi 0500 MA da Mercedes-Benz
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pid Transit.),
que incluem assessoria especializada e li-

nha de produtos. A empresa esta presente

no sistema BRT de São Paulo, no Transan-

tiago, da capital chilena, e do

Transmilênio, de Bogotá. A

Mercedes-Benz expõe tam-

bém chassis de ónibus para

corredores (O 500 UA e MA

para articulados) e para linhas

alimentadoras (modelos O

500 U e OH 1622 L, com sus-

pensão pneumática) e distri-

buidoras (DE 1218, indicado

Elevador pa
ônibus Allte

para segmento de midibus).
Os ónibus articulados da

montadora são equipados

com freio-motor Top

Brake, retarder e freio a

disco (modelo O 500 UA)

ou a tambor (O 500 MA).

A Scania traz para o
evento o novo chassi F94

(Série F), que permite um
encarroçamento de até 13,2 metros, au-
mentando a capacidade de transporte de

passageiros. O modelo pode ser utili-
zado em operações rodoviárias,

de fretamento e urbanas.
A Volkswagen Caminhões

e Ônibus destaca em seu
estande os modelos para

minibus VW 5.140 E0D,VVV
8.120 OD eVVV 17.260, com
motor dianteiro, traseiro e
para linha de rodoviários,

além do VW 17.260 motor

dianteiro nas versões
V-Tronic (para uso urbano) e VW

17.260 EOD. Estão em exposição ainda
dois ônibus com pintura especialmente
criada em parceria com clubes de futebol
(Santos e Corinthians) sobre os chassis
VVV 18.320 EOT.
A Volvo faz o lançamento do B9Salf, um

veículo articulado e biarticulado, com
motor de nove litros, piso baixo total, sem
escadas nas portas; e do B7RLE, um veí-
culo com tração 4x2, com entrada baixa,

ra
c



Chassis Agrale
Liderança conquistada com
inovação e competência!

• A mais completa linha de chassis leves

do mercado;

• Liderança absoluta no mercado de

micro ônibus há mais de 10 anos;

• Maior conforto e segurança;

AGRALE
Tecnologia na medida certa

• Linha de chassis médios com

opção de piso baixo;

• Transmissão manual ou

automática de série;

• Baixo custo de operação e manutenção.

Mais de 70 concessionários distribuídos por todo Brasil.

www.agrale.com.br
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Panorâmico DD da Busscar
Escolar LO 812 (I`v1ercedesT

A Caio Induscar faz o

lançamento do Apache
Vip, modelo urbano,

com iluminação inter-

na em leds, conjunto

óptico traseiro ex-

clusivo, de fácil lim-

peza e manutenção.
O modelo Apache
522 é indicado para

transporte urbano e

escolar. Especialmen-
te projetado para cor-

redores urbanos, o
Mondego Articulado

tem baixo custo operacional. A Caio
Induscar traz ainda o micro-onibus Foz, com
estrutura preparada para qualquer tipo de
solo; e o Foz Super Escolar, com carroceria
midi, desenvolvido para o programa Cami-
nho da Escola, com carrocerias VE 02R,

VE 03R e VE03.

com motor
de sete litros, potência de
290 cavalos e torque de 120 Nm.
A Marcopolo traz para a Transpúblico

seu mais importante lançamento: a Gera-
ção 7 de ônibus rodoviários (ver I113lélja
nesta edição) e alguns de seus produtos
de sucesso, especialmente desenvolvidos
para o transporte coletivo. No
segmento rodoviário, a empre-
sa oferece o Viaggio e os mode-
los Paradiso 1200, 1359, 1550
LD e 1800 Double Decker. Entre
os intermunicipais, os desta-
ques são os veículos Andare
Class e Ideale 770; no setor ur-
bano, Sênior Midi, Torino, Viale e
Gran Viole, além dos micro-ôni-
bus Sênior Urbano e Rodoviário.
Na Transpúblico a Busscar

mostra o Urbanuss Low Entry
com novo design e tecnologias
mais modernas, que proporcio-
nam mais conforto e segurança para os
passageiros das áreas urbanas, e o Pano-
râmico DD Double Decker, também com
novo visual, com a sua frente totalmente
redesenhada. Os dois modelos possuem
faróis e lanternas leds, especialmente cri-
ados pela empresa. Já a Mascarello, que
produz carrocerias e ônibus de vários por-
tes, decidiu destacar no evento os mode-
los Roma MD (Volkswagen), e Granmini

Validado
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TECNOLOGIA — No segmento
de softwares e equipamentos
para bilhetagem eletronica e
sistemas inteligentes de ges-
tão de frota, as novidades são

muitas. A Alltec é conhecida no
mercado principalmente pelo
sistema de imagens de grava-
ção embarcada, o Canguru
(M1), que já vendeu mais de
12 mil unidades. Uma das ver-

r Digicon soes do produto foi desenvol-
vida especifica-

mente para transporte de

passageiros, com equipa-
mentos que variam de uma
a quatro cámaras, com ou
sem luz infravermelho. Há
também o Canguru exclusi-
vo para o transporte rodo-
viário, e o Canguru M4, com
sistema de gravação inteli-
gente, duas novidades apre-

sentadas na exposição. A

empresa mostra ainda

os elevadores Girafa

para ônibus, que se-

guem as normas da

Associação Brasilei-

ra de Normas Técni-

cas (ABNT). Outro

destaque são as lu-

minárias Vagalume,
com apenas seis leds
para substituição das

pouco ecológicas lám-

padas fluorescentes dos
veículos. O Carcará é o novo
sistema de rastreamento de frotas por
GPS, que representa um novo conceito de
controle de frota e redução de custos
operacionais.
A APB Prodata, especializada em equi-

pamentos e softwares para bilhetagem
eletronica, lança na Transpúblico uma nova
família de validadores V650, com mais ve-
locidade de comunicação via wi-fi e siste-
mas GSM/GPRS e GPS em um unico mó-
dulo. A solução de controle biométrico de
passageiros, já em operação em Cuiaba e
Jacareí, é a outra novidade.
A Tacom mostra seus sistemas inteli-

gentes para transporte urbano, desde a
arrecadação (validadores), monitoramento
de frota e transmissão de informações para
o usuário. Os destaques são o Sistema de
Informação ao Usuário (SIU), que permite
acesso de informações pelo usuário, em
tempo real, nos pontos de embarque e nas

estações de integração (to-
tens com monitores LCD) e
dentro dos ônibus; o Sistema
de Apoio à Operação (SAO),
um sistema de gestão e con-
trole de frota em tempo real;
Unidade de Processamento
Externo (UPEX) que é uma
unidade avançada de proces-
samento de dados de alta ca-
pacidade, instalada dentro

Validador V650
da Prodata

si ben da E 1mpresa



Design
Tecnologia
Performance
Confiabilidade
Para nós o futuro é agora.
Cada equipamento de ar-condicionado produzido pela DENSO
incorpora as mais modernas técnicas, refletindo a preocupação mundial
de estar sempre à frente do seu tempo.

O resultado é: produto de alta tecnologia proporcionando ao frotista
performance com o menor custo operacional do mercado.

o uma empresa de atuação global, que investe em tecnologia, como a DENSO,
pode oferecer ao frotista equipamentos que se antecipam ao futuro.

ncily

,,se 
e7;-,

,90
o
O

HFC-134a

DENSO

DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br
Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100
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Familia de impressoras Evolis da Sonsun

la>

do ônibus, com câmeras, GPS/GPRS, bar-

ras de fluxo de passageiros e comunica-

ção do veículo com o sistema central.

A Digicon, que também atua no segmen-

to de sistemas e equipamentos de bilhe-
tagern eletrônica, faz o lançamento dos

bloqueios especiais com portas de .,,,idros,

desenvolvidos para a nova Linha 4 (Ama-

rela) do Metrô de São Paulo; além do

validador DG 2001 VVIan, para validação

de smart cards, com comunicação \Man,
display gráfico, cartão de memória bacKup

e coleta alternativa em pen drive. Outra

novidade é o recolhedor de cartões, em-
barcado em ônibus ou para bloqueio em

estações.

A Empresa 1 apresenta novidades, como

o sistema de venda online, que monitora
as vendas de créditos, permitindo maior

controle financeiro da operação e acesso
em tempo real; sistema de venda

varejo, que possibilita a venda de

créditos para o usuário final
pela iniernet; solução

para seccionamento,
que permite a cobran-

ça apenas do trecho

percorrido pelo usuário

do transporte público.
Entre os acessórios para biltieki-
gem eletrônica, os destaques são a
antena Sigben (para conttole dos pas-
sageiros que usam cartão benefício e
não passam pela catraca), a ATM (equi-
pamento para atendimento automáti-
co). Os novos validadores tém ver-
são de recolhimento para cartões

com validade expirada e a ver-
são com moedeiros, o Sigom Pass.

A Fujitec traz para a Transpúblico o sis-
tema de reconhecimento fadai embarca-
do, que identifica se determinado cartão
pertence realmente o usuário, combaten-
do fraudes e uso indevido; o sistema de
tarifa segmentada com uso de GPS
que controla as tarifas de acordo
com a localização do ônibus; o sis-
tema de propaganda digital em-
barcada para oferecer produtos,
serviços e enviar informações aos
usuários; além do sistema de gra-
vação de vídeo e som embarcado,
que controla o uso veículo.
A Transdata reforça o lançamento

do TDITS, um sistema desenvolvido para
gerenciamento e controle da frota em tem-
po real, que monitora pelo mapa como a

troca de mensagens instantâneas,
controle dos pontos de parada,

controle dos pontos de parada e
alertas, cerca eletrônica e permi-
te realocar a frota deforma online.
O produto conta com módulo de
telemetria para controlar diver-
sas funções dos veículos.
A GardeMs fornece circuito

fechado de TV (CFTV) para con-
domínios, empresas públicas e
privadas, indústrias e estabele-
cimentos comerciais, além de sis-
temas de monitoramento móvel
para transporte de passageiros e
de cargas, radiocomunicação em
VHF/FM e UHF/FM. Na exposição, o

Geladeir
Elber

•

1

Catraca FE3
da Foca
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Validador Transdata

destaque e o AD 4500, um gravador digi-
tal de imagens para uso veicular com HD
ou CF, card, wi-fi e internei.
A NovaKoasin apresenta o sistema de

controle de tráfego urbano Scoot, ideal
para operações urbanas, que permite ade-
quação do tempo dos semáforos às condi-

ções do tráfego; o sistema de

gestão de transporte urbano
Bem-Na-Hora, composto por

/4"-- módulos de informação ao
passageiro, gestão do trans-
porte e segurança; e o con-
trolador de tráfego PTC-1, to-
talmente digital, com inter-

faces R5232, USB e Ethernet
(TCP/IP).

Na Transpublico, a Sonsun lança as im-
pressoras Evolis para a personalização de
cartões por termotransferência, em cinco
modelos: Pebble, Dualys, Tatoo, Securion
e Quantum. Todas as versões têm aplica-
ções para impressão frente e verso, lami-
nação e holografia, gravação de tarja mag-
nética, estação para smart card Mifare e
de contato.

Equipamento LFO da Ceccato



PEÇAS E ASSESSÓRIOS — A Grifebus é

especializada em tecidos navalhados,

curvins, passadeiras, cortinas, cabeceiras

e travesseiros para ônibus e veículos de

transporte de passageiros. Na Transpú-

blico a empresa destaca a manta xadrez
exclusiva para ônibus de turismo e rodo-

viário, cortinas plissadas para qualquer ta-

manho de carroceria, e outros produtos

em tecidos navalhados e curvins para re-

vestimentos originais.

A Foca é especializada em catracas para

ônibus, torniquetes e gabinetes. Para a

feira a empresa traz os modelos de catra-

cas FE4 e FE3, eletromecânicos de três e

quatro braços, com alto grau de resistência

a vibrações e compatíveis com todos os ti-

pos de validadores disponíveis no merca-

do. O FEG-460 é um gabinete para acesso,

aplicado para controle de alto fluxo.

Elevador MKS

A Elber Geladeiras é uma indústria de

refrigeração que produz geladeiras para

ônibus, barcos, caminhões e sob medida,

A empresa aproveita a Transpublico para

lançar os aquecedores de líquidos e tér-

micas para ônibus, micro-ônibus, vans e

veículos especiais.

Já a Ceccato participa da Transpúblico

com nova imagem, logotipo e slogan, apre-
sentando o novo modelo LFO, um equipa-

mento para lavagem de ônibus, com pai-

nel eletrônico para comando da operação,

em ônibus urbanos com piso rebaixado. O

LF0 possui sistema de acionamento por

fotocélula, que permite redução no con-

sumo de água, utilizando automaticamente

água reciclada ou não.

A MKS, empresa especializada em equi-

pamentos hidráulicos, plataformas

elevatórias para acessibilidade e de carga

veicular, destaca um novo modelo de plata-

forma elevatória de acessibilidade em óni-

bus, o MKS 300 PPA Access.

Sistema de Monitoramento Visual
100% DIGItAL

Controle de evasão de receita.
Controle da gratuidade.
Controle comportamental de clientes e funcionários.
Documenta e inibe assaltos e furtos

Stand alone automotivo digital 4x1 (multiplex).
Gravação das imagens em canais individuais.
Gravação criptografada.
Visualização individual ou em modo quad.
Software de monitoramento de imagens
e gerenciamento de ocorrências.

pRomoçA0
I TILINSPÚBLICO 2009 —1

Kit monocanal c/

02 CF memory 04Gb

L R$ 1.550,00* j

CADASTRAMOS
Gerenciamento 4 x 1 Gerenciamento 4 x 4

12 Anos vendendo

QUALIDADE E SOLUÇÕES

a mais de 250 empresas no Brasil.

REPRESENTANTES
TERRITÓRIO NACIONAL

(62) 3945 8575 / 8595

Rua 120 N2 147- St. Sul- Goiânia - GO

www.tecbus.com.br
* Consulte condição de pagamentos e financiamentos de 12 a 24 vezes.
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EXPOSITORES

• AGRALE

• AITEC DO BRASIL

• ALLTEC TECNOLOGIA
(CANGURU)

• APB PRODATA

• AUTONET KLIPPAN BRASIL

• BGMRODOTEC TECNOLOGIA
E INFORMÁTICA

• BUSSCAR ÔNIBUS

• CAIO INDUSCAR

• CECCATO DMR
INDÚSTRIA MECÂNICA

• CENTER BUS

• CITTATI TECNOLOGIA E SERVIÇO

• COMIL

• CONSÓRCIO METROPOLITANO
DE TRANSPORTES

• DIGICON S.A. - CONTROLE
ELETRÔNICO PARA MECÂNICA

• DIMELTHOZ DESENVOLVIMENTO
NA INDÚSTRIA DE AUTOMACAO
DE MÁQUINAS

• DOTELEX BRASIL CONSULTORIA
EM INFORMÁTICA

• DWA TECNOLOGY IMPORTAÇAO
E EXPORTAÇÃO

• ELBER INDÚSTRIA
DE REFRIGERAÇÃO

• EMPRESA 1 SISTEMAS DE
AUTOMAÇÃO E COMERCIO

• VENE - PARTICIPAÇAO
E NEGÓCIOS (TECBUS)

• FABUS - ASSOCIAÇAO
NACIONAL DOS FABRICANTES
DE ÔNIBUS
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• FNA

• FOCA CONTROLES
DE ACESSOS

• FRT TECNOLOGIA
ELETRÔNICA

• GARDENS RADIO
COMUNICAÇÃO

• GRANERO LIMPADORES
DE PARABRISAS

• GRIFEBUS CONFECÇÕES
E COMÉRCIO

• GROENEVELD

• HANOVER BRASIL - LISBOA
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS

• IMATRON INDÚSTRIA
METALÚRGICA ELETRÔNICA

• INOVA SISTEMAS
ELETRÔNICOS

• INTELCAV CARTÕES

• IRIZAR BRASIL

• LAMIX PAINÉIS ELETRÔNICOS

• LEMOS PEÇAS E SERVIÇOS

• M2M SOLUTIONS

• MARCOPOLO

• MARKETEXPORT COMÉRCIO
INTERNACIONAL (INOVA
MULTIMEDIA)

• MASCARELLO

• MERCADO NA REDE

• MERCEDES-BENZ

• METALÚRGICA SARAIVA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

• MKS EQUIPAMENTOS
HIDRÁULICOS

• MOBITEC BRASIL

• NOVAKOASIN EQUIPAMENTOS
E SISTEMAS

• ORTOBRAS INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE ORTOPEDIA

• PETROBRAS DISTRIBUIDORA

• QUALITY BUS

• SAN MARIN° - NEOBUS

• SCANIA LATIN AMERICA

• SHELL BRASIL

• SOBUS

• SONSUN IND. E COM. TECNOL.
DA AMAZÔNIA

• STOP BUS DISTRIBUIDORA

• TACO-AR CALIBRADORES
DE PNEUS E EQUIPAMENTOS

• TACOM PROJETOS DE
BILHETAGEM INTELIGENTE

• THERMO KING DO BRASIL

• TRANSDATA INDÚSTRIA E
SERVIÇOS DE AUTOMAÇÃO

• TRANSLUX COMÉRCIO DE
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

• TRANSOFT INFORMÁTICA

• VISION INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

• VITROTEC VIDROS
DE SEGURANÇA

• VOLKSWAGEN

• VOLVO

• WOLPAC SISTEMAS
DE CONTROLE

• WPLEX SOFTWARE



AGRALE
Tecnologia na medida certa.

AGRALE

BR 116, km 145, n1 5.104

Caxias do Sul - RS

lei: (54)3238-8000

CEP: 95059-520

marketing©agrale.com.br

A Agrale fabrica caminhões, chassis para

ônibus, utilitarios 4x4, tratores e motores

a diesel. No segmento de ônibus, o desta-

que é linha de chassis para veículos de mé-

dio porte entre 12 e 15 toneladas, compos-

ta por diversos modelos que com opções

de pisos e de motorização dianteira e tra-

seira. Para a Transpúblico, a Agrale traz dois

chassis para ônibus: o chassi MA 15.0 é

indicado para aplicações urbanas ou inter-

municipais de curtas e médias distâncias,

e o modelo é equipado com motor MWM

Acteon de quatro cilindros eletrônicos de

185 cavalos. O modelo MA 9.2 é ideal para

aplicação urbana em condições severas de

uso, e tem capacidade para transportar 31

pessoas sentadas na versão urbana e 33

passageiros, na rodoviária.

alltec
rocrwol c> g 1
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ALLTEC TECNOLOGIA

Rua Joaquim Carneiro da Silva, 380

Recife, Pernambuco

CEP: 51.011-490

lel: (81)3236-5272

E-mail: atendimento©alltec.com.br

Ha 14 anos, a Alltec oferece softwares

e soluções para monitoramento da frota,

como o Sistema de Imagens de Gravação

Embarcada, o Canguru (M1), que já ven-

deu mais de 12 mil unidades. Uma das

versões do produto foi desenvolvida es-

pecificamente para transporte de passa-

geiros, com equipamentos que variam de

uma a quatro câmaras, com ou sem luz

infravermelho. Há também o Canguru ex-
clusivo para o transporte rodoviário, lan-

çado na Transpúblico, que tem sistema

de gravação inteligente, agilizando o tem-
po de leitura. O Canguru M4 é outra novi-

dade, com alta qualidade e definição.

A empresa apresenta ainda os eleva-

dores Girafa para ônibus, que seguem as

normas da Associação Brasileira de Nor-

mas Técnicas (ABNT). Outro destaque são

as luminárias Vagalume, com apenas seis

leds para substituição das pouco ecológi-

cas lâmpadas fluorescentes dos veículos.

O Carcará é o novo Sistema de Rastrea-

mento de Frotas por GPS, que representa

um novo conceito de controle de frota e

redução de custos operacionais. A Alltec

fornece para todo o Brasil e exporta para

Colômbia, Chile e Equador.

APB 
PRODATA

BRASIL

APB PRODATA

Avenida Paulista, 1009- 16' andar, cj. 1601

- Bela Vista - São Paulo - SP

CEP:01311-919 -Tel:(11)3146-2226

E-mail: comercial©apb.com.ly

A APB Prodata fornece equipamentos e

softwares para bilhetagem automática. A

empresa produz ainda sistemas de ges-

tão e monitoramento de frota, de freta-

mento, validadores de cartão inteligente

sem contato, leitores de cartão, leitor de

cartões com e sem contato, equipamen-

tos para venda de cartões eletrônicos e

e biométricos, e moedeiros. A empresa

FILTROS
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ECONOMIA E PRESERVACAO

AMBIENTAL

Racionalizacao
do uso de agua
com ate 800 de
ECONOMIA
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CONSULTE NOSSO
Departamento Técnico

Pesquisa • Adequrysãc
Projetos customizados
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lança na Transpúblico uma nova família

de validadores V650, com mais velocida-

de de comunicação via wi-fi e sistemas

GSM/GPRS e GPS em um único módulo. A

solução de controle biométrico de passa-

geiros, já em operação em Cuiabá e

Jacareí, é a outra novidade.

Os produtos da APB Prodata estão em

diversas cidades de todas as regiões do

Brasil, além de serem exportados para paí-

ses da América Latina, como Colômbia

(para as cidades de Cali e Bucamarangá),

Argentina (sistemas ferroviário e metro--

viário de Buenos Aires) e Equador (corre-

dor central norte).

AUTICINET
KLIPF~ AI

AUTONET KLIPPAN DO BRASIL
Rua Espanhola, 470 - Guarulhos - SP

CEP: 07043-060

Te]: (11)2421-5450

A Autonet Klippan fornece redes e teci-

dos automotivos, tecidos técnicos e para

brinquedos, para encarroçadoras, monta-

doras, setor moveleiro e de brinquedos, e

indústrias em geral. A empresa mostra na

Transpublico as novidades em redes e teci-

dos automotivos. Há 15 anos no mercado

brasileiro, a Autonet Klippan possui clien-

tes em todo o território nacional e exporta

para Peru, Argentina, Chile e Suécia.

Empresa que fornece softwares de ges-

tão empresarial para o segmento de trans-

portes de passageiros e cargas. Entre seus

principais produtos está o Globus, que

oferece aplicações para todas as áreas

de uma empresa transportadora. O pro-

duto já está implantado em 1,4 mil clien-

tes espalhados por todo o país. A Business

Suíte Professional é uma ferramenta de

Business Inteligence (BI) que ajuda o cli-

ente a tomar decisões estratégicas a par-

tir das informações armazenadas no Glo-

bus, que podem ser enviadas automatica-

mente por e-mail para os gestores, aler-

tando quando alguns dos indicadores che-

garem a níveis que mereçam atenção. O

E-Compras permite um intercâmbio ele-

trônico de informações entre empresas

fornecedoras e as transportadoras.

Entre as novidades apresentadas na

exposição pela BGM Rodotec estão

softwares para empresas rodoviárias de

passageiros, como o SAF (sistema anti-

fraudes no uso de cartões na bilhetagem

eletrônica), o Sistema de Retaguarda

(para apuração de receitas, controle de

bilhetes e estatística), Escala de Opera-

dores (para escala de operadores de li-

nhas), Painel de Aeroporto (para gerencia-

mento de tráfego), e Abastecimento Inte-

ligente (que identifica o local e a quanti-

dade necessária de combustível para o

abastecimento).

BGM RODOTEC TECNOLOGIA E INTE-
LIGÊNCIA PARA O TRANSPORTE
Rua Soares de Avellar, 134 - Vila Monte

Alegre - São Paulo - SP

CEP: 04306-020

Te]: (11)3528-2255

E-mail: comercial@bgmrodotec.com
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BUSSCIRR

BUSSCAR ÔNIBUS
Rua Augusto Bruno Nielson, 345 - Distrito

Industrial, Joinville - SC

CEP: 89219-450 -Tel: (47) 3441-1133

A Busscar produz veículos para uso ro-

doviário, urbano, além de micro-ônibus e

midibus. Os lançamentos da Busscar na

Transpúblico são voltados para operações

urbanas e rodoviárias. O Urbanuss Low

Entry aparece com novo design e

tecnologias mais modernas, que propor-

cionam mais conforto e segurança para

os passageiros das áreas urbanas. O Pa-

norâmico DD double decker também sur-

ge com novo visual, com sua frente total-

mente redesenhada. Os dois modelos con-

tam com faróis e lanternas leds, especi-

almente criados pela Busscar. Há 63 anos

produzindo carrocerias de ônibus, a

Busscar atende todos os estados brasi-

leiros e exporta para 52 países.
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CAIO INDUSCAR
Avenida Nações Unidas, 12901 (Centro

Empresarial Nações Unidas)

50 andar - Torre Oeste

Brooklin Paulista Novo - São Paulo - SP

CEP: 04578-000 - Tel: (11) 2148-8001

A Caio Induscar fabrica veículos para

uso urbano (incluindo os articulados), ro-

doviário, minibus, midibus e micro-ônibus,

além de furgões de carga. Para a Trans-

público, a empresa traz a Apache Vip,

modelo urbano, com iluminação interna

em leds, conjunto óptico traseiro exclusi-
vo, fácil limpeza e manutenção, além de

baixo custo das peças de reposição. O

modelo Apache S22 é indicado para trans-

porte urbano e escolar. Especialmente

projetado para corredores urbanos, o
Mondego Articulado tem baixo custo
operacional. A Caio Induscar apresenta



ainda o micro-ônibus Foz, com estrutura
preparada para qualquer tipo de solo; e o
Foz Super Escolar, com carroceria
desenvolvido para o Programa Caminho
da Escola, com carrocerias VE 02R, VE 03R
e VE03.

em•—CECCATO

CECCATO DMR INDÚSTRIA MECÂNICA
Rua Sebastiana G. de Campos, 1.100 -
Parque Campos Eliseos - Limeira - São

Paulo - SP

CEP: 13485-295

Tel:(19)3113-4100

comercial@ceccato-carwash.com.br

A Ceccato foi fundada em 1936, na Itá-
lia, e chegou ao Brasil em 1974. É espe-
cializada na fabricação e comercialização
de equipamentos para lavagem de veícu-

los, sistemas de reutilização de água e de

elevação automotiva para reparação e tro-
ca de óleo.

Na Transpúblico, a Ceccato surge com
nova imagem, logotipo e slogan, apresen-
tando o novo modelo LFO, um equipamen-
to para lavagem de ônibus, com painel

eletrônico para comando da operação,em

ônibus urbanos com piso rebaixado. O LEO

possui sistema de acionamento por foto-

célula, que permite redução no consumo

de água, utilizando automaticamente

água reciclada ou não.

Citta
CITTATI TECNOLOGIA E SERVIÇO

Avenida Cais de Apolo, 222, 9" andar -

sala B - Recife - PE

CEP: 50030-230

lel: (81)3224-5949

A Cittati desenvolve soluções tecnoló-

gicas para gestão da operação de trans-

porte de passageiros, além de sistemas

de videomonitoramento, corredores de

transportes e terminais inteligentes, cen-

tros de controle e vários produtos para o

segmento de transportes. Na feira, o des-

taque é a nova versão do Gool System,

uma plataforma de serviços para o setor

BILHETAGEM ELETROHICA

evus
www.evolis.com

sãnsun
WWW,SOflSLJI.ÇOfl.bí

Soluções inteligentes em identificação ao seu alcance.
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de transportes, que atende usuários, ope-

racores e órgãos gestores. O Gool System

requz CUSTOS com pessoal, manutenção,

consumo de combustível, alem de melho-

rar a qualidade de operação e o nivel de

informações aos usuários, otimizar qua-

dros de horários, e permitir gerenciamento

anime da operação e intervenções em

tempo real.

walrr

COMIL CARROCERIAS E ÔNIBUS
Rua Alberto Parenti, 1382 - Distrito In-

dustrial - Erechim - RS - CEP: 99700-000

lei: (54)3321-3314

E-mail: comercial@comilonibus.com.br

A Comil fabrica carrocerias de ônibus e

micro-ônibus para linhas urbanas, intermu-

nicIpais e rodoviários de passageiros. A em-

presa atua no mercado brasileiro há 24 anos

e fornece seus produtos para todas as re-

giões do País, além de exportar para Argenti-

na, Bolívia, Chile, Costa Rica, El Salvador,

Equador, Honduras, Peru, República Domi-

nicana, Uruguai, Nigéria e Angola. A Comil

oferece uma série de serviços pós-vendas,
como atendimento volante aos clientes, rede

autorizada com reposição de peças originais

e suporte para treinamento de manutenção

dos carros para os clientes.

MJ CM T

CONSÓRCIO METROPOLITANO DE
TRANSPORTES (CMT)
Alameda Lorena, 638, 1 andar - Jardim

Paulista - São Paulo - SP

CEP: 01424-001
lei: (11)3888-2270
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O Consórcio

Metropolitano de

Transportes fornece

o Cartão BOM Vale-

Transporte para a

utilização em linhas municipais na Região

Metropolitana de São Paulo, além do Car-

tão BOM Comum (para quem faz uso even-

tual destas linhas), Cartão BOM Escolar

(que dá 50% de desconto para estudan-

tes e professores), Cartão BOM Opera-

cional (para funcionários do sistema de

transportes no exercício de suas funções),

Cartão BOM Sênior (para pessoas com

mais de 65 anos), Cartão BOM Especial

(para pessoas com necessidades espe-

ciais que comprometam sua capacidade

profissional). As novidades para a Trans-

público são: Cartão BOM Empresarial (for-

necido aos empregadores que contratam

mão-de-obra ou prestadores de serviços

temporários, e equipes terceirizadas), e

Cartão Híbrido BOM Mastercard (comum

e VT, que combina bilhete eletrônico de

ônibus com cartão de crédito). O consór-

cio tem cerca de 1,5 milhão de cartões

impressos em circulação, que são utiliza-

dos por 1,6 milhão de pessoas por dia.

DIGICON
Rua Nissin Castiel, 640 -

Distrito Industrial - Gravataí - RS

CEP: 94.000-970

lei: (51)3489-8700

E-mail: digicon@digicon.com.br

A Digicon oferece sistemas de bilhe-

tagem eletrônica para ônibus, metrô e

trens; validadores, recolhedores de car-

tão e (atracas eletrônicas para ônibus,

terminais e estações; sistema de informa-

ção, gestão e rastreamento por GPS; sis-

temas de consulta, vendas e recarga de

créditos; solução para auto-atendimento

para venda e recarga de créditos; muni-

toramento de frota com GPS/GPRS; blo-

queios com catracas; torniquetes; contro-

le de acesso e parquímetros.

Os lançamentos da Digicon para a

Transpúblico são os bloqueios especiais

com portas de vidros, desenvolvidos para

a nova Linha 4 (Amarela) do Metrô de São

Paulo; e o Validador DG 2001 Wlan, para

validação de smart cards, com comunica-

ção Wlan, display gráfico, cartão de me-

mória backup e coleta alternativa em pen

drive. Outra novidade é o Recolhedor de

Cartões, embarcado em ônibus ou para

bloqueio em estações.

-:?ffirDIMELTHOZ

DIMELTHOZ DESENVOLVIMENTO IN-
DUSTRIAL NA AUTOMAÇÃO DE MÁ-
QUINAS
Rua Pinheiro Machado, 194 - Nossa Se-

nhora de Lourdes - Caxias do Sul - RS

CEP: 95020-170

lei: (54)3218-8400

E-mail: comercial©dimelthoz.com.br

A Dimelthoz produz em sua linha auto-

motiva: itinerários eletrônicos e internos,

motores eletrônicos, conversores, réguas de

leds, sensores para liberação de catracas

eletrônicas e controladores para clima-

tizadores. Em automação, a empresa forne-

ce controladores e reguladores de tempe-

raturas, CIPís e fontes expansoras. Os pro-

dutos apresentados na exposição são os

itinerários eletrônicos com novas opções de

transmissão de dados, inovação na linha de

conversores de 24 volts para 12 volts.

DIVENA
Avenida Fábio Eduardo Ramos, Esquivei,

2279 - Diadema - SP

CEP: 09941-650



lel: (11)4070-9933

E-mail: divena©mercedes-benz.com.br

A Divena é urna concessionária espe-

cializada em ônibus Mercedes-Benz,

Sprinter e automóveis, além de peças e

serviços. Atua há 40 anos no mercado.

DOTFLEX BRASIL CONSULTORIA EM

INFORMÁTICA

Avenida da república, 208 - sala 10 - Cen-

tro - Santa Isabel - SP

CEP: 07500-000

Tel: (11)3766-4029

E-mail: info@dotflex.com.br

A Doflex oferece ERP para cooperativas

de transportes de passageiros, além de im-

plantar e gerenciar sistemas de bilhetagem

eletrônica. A empresa opera em diversos

estados brasileiros, como São Paulo, Rio

de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal,

Ceará, Pernambuco, Pará e Bahia.

ELDER

ELBER GELADEIRAS

Rua Progresso, 150 - Centro

Agronômica - Santa Catarina

CEP: 89188-000 -lei: (47) 3542-3000

E-mail: elbergelber.ind.br

A Elber Geladeiras é uma indústria de

refrigeração que produz geladeiras para

ónibus, barcos, caminhões e sob medida.

Com 19 anos de atuação no mercado bra-

sileiro, a empresa faz o lançamento na

Transpúblico dos Aquecedores de Líqui-

dos e Térmicas para Ónibus, micro-ônibus,

vans e veículos especiais. A Elber atende

clientes em todo o país, e exporta para

países do Mercosul e Oriente Médio.

Empresal
EMPRESA 1

Rua dos Inconfidentes, 1190 12' andar -

Funcionários

Belo Horizonte - MG

CEP: 30140-907

lei: (31)3516-5200

A MELHOR TECNOLOGIA • O MAIS ROBUSTO • SIMPLICIDADE NO MANUSEIO • ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

EE[EPLC[CS [ELS E CeLl\[2[- C\_.‘L_,C -
UTLI_L:A.çC De NC'e SLSYELv DE

2,4,J.Jni 1,!Y §

* Confira a Pesquisa Original feita por
empresa usuária no endereço
www.gardens.com.br/mkt/pgums.htm

Fone: (11) 3369 1313 Fax: (11) 3369 13)0
www.gardens.com.br

INVESTIMENTO DE MENOS DE 1% DO VEÍCULO E RETORNO COMPROVADO DE MAIS DE 7% NO FATURAMENTO
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A Empresa 1 é especializada em solu-

ções para aplicação da bilhetagem ele-

trônica em ônibus, metro e BRT (Bus

Rapid Transit), como softwares de ges-

tão e arrecadação, equipamentos, ser-

viços de implantação e treinamento, e

operação do sistema. As novidades apre-

sentadas pela empresa são: Sistema de

Venda On-Line, que monitora as ven-

das de créditos, permitindo maior con-

trole financeiro da operação e acesso

em tempo real; Venda Varejo, que pos-

sibilita a venda de créditos para o usu-

ário final pela internet; Solução para

Seccionamento, que permite a cobran-

ça apenas do trecho percorrido pelo

usuário do transporte público. Entre os

acessórios para bilhetagem eletrônica,

os destaques são a Antena Sigben (para

controle dos passageiros que usam car-

tão benefício e não passam pela catra-

ca), a ATM (equipamento para atendi-

mento automático). Os novos validado-

res tém versão de recolhimento para

cartões com validade expirada e a ver-

são com moedeiros, o Sigom Pass.

FÁBRICA NACIONAL DE AMORTECE-
DORES (FNA)
Avenida Perimetral Bruno Segalla, 11.114
Bairro Kayser - Caxias do Sul - RS
lel: (54)3213-6500
E-mail: fna@fna.ind.br

A Fábrica Nacional de Amortecedores
possui duas divisões: Amortecedores FNA
e Pneumáticos Fanamor. Os principais pro-
dutos da empresa são os sistemas pneu-
máticos para portas de acesso, molas a
gás, sis:ema de reclinação de poltronas,
válvulas e cilindros pneumáticos. Na ex-
posição, os destaques são as válvulas em
polímero, que têm ciclagem 50% supe-
rior aos demais, manutenção e trocas sem
necessidade de desmontagem e custo
menor. Outra novidade é a mola a gás
para aplicações pesadas, com capacida-
de de sustentação de até 5 mil Newtons e
com curso de até 700 mm.

RFABUS
FABUS (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
FABRICANTES DE ÔNIBUS)
Avenida Ibijau, 331 - 6' andar, cj. 61/62 -

Moema - São Paulo -SP

Tel: (11) 5052-2043

E-mail: fabus@fabus.com.br

A Associação Nacional dos Fabricantes

de Ônibus (Fabus) atua no Brasil desde ju-

nho de 1959 e congrega as encarroçadoras:

Busscar (Joinville-SC), Caio lnduscar
(Botucatu-SP), Ciferal (Duque de Caxias-RJ),
Comil (Erechim-RS), Irizar (Botucatu-SP),
Mascarello (Cascavel-PR), Neobus-San
Marina (Caxias do Sul-RS). Em 2008, as
empresas associadas produziram um total
de 31.531 carrocerias para ônibus.
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FOCA CONTROLES DE ACESSOS
Rua Aléstio Antônio Susin, 291 - Centená-
rio - Caxias do Sul - RS
CEP: 95045-157

Tel: (54)2108-8000
E-mail: sac@focacontroles.com.br

COM

A Foca fornece catracas
para ônibus, torniquetes e
gabinetes. Na Transpú-
blico, a empresa traz os
modelos de catracas FE4 e
FE3, eletromecânicos de
três e quatro braços, com
alto grau de resistência a
vibrações e compatíveis

todos os tipos de validadores disponí-

veis no mercado. O FEG-460 é um gabinete
para acesso, aplicado para controle de alto
fluxo. A Foca está no mercado brasileiro há 12
anos e exporta para países da América Lati-
na, como México, Colômbia, Guatemala, Chi-
le e Argentina.

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA
Avenida Sul, 3125-F - lmbiribeira
Recife - PE - CEP: 51160-000
Tel: (81) 3081-1850
E-mail: vendas@frt.com.br

A empresa produz itinerários eletrôni-
cos e bloqueadores de portas para fabri-
cantes de ônibus do Brasil, como Caio
lnduscar, Marcopolo e Comil, e para cli-
entes de outros países da América do Sul.
As novidades estão no segmento de iti-
nerários eletrônicos.

Fujitec
FUJITEC
Rua Barão de Aracati, 671, Meireles
Fortaleza - CE - CEP: 50010-924
Tel: (85)3089-8282
E-mail: fujitec@fujitec.com.br

A Fujitec é especializada em soluções
de bilhetagem eletrônica e de monitora-
mento dos serviços. Na feira, a empresa
apresenta o Sistema de Reconhecimen-
to Facial embarcado, que identifica se
determinado cartão pertence realmen-
te ao usuário, combatendo fraudes e uso
indevido; o Sistema de Tarifa Segmen-
tada com uso de GPS controla as tarifas
de acordo com a localização do ônibus;
o Sistema de Propaganda Digital em-
barcado oferece produtos, serviços e
envia informações aos usuários; além
do Sistema de Gravação de Vídeo e Som



embarcado, que controla o uso veículo.

GARDEN'S RADIO COMUNICAÇÃO E

CFTV

Rua Sousa Ramos, 325 - Vila Mariana

São Paulo - SP - CEP: 04120-080

Tel: (11)3369-1300

E-mail: gardens@gardens.com.br

A Garden's fornece Circuito Fechado de

TV (CFTV) para condomínios, empresas

públicas e privadas, indústrias e estabe-

lecimentos comerciais, além de sistemas

de monitoramento movei para transporte

de passageiros e de cargas, radiocomu-

nicação em VHF/FM e LJHF/FM. A empresa

e distribuidora exclusiva da marca Attos

na América Latina. Na Transpúblico, o des-

taque é o AD 4500, um gravador digital de

imagens para uso veicular com HD ou CF,

card, wi-fi e internet.

GRANERO LIMPADORES DE PARA-BRI-

SAS

Rua James Stolz, 203 - Vila Ema

São Paulo - SP - CEP: 03277-010

Tel: (11)2918-2011

E-mail: ipgranero@ipgranero.com.br

A Granero é especializada em limpado-

res de para-brisas e componentes, como

palhetas, braços, pivôs, barras, manive-

las e engrenagens. As novidades apresen-

tadas na exposição são os sistemas de

limpadores tracionados para carroçerias

de uso urbano e rodoviário, que aumen-

tam a vida útil do equipamento e redu-

zem o impacto. Além de fornecer para

clientes em todo o Brasil, exporta para

Chile, Argentina, México, Itália, Peou e

Colômbia.

rife

GRIFEBUS CONFECÇÕES E COMÉRCIO

Rua Curuça, 229 - Vila Maria

São Paulo - SP

Tel: (11)3383-6500

E-mail: grifebus@grifebus.com.br

50 anos, muito
bem rodados!

----=111111■—

Fone (55 11) 4358 91X.10 • www.gwytrans.com.br
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A Grifebus é especializada em tecidos

navalhados, curvins, passadeiras, corti-

nas, cabeceiras e travesseiros para ôni-

bus e veículos de transporte de passagei-

ros. Para a Transpúblico, a empresa des-

taca a manta xadrez exclusiva para ôni-

bus de turismo e rodoviário, cortinas plis-

sadas para qualquer tamanho de carro-

cena, e outros produtos em tecidos nava-

lhados e curvins para revestimentos ori-

ginais. Entre os clientes da Grifebus, es-

tão empresas como a Pássaro Marron,

Itapemirim, Viação Xavantes, Grupo

Breda, Rápido Luxo, Grupo São Geraldo e

Salutaris.

gente de controle do nível de óleo no

motor, que mantém a quantidade ideal de

óleo no veículo.

TECBLJS

GRUPO ENE (SISTEMA TEC-BUS)

Rua 120, 147, Setor Sul

Goiânia - GO

CEP: 74084-450

Tel: (62)3945-8575

E-mail: comercialtecbus@tecbus.com.br

O Grupo Ene (Tec-Bus) fornece soluções

de monitoramento visual e digital. Há 25

anos no mercado, o grupo passou a atuar

neste segmento onze anos atrás. O des-

taque na feira é o Tec-Bus Baby, um mo-

derno sistema de monitoramento com

câmera. A empresa tem cerca de 300 cli-

entes em todas regiões do Pais.

GROENEVELD

GROENEVELD TRANSPORT EFFIENCY

Rua do Retiro, 505 - 1" andar

Jundiaí - SP

CEP: 13209-000

TeL (11) 4586-0062

info-brazil@groeneveld-group.com

A 'Groeneveld fornece sistemas

anticolisão e de controle e gerenciamento

de óleo lubrificante em motores, além de

engraxamento e lubrificação automática,

com foco nas empresas de ónibus urba-

nos, fretados e rodoviários, além de en-

carroçadoras de ônibus. O Greensight 2 é

um sistema anticolisão, que integra

tecnologia ultrassom com até quatro

câmeras, com sensores de distância

regulável para bloquear o movimento dos

ônibus, impedindo as colisões. Outro des-

taque e o Oilmaster, um sistema inteli-
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<2> HANOVER BRASIL

HANOVER BRASIL

Rua Antônio Pedroso Pinto, 191

Botocatu - SP

CEP: 18604-696

Tel:(14) 3815-4521

E-mail: hanover@brasil.com.br

Em 2006, Hanover Brasil e o Grupo

Hanover Displays lJK deram inicio à sua

parceria no mercado brasileiro. A empre-
sa importa da Inglaterra itinerários ele-

trônicos, sistemas de audio e vídeo, GPS

e entre outros, para o setor de
transporte urbano, rodoviário, ferrovia-
rio e transporte de passageiros em ge-
ral. A Hanover faz o lançamento mundial
da linha de itinerários eletrônicos ECO,

1000/0 ecológicos e recicláveis, com dez
anos de garantia, opções de led branco e

serviços de assistência técnica e comer-

cial.

IMATF1011

IMATRON INDÚSTRIA METALÚRGICA

Rua Sady Cantergiani, 128

Caxias do Sul - RS

CEP: 95012-130

Tel: (54)3225-1333

imatron@imatron.com.br

A Imatron fornece inversores, reatores

eletrônicos, luminárias para lâmpadas flu-

orescentes e leds, centrais elétricas, reles;

abraçadeiras e tomadas. Os produtos são

direcionados para fabricantes e monta-

doras de ônibus, empresas náuticas e

transformadoras de veículos especiais. A

empresa destaca a linha Ledlamp para o

setor automotivo e a nova linha de lune-

ranos para transporte coletivo, para iden-

tificação de rotas de ónibus.

Tj inova
Multim e di

INOVA MULTIMEDIA GMBH

Lerchenkamp 15

31 137 Hildesheim

Alemanha

Tel: (49) 5121 29 60 O

E-mail: marketexporterra.com.br

A Inova Multimedia produz sistemas de

informação e entretenimento para passa-

geiros de veículos urbanos. As soluções

da empresa, que também podem ser usa-

dos para vigilância do veiculo, utilizam

monitores para apresentar aos passagei-

ros em tempo real, informações opera-

cionais e institucionais, notícias, publici-

dade e entretenimento.



INOVA SISTEMAS ELETRÔNICOS

Rua Etc Ruschel Rauber, 212 - Vila Verde

Cacas do Sti - S - CEP: 95080-170

Tel: (54) 3535-8000

;nova, nova, ind.br

A Inova produz sistemas eletrônicos para

o setor de transportes, como painéis eletrô-

nicos de leds (itinerários eletrônicos), pai-

néis de midia eletrônica PME), sistemas de

iluminação por leds (fluoreled) e sistema de

sinalização por leds (lampleds). A empresa

traz para a Transpublico o primeiro modelo

cie itinerario eletrônico ou painel eletrônico

ce mensagens, com transferencia de dados

via USE com pen drive comum. O programa

poder utilizado em três idiomas (português,

inglês e espanhol). Outro destaque é o

Fluoreled, que permite uma economia de

75% no consumo das baterias.

AtA IntelCav Cartões
INTELCAV CARTÕES

Rua Hungria, 514, 5' andar

São Paulo - SP

CEP: 01455-000

Tel: (11) 2169-0750

atendimento@intelcav.com.br

A Intelcav oferece cartões de crédito e

debito, cartões comerciais, contactless,

pré-pagos, smart cards, e cartões ecoló-

gicos. A empresa atua em diversos seg-

mentos, corno bancário, financeiro, de

saúde, telecomunicações, varejistas,

alem de fornecer soluções para o poder

publico. A Intelcav fornece tanto para o

mercado interno e como para países da

América Latina e Europa

IRIZAR

IRIZAR BRASIL

Rodovia Marechal Rondon, km 252,5

Distrito Industrial

Botucatu - SP

CEP: 18607-810

Tel: (14)3811-8000

E-mail: irizar©irizar.com.br

Iiirllj 11E111

rife flfBUS
Ha mais de 15 anos vestindo o seu onibus com elegancia.

Fone/Fax:

Conheça nossa nova loja e nosso amplo show room e confira a

maior variedade de produtos de tapeçaria para ónibus. Produtos

novos e fora de linha.

Nosso atendimento e personalizado, com vendedores

especializados para auxiliá-lo na escolha certa dos melhores

produtos para sua reforma, sempre com o melhor custo-benefício.

Cadastre-se conosco por telefone ou pelo site e receba o nosso

novo catálogo de produtos 2009.

Rua Curuçá 229 • Vila Maria • São Paulo • SP • grifebus@grifebus.com.br • vendas@grifebus.com.br
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lrizar oferece carrocerias para empresas

de ônibus, turismo e fretamento, além de

peças para reposição. Há opções com motor

traseiro e dianteiro. Na Transpúblico, a em-

presa mostra o modeloCentury, no mercado

desde a implantação da empresa no Brasil,

em 1997; e o modelo PB, que começou a ser

produzido em março deste ano.

A irizar comercializa seus produtos para

mais de 30 países, em toda a América do Sul,

Central e Caribe, além da África do Sul e

outros países africanos, Hong Kong, Austrá-

lia, Nova Zelândia e países árabes.

LAPA )
PAINÉIS ELETRÔNICOS

LAMIX PAINÉIS ELETRÔNICOS
Rua Casarejos, 27 - Mogilar

Mogi das Cruzes - SP

Tel:(11)4791-3462

E-mail: comercial@lamix.com.br

A Lamix é uma empresa especializada

em painéis, itinerários eletrônicos, de

mensagens e industriais, outdoors, cro-

nômetros, relógios, guichês e indicado-

res de temperatura, atendendo ao setor

de transportes públicos, indústrias, pre-

feituras e prestadores de serviços de di-

versos segmentos. Os painéis e itinerá-

rios eletrônicos de percurso, modelo la-

teral, foram criados para substituir a pla-

ca lateral impressa, que traz informações

sobre a linha. Outro lançamento na ex-

posição é o painel para terminais de ôni-

bus, integrado com GPS, que informa o

tempo que falta para a chegada dos ôni-

bus.

LEMOS PEÇAS E SERVIÇOS
Avenida Mutinga, 5570

Vila Piauí - SP

CEP: 05110-000

94 TEcrial 85

Tel: (11)3621-8333

E-mail: comercial@lemosrec.com.br

A Lemos Pe-

ças e Serviços é

especializada

em recupera-

ção de alterna-

dores, motores de

partida e elétricos, utilizando componen-

tes novos, com garantia de seis meses.

Na Transpúblico, a empresa traz motores

de partida e alternadores para veículos
pesados, além de componentes de al-

ternadores e de motores de partida. A

Lemos fornece para empresas da Grande

São Paulo, litoral e interior paulistas, com

frota de veículos pesados, tais como ôni-

bus, caminhões, guindastes, empilhadeiras

e máquinas de terraplanagem.

O Marcopolo
APROXImANDO ,ESSOAS

MARCOPOLO
Avenida Rio Branco, 4.889 - Ana Rech
Caxias do Sul - RS

CEP: 95.060-650

Tel: (54) 2101-4000

E-mail: canalaberto@marcopolo.com.br

A Marcopolo atua no desenvolvimento

de soluções para o transporte coletivo.
No segmento rodoviário, a empresa ofe-
rece o Viaggio e os modelos Paradiso

1200, 1359, 1550 LD e 1800 Double
Decker. Entre os intermunicipais, os des-
taques são os veículos Andare Class e
ldeale 770; no setor urbano, Senior Midi,
Torino, Viale e Gran Viale, além dos micro-
ônibus Sênior Urbano e Rodoviário. Com

unidades em nove países — África do Sul,

Argentina, China, Colômbia, Índia, Méxi-

co, Portugal e Rússia, além do Brasil — a

empresa exporta para mais de cem países.

Mascarello

MASCARELLO CARROCERIAS E ÔNIBUS
Rodovia BR 277, km 598 - Distrito Indus-

trial Benjamim Crespi

Cascavel - Paraná

CEP: 85.804-200

Tel: (45) 3219-6000

E-mail: comercial@mascarello.com.br

A Mascarello produz carrocerias e

ônibus de vários portes, como micro-

ônibus, veículos de tamanho médio, ur-

banos, para fretamento, intermunicipal

e rodoviário. Na Transpúblico, a empre-

sa apresenta os modelos Roma MD

(Volkswagen), e Granmini Escolar LO 812

(Mercedes-Benz). A Mascarello forne-
ce seus produtos para empresas de

transporte de todos estados do Brasil,

além de exportar para países da Améri-

ca Latina, Central e África.

17/121-,11,7

M2M SOLUTIONS
Avenida das Américas, 700 - bloco 8, loja

107B - Shopping Città América
Barra da Tijuca - Ri

CEP: 22640-100
Tel: (21) 3485-1234



E-mail: info@m2msolutions.com.br

A M2M Solutions comercializa soluções

tecnológicas para monitoramento de fro-

tas de ônibus via GPS/GPRS. Para a Trans-

público, a empresa destaca algumas no-

vidades, como MTC 600 (computador de

bordo), módulo MVL, que gerencia o sis-

tema embarcado com funcionalidades

avançadas como controle de fraude de

bilhetagem por reconhecimento facial e

transmissão de dados em tempo real; sis-

tema de aviso ao usuário, chegadas e par-

tidas dos veículos em relação a um deter-

minado ponto, por internet ou smart-

phone; e o Módulo de Telemetria para

ônibus urbano e rodoviário, que contro-

la frenagens e acelerações bruscas, con-

sumo de combustíveis e outros indica-

dores.

MERCADO

MERCADO NA REDE

CLSW, bloco C, sala 110

Setor Sudoeste - Distrito Federal

CEP: 70673-623

Tel: (61) 3034-6559

E-mail: sac©mercadonarede.com.br

Mercado na Rede faz o gerenciamento

de compras e abastecimento para empre-

sas do setor de transportes. O sistema foi

desenvolvido com tecnologia Web e pro-

porciona maior agilidade e eficiência nas

operações, reduzindo custos com teleco-

municações e recursos humanos. A solu-

ção criada pelo Mercado na Rede favore-

ce ainda a otimização dos estoques e dos

fluxos de mercadorias e insumos. Entre

os principais clientes da empresa estão:

Transportes Ondina (BA), Santa Rita Tu-

rismo (MG), Empresas Santo Antônio (DF),

Viação Planeta (DF), Rio Ita (R1) e outras.

(TU

Mercecle-Ben/

MERCEDES-BENZ

Avenida Alfred Jurzykowski, 562 - Vila

Paulicéia

São Bernardo do Campo - SP

CEP: 09701-970 -Tel: (11) 4173-6611

Orup soluções para:

RFID

RTLS

Controle de Acesso...

Grupo TOPOLOGICA
projetos especiais

SCS Qd.04 Ed. Vera Cruz 6o. andar Tel. (61) 3314.1099 Fax: (61) 3314.1090
70304-913 Brasília DF contato@grupoorion.com.br
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A Mercedes-Benz está no Brasil desde

1956 e fabrica caminhões, ônibus urba-
nos e rodoviários. Na Transpúblico, a

montadora apresenta suas soluções vol-

tadas para o sistema BRT (Bus Rapid

Transit), que incluem assessoria especi-
alizada e linha de produtos. A empresa
está presente no sistema BRT de São Pau-
lo, na Transantiago, da capital chilena, e
no Transmilênio, de Bogotá. A Mercedes-
Benz expõe chassis de ônibus para corre-

dores (500 UA e MA para articulados) e
para linhas alimentadoras (modelos 500
U e OH 1622 L, com suspensão pneumáti-
ca) e distribuidoras (OF 1218, indicado para

o segmento de midibus). Os ônibus arti-

culados da montadora são equipados com
exclusivo freio-motor Top Brake, retarder
e freio a disco (modelo O 500 UA) ou a
tambor (O 500 MA).

TECNOLOGIA QUE ELEVA

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS

Rua João Dias Ribeiro, 409 - Polo Indus-
trial de Jandira

Itapevi - SP

CEP: 06693-810
E-mail: mks©marksell.com.br

A MKS fornece equipamentos hidráuli-
cos — plataformas elevatórias para aces-
sibilidade e de carga veicular — para em-
presas como Caio Induscar, Busscar,
Marcopolo, Comil e Mascarello. Na expo-
sição, a MKS destaca um novo modelo de
plataforma elevatória de acessibilidade
em ônibus MKS 300 PPAAccess, para apli-

96 I TECHNI

cação em veículos micro, mini, midi e ur-

bano.

mobitec

MOBITEC DO BRASIL

Rua João da Costa, 570 - São Caetano
Caxias do Sul - RS

CEP: 95095-270

lel: (54) 3209-8500
E-mail: mobitec©mobitec.com.br

A Mobitec do Brasil produz itinerários
eletrônicos para todos os modelos de ôni-
bus. A empresa traz lançamentos como
Painel Interno Próxima Parada, Painel
Multicolorido e Painel Curvo. Os princi-
pais clientes da empresa são Caio Indus-
car, Comil, Mascarello, Marcopolo e
Neobus, entre outros.

riciv,\KoAsin
NOVAKOASIN EQUIPAMENTOS

E SISTEMAS

Avenida Engenheiro Eusébio Stevaux,
1247- São Paulo - SP

CEP: 04696-000

lel: (11) 5525-3003
E-mail: comercial©novakoasin.com.br

A NovaKoasin oferece sistemas de con-
trole de tráfego adaptativo e de gestão de
frotas com informação ao passageiro em
tempo real, localização e moni-toramento,
e sistemas de segurança, além de suporte
logístico para a linha de produtos. Na
Transpúblico, a empresa apresenta o Con-
trole de Tráfego Urbano Scoot, ideal para
operações urbanas, que permite adequa-
ção do tempo dos semáforos às condições

do tráfego; o sistema de Gestão de Trans-

porte Urbano Bem-na-hora, composto por

módulos de informação ao passageiro, ges-

tão do transporte e segurança; e o

Controlador de Tráfego PTC-1, totalmente

digital, com interfaces R5232, USB e

Ethernet (TCP/IP), comunicação por par

metálico, fibra óptica ou sem fio

G r LI po
Inheimp&
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ORTOBRAS INDÚSTRIA

E COMÉRCIO EM ORTOPEDIA

Rua Düren, 298

Barão - RS

CEP: 95730-000

Tel: (51) 3696-9600
E-mail: ortobras©ortobras.com.br

A Ortobras é especializada em equipa-

mentos de acessibilidade para o transpor-
te coletivo e área urbana, como platafor-
mas elevatórias para ónibus, elevadores e
plataformas para prédios e residências, e

cadeiras de rodas. A empresa atende o
mercado interno e exporta para América

Central, México, Colômbia e Argentina.

PETROBRA5

PETROBRAS DISTRIBUIDORA

Rua General Canabarro, 500 - Maracanã
Rio de Janeiro - RJ

CEP: 20271-900

Tel.: 0800-78 9001
A Petrobras Distribuidora produz com-

bustíveis claros (gasolina, diesel, quero-
sene e álcool), combustíveis escuros (óle-
os combustíveis), combustíveis sólidos
(coque verde petróleo), lubrificantes e
graxas, produtos químicos e asfálticos,
além de uma linha completa de serviços
relacionados aos produtos.



Na Transpublico, os destaques são os

lubrificantes e os combustíveis automo-

tivos para veículos a diesel. Entre as so-

luções tecnológicas, o Controle Total de

Frotas (CTF) é um sistema de abasteci-

mento automatizado.

Os maiores clientes da empresa estão
no setor de transporte urbano de passa-
geiros, intermunicipal, rodoviário e de
carga. A Petrobras Distribuidora possui

76 bases, além de terminais, armazena-

gens conjuntas e áreas individuais.

Quality
Bus

QUALITY BUS

Avenida Dom Jaime de Barros Câmara,

300, São Bernardo do Campo - SP

CEP: 09895-400

Tel: (11) 4344-1506

E-mail: qualitybus@qualitybus.com.br

A Quality Bus é uma empresa de comér-
cio de ônibus usados, nos segmentos de
transporte urbano e rodoviário.
A Quality Bus espera comercia-lizar 600

veículos usados e semino-vos, até o final
do ano, para todo território nacional.

SAN MARINO-NEOBUS

Rua Irmão Gildo Schiavo, 110 Ana Rech
Caxias do Sul - RS
CEP: 95058-510
Tel: (54)3026-2200

E-mail: neobus@neobus.com.br

A San Marino-Neobus produz compo-
nentes para a indústria de veículos para

transporte de passageiros. Entre os mode-
los fabricados pela empresa, estão o micro-
ônibus Thunder +; Thunder Way, o interme-
diário entre o mini e o micro; ThunderAccess,
com acesso facilitado; Thunder Plus, embar-
que facilitado; Spectrum Intercity, mais agi-
lidade; Spectrum Road 330 (rodoviário para
curtas e médias distâncias), Spectrum Road
350, (médias e longas distâncias) e o
Spectrum Road 370, rodoviário para longas

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

d, 1>i,\"1141,, o ()poruHo do.

Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas
Fácil instalação e manutenção L.

*

Como centenas de usuários
já fazem atualmente:

Suporte a distancia com
laudos gerados por técnicos
da Digicounter, tornando
-imparcial" a análise dos dados

Tecnologia da Informação de acordo com suas necessidades 

51 3338 3988 - www.digicounter.com.br
@digicountencom.br - Porto Alegre - RS

ao perca ce 'vista

seu investimento

Para cuidar do seu patrimônio,

use o 9',/R cinbL.;

Gra'.,a a im,agern c o aLlo:o cio

ilterror e exterior dos 505 ceicclos

Grava e saia as magens ao flterHor e ex,,e,r,or ao

veiculo: s,stema de amortec,men:o ao

ImpacTos ramortececiores

.sstema regravável.

Conheça também a nossa completa linha de audio. vídeo, segurança e acessórios

‘41$

Acessórios para Ônibus

(54)3028 9676
orbus@orbus.com.br

R 13 de Maio. 921 • N. Sa. de Lourdes
95084-460 • Caxias do Sul • RS • Brasil
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distâncias; Mega Low Entry, com piso rebai-

xado; e Mega Articulado, urbano para trân-

sito pesado. Na Transpúblico, o destaque é

o modelo especialmente para uso escolar

City Class Escolar, com capacidade para 27

passageiros sentados e para o motorista.

Outro lançamento é o Spectrum City, de uso

urbano e escolar; e o Mega, para operações

urbanas.

CEP: 06768-000

lei: (11) 4788-3400

E-mail:

samba iba .sp@mercedes-benz.com.br

A Samba íba Veículos está no mercado há

quinze anos, comercializando a linha com-

pleta de ônibus Mercedes-Benz, as vans e

furgões Sprinter, além de peças e serviços.

SCANIA LATIN AMERICA

Avenida José Odorizzi, 151 - Vila Euro

São Bernardo do Campo - SP

CEP: 09810-902

Tel: (11)4344-9333

E-mail: marketing.br@scania.corn

A Scania é fabricante de caminhões pe-

sados, chassis de ônibus e motores in-

dustriais e marítimos. Na Transpúblico, a

empresa apresenta o chassi F94 (Série F),

que permite um encarroçamento de até

13,2 metros, aumentando a capacidade

de transporte de passageiros. O F94 pode

ser utilizado em operações rodoviárias

(fretamento) e urbanas.

SAMBAÍBA

Rodovia Régis Bittencourt, 1300 - Jardim

Monte Alegre

Taboão da Serra - SP

98 TECHNI

SâRAIIV/A
Refletindo Qualidade

SARAIVA RETROVISORES

Rodovia SC 408, Km 1,3

Biguaçu - SC

CEP: 88160-000

lel: (48) 3285-5080

E-mail: saraiva@saraivaretrovisores.com.br

A Saraiva fornece retrovisores e peças plás-

ticas para ônibus, caminhões e máquinas

agrícolas. A empresa apresenta na exposi-

ção os novos retrovisores para os ônibus

Marcopolo, Busscar, Comil, Neobus e Irizar.

A empresa exporta para países da América

do Sul, Europa, Canadá, Austrália e África.

SHELL BRASIL

Avenida das Américas, 4.200

Blocos 5 e 6 - 2" andar, Barra da Tijuca

Rio de Janeiro - RJ

CEP: 22640-102

lei: 0800 728-1616

E-mail: fale@shell.com

A Shell fabrica combustíveis e lubrifi-

cantes cara empresas dos segmentos de

transporte e para indústrias. A Shell traz

para a Transpúblico alguns de seus pro-

dutos diferenciados, como o Shell Fór-

mula Diesel, um combustível que propor-

ciona uma economia de até 3% de con-

sumo; e o sistema de Lubrificação Inte-

grada Shell, um conceito desenvolvido

para empresa que busca reduzir os cus-

tos de manutenção e ampliar a produti-

vidade da frota.

SOBUS
SOBUS COMÉRCIO DE AUTOPEÇAS

Alameda 2" Sargento Névio Barracho

dos Santos, 480

Parque Novo Mundo

São Paulo - SP - CEP: 02180-090

Tel: (11) 2955-008

A Sobus revende de peças e acessórios

para carrocerias de ônibus. Os clientes da

empresa são do setor de transporte rodo-

viário, como Nacional Expresso, Pássaro

Marron, Viação Novo Horizonte, BB Trans-

porte e Turismo, Viação Urubupumgá, An-

dorinha, entre outros.

swonsun

09iirrás(a.k,A
SONSUN

Rua Fábia, 442 Vila Romana

São Paulo - SP

CEP: 05051-030

Tel: (11) 2146-9444

E-mail: sonsunp@sonsun.com.br

A Sonsun produz cartões de PVC, smart

card, impressoras de personalização, fitas

para impressão, software de impressões

de cartões (SIC), além uma série de outros

produtos, serviços e soluções no mercado



de identificação. Na feira, a Sonsun lança

as impressoras Evolis para a personalização

de cartões por termo transferência, em cin-

co modelos: Pebble, Dualys, Tatoo, Securion
e Quantum. Todas as versões têm aplica-

ções para impressão frente e verso,

laminação e holografia, gravação de tarja

magnética, estação para smart card Mifare

e de contato.

STOP BUS DISTRIBUIDORA

Rua Nova Trento, 328 - Parque Industrial

Guarulhos - SP - CEP: 07241-040

Tel: (11) 2489-2429

E-mail: stopbus@stopbus.com.br

A Stop Bus produz todos os modelos

de peças de carrocerias de ônibus da

Marcopolo, Ciferal, Busscar, Mascarello,

Caio, Neobus e lrizar. Na feira, a empre-

sa apresenta as novidades em limpado-

res de parabrisas, interruptores, lanter-
nas, faróis, teclas, reatores, válvulas, vas-

souras, reparos e conexões.

ITACOnAR3

SISTEA. AUT04,1071,05 

TACO-AR CALIBRADORES

E PNEUS E EQUIPAMENTOS

Rua Ilnah Pacheco S. Oliveira, 325

Cidade Industrial

Curitiba - PR - CEP: 81.460-032

Tel: (41)3347-4848

E-mail: tacoar@tacoar.com.br

A Taco-Ar fabrica

calibra-dores embar-

cados de pneus,

climatizadores de ar

automotivos, geladeiras automotivas,
otimizadores de combustíveis, balancea-

mento automático de pneus (microesfe-ras)
e travas de segurança. Na exposição, a em-

presa destaca o otimizador de combustível
Taco Duplo Eco, um equipamento que, atra-
vés de impulsos eletromagnéticos, expande
e alinha as moléculas dos combustíveis.

TACOM PROJETOS

DE BILHETAGEM INTELIGENTE

Avenida Raja Gabaglia, 3800

Santa Lúcia

Belo Horizonte - MG

CEP: 30.494-310
Tel: (31)3348-1000

E-mail: faleconosco@tacom.com.br

A Tacom oferece produtos para operação de

sistemas inteligente de transporte público ur-
bano, desde a arrecadação (vali-dadores),
monitoramento de frota e transmissão de in-
formações para o usuário. Na Transpublico, os
destaques são o Sistema de Informação ao
Usuário (SIU), que permite acesso de informa-

ções pelo usuário, em tempo real, nos pontos

de embarque e nas estações de integração

(totens com monitores LCD) e dentro dos ôni-

bus; o Sistema de Apoio à Operação (SAO), um

sistema de gestão e controle de frota em tem-

po real que permite ao operador moni-torar

todos os eventos que ocorrem nos veículos;

Unidade de Processamento Externo (UPEX) que

é uma unidade avançada de processamento
de dados de alta capacidade, instalada dentro

do ônibus, com câmeras, GPS/GPRS, barras de

fluxo de passageiros e comunicação do veículo

com o sistema central.

TEMIC

Rua Luigi Galvani, 200- cj. 112

São Paulo - SP

CEP: 04810-100

Tel: (11) 5505-1342

E-mail: breno.gorgulho@tecmic.pt

A Tecmic produz sistemas de moni-

toramento e gestão de transporte público

urbano por ônibus (XTraN Pas-senger) e

consultoria e projetos para bilhetagem ele-
trônica (SmartCities). Na Transpublico, a
Tecmic lança o Infor-mer, uma plataforma

multicanal que fornece informações em tem-

po real aos usuários (RTPI-Real Time

Passenger Information); Eco-Driver, sistema

que monitora a eficiência energética da con-

dução para reduzir o consumo de combustí-

vel; e Infotainer, que fornece entretenimento

e publicidade de acordo com a localização do
veículo e o público.

3NIPEÇAS
TODA LINHA DE VIDROS E
PARAB RISAS PARA ÔNIBUS

Atendemos

!todo o Brasil

ESTAMOS COMEMORANDO
20 ANOS NO MERCADO

Dispomos de um amplo estoque
consulte-nos antes de fechar negócio.

Rua: Anita Ribas, 121 Bacacheri - CEP 82520-610 - Curitiba - PR
Fone: (41) 3363-6112 1(41) 3039-0912

www.onipecas.com.br
email:onipecas@onipecas.com.br
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THERMO KING

THERMO KING DO BRASIL

Alameda Campos, 311 - Tamboré

Barueri - SP

CEP: 06160-110

Tel: (11) 2109-8900

E-mail. vendasirbrasil©irco.com

A Thermo King do Brasil fornece equi-

pamentos de ar-condicionado para óni-

bus e micro-ônibus e sistemas de refri-

geração para caminhões e carretas que

transportam produtos perecíves, me-

dicamentos e vacinas. Na Transpublico,

a empresa apresenta a série equipa-

mento LRT-SL Confort e Smart, para apli-

cação em ônibus rodoviário de longa

distância para o mercado de transporte

urbano, fretamento ou intermunicipal.

O modelo SR 350 é destinado para apli-

cação em minibus e vans no mercado

de transporte de passageiros, freta-

mento ou escolar.

TRANSDATA INDÚSTRIA E SERVIÇOS

Avenida Benedicto de Campos, 737

Jardim do Trevo

Campinas - SP

CEP: 13030100-100

Tel:(19)3515-1100

E-mail: transdata@transdata.com.br

A Transdata reforça o lançamento do

TDITS, um sistema desenvolvido para

gerenciamento e controle da frota em

tempo real, que monitora pelo mapa

como troca de mensagens instantâ-

neas, controle dos pontos de parada,

1001

controle dos pontos de

parada e alerás, cerca

eletrônica e permite

realocar a frota de for-

ma online. O produto

conta com módulo de

telemetria para contro-

lar diversas funções dos

h3s.

TRANSLUX ITINERÁRIOS

Rua Bento Barbosa, 420

Chácara Santo Antônio

São Paulo - SP

CEP: 04716-020

Tel:(11) 5181-4499

E-mail: contato@transluxeletronica com br

T

A Translux fornece painéis de itine-

rários eletrônicos de leds próprios para

utilização no transporte público. Para

a feira, a empresa coloca em exposição

itinerários de onze linhas e de treze

linhas com led de alta intensidade. Os

principais clientes da Translux são en-

carroçadoras e montadoras, como Caio

Induscar, Marcopolo e Ciferal.

TRAN SOFT
Tecnologio de Resu■tados

TRANSOFT INFORMÁTICA
Sibs. Q 01 - conj. A - lote 6
N. Bandeirante
Brasília - DF
CEP; 71.736-101
Tel: (61) 3034-4748
E -mail: transofK,2?transoft.com.br

A Transoft é especializada em soft-
mares ERP para transportes, com apj-
caçoes para administração, RH, folha de
pagamento, financeiro, contabilidade,
gestão operacional, tráfego urbano e ro-
doviário, além de escalas Urbana e ro-
doviária, escala de veiculos, controle de
ponto de motoristas e demais funcioná-
rios. Alem softwares para agencias rodo-
viárias, geoprocessamento, arrecada-
ção, integração com bilhetagem eletrô-
nica, e gestão de frota.

\\V
VI T RÓT E C

VIDROTEC VIDROS DE SEGURANÇA
Rua 1 ' de Dezembro, 300
Campo Limpo Paulista - SP
CEP: 13.231-300
Tel: (11)4039-8000

Há 22 anos no mercado, a Vidrotec pro-
duz vidros laminados, blindados e tempe-
rados para o setor automotivo e atter-
market, náutico, construção civil, aero-
náutico e projetos especiais. A empresa
fornece para todo Brasil e exporta para a
America Latina.

Vision
tVelhos convexo

VISION GLASS DESIGN
Rua Rio Bonito, 766 - Pari
São Paulo - SP
CEP: 03023-000 -Tel: (11) 2695-3000
E -mail: visiong)vision.com.hr

A Vision Glass Design fornece retro-
visores externos e auxiliares, espelhos
convexos, de segurança e vidros de es-
pelhos para setor de transportes. Na
Transpúblico, a Vision apresenta espe-



Ido retrovisor plano e convexo com e
sem parte articulada. O produto propor
ciona maior segurança para o motoris-
ta e os passageiros dos veiculas de
transporte por se tratar de um produto
que transfere uma imagem fiel, elimi-
nando o ponto cego dos retrovisores.

VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS
Rua Engenheiro Alan da Costa Batista,
100 - Pedra Selada, Resende - RJ
CEP: 27511-1000 - Tel: (24) 3381-1000

A Volkswagen Caminhões e ónibus pro-
duz minibus com os modelos VOO 5.140 EOD,
WV 8.120 OD e VW 1T 260, com motor dian-
teiro, traseiro e para linha de rodoviários,
além do VVI,' 17.260 com motor dianteiro nas
versões V-Tronic (para uso urbano) e VW
17.260 EOD. Estão em exposição dois ônibus
de clubes (Santos e Corinthians) sobre os chas-
sisVW 18.320 EOT. A fábrica do Brasil atende
toda América Latina, Oriente Médio, Norte
da Africa e África Sahariana.

VOLVO DO BRASIL
Avenida Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra, 2.600

Curitiba - PR

CEP: 81260-900

Tel: 0800-411050

idv.br@volvo.com

A Volvo produz chassis para ónibus ro-
doviários e urbanos, articulados e biar-
ticulados. Para a Transpúblico, os lança-
mentos são o B9Salf, um veículo articula-
do e biarticulado, com motor de nove li-
tros, piso baixo total, sem escadas nas
portas. O B7RLE é um veículo com tração
4x2, com entrada baixa, com motor de
sete litros, potência de 290 cavalos e
toroue de 120 Nm.

A Volvo fornece para empresas nacio-
nais e internacionais nos segmentos ro-
doviário, fretamento, turismo urbano e
sistemas organizados de transporte co-
letivo urbano (BRT) — clientes que utili-
zam chassis pesados com motor trasei-
ro ou central acima de 12 metros de
comprimento.

3):1*
WOLPAC

WOLPAC SISTEMAS DE CONTROLE
Rua lijima, 554 - Vila Americana
Ferraz de Vasconcelos - SP

CEP: 08533-200 -lei: (11) 4674-1777
E-mail: wolpacvvolpac.com.br

A empresa fornece catracas para ônibus,
catracas para terminais e estações, totens
para liberação de coletas de cartões, cole-
tores de ponto de acesso e catracas para
controle de acesso. Na Transpúblico, a

Wolpac lança o Slim Transporte, desenvolvi-
do para transporte de massa, com inte-
gração de diversos módulos operacionais
(validadores), maior espaço interno para pla-
cas eletrônicas e coleta de cartões.

WPLEX SOFTWARE
Rodovia SC 401, 600 - Parque TecAlfa Ilha
Soft, cj. 26 - Florianópolis - SC
CEP: 883030-912 -lei: (48) 3334-2400
E-mail: info@wplex.com.br

A Wplex fornece sortwares de gestão para
o setor transporte, com soluções para pro-
gramação horária, controle operacional on-
line e informação aos passageiros. Os clien-
tes da Wplex atuam em transporte urbano
de passageiros e incluem empresas aéreas.

\ti () S
A escolha do caminho certo! AGORA NO

BRASIL Preto de merca

Tecnologia e R Á vista

R$ 479,00pelo menor -
qualidade

Frete induso para todo o Brasil
,J Ou 6 X

preço do >, nRoa$ c83r,t00ãO

mercado! COMPRE JA VISA
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NDrive 3D*
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drivebrasil.com.br



FABRICADOS NA CORÉIA DO SUL

Você já pode contar com a tecnologia de ponta dos Pneus Marshal:

• 80 maior fabricante de pneus do mundo. • Melhor custo operacional da categoria.

• Com 8 fábricas na Ásia e América. • Distribuição exclusiva Cantu Pneus em todo Brasil.

. Mais de 70 milhões de pneus/ano . Unidades Cantu: PR. SC. RS. SP. PE

KCA 11

RODOVIÁRIO

KRS 02

KRS 05

0300 210 1010
www.cantu.com.br/pneus

Visite nossa Central de Serviços

Autorizados Marsha I
Rua Dom Lucas Obes. 956 esq com

Av. Juntas Provisórias

URBANO

KCA 01
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Os vencedores da
Bienal ANTP de
Marketing 2008

UMA NOVA

EDIÇÃO DA

BIENAL JÁ

COMEÇOU.

VEJA O

REGULAMENTO

EXPERIÊNCIAS

PREMIADAS

PODEM SER

CONHECIDAS

NO PORTAL

DA ANTP

MARKETING TEM PRESENÇA GARANTIDA NO 172 CONGRESSO DA ANTP



HNC. E NOBiL iDADE URBANA

m esforço para estimular,

apresentar e valorizar boas

práticas em marketing desen-

volvidas por diferentes orga-

nizações do setor de mobi-

lidade urbana e, também,

para sistematizar e disponibilizar es-

sas experiências para os próprios pro-

fissionais e dirigentes do setor e para

estudiosos em geral. Assim pode ser

definida a Bienal ANTP de Marketing,

iniciativa coordenada pela Comissão

de Marketing da ANTP e que, em três

ciclos, registra 179 trabalhos inscritos.

Esses estudos são um claro sinal de

que o marketing é uma ferramenta

muito útil contra a crise da mobilidade

urbana.

Pode ser livremente consultado no

Portal da ANTP um conjunto de 89

trabalhos apresentados à Bienal ANTP

de Marketing — os premiados e as men-

ções honrosas referentes às edições de

2004 e 2006 e todos os trabalhos ins-

critos em 2008. "A Bienal foi lançada

em 2003 e veio justamente para pro-

mover o reconhecimento das experi-

ências de uso do marketing, buscando

fortalecer e ampliar a ressonância de

propostas que defendem a mobilida-

de urbana apoiada no uso intensivo

do transporte público e no transporte

não motorizado, e a gestão do trânsi-

to, com prioridade para a segurança e

o conforto das pessoas", diz a coorde-

nadora técnica da ANTP e presidente

da Comissão de Marketing, Valeska

Peres Pinto.

—Valeska

explica que, como filosofia gerencial e

instrumento de ação das empresas, o

marketing chegou ao Brasil e se forta-

leceu durante a segunda metade do

século passado, sendo utilizado por

diferentes segmentos da economia.

"Contudo, ao longo de todo esse pe-

ríodo, os segmentos envolvidos com a

mobilidade urbana pouco utilizavam

o marketing em suas ações", diz. Até

a última década, com algumas exce-

ções, o setor julgava conhecer per-

feitamente o seu mercado e, o pior,

acreditava que tudo se manteria inal-

terado — ou, pelo menos, seguiria com

poucas mudanças — por anos e anos,

perpetuando uma situação em que os

usuários rigorosamente aceitariam o

que lhes fosse oferecido.

Porém, à medida que os anos 90

avançavam, a situação se transfor-

mou veloz e dramaticamente. Houve

a estabilização monetária, mas a eco-

nomia brasileira ainda sofria o impac-

to de crises sucessivas. Por outro lado,

a mobilidade urbana ganhou grande

complexidade, com outros fatores

e agentes entrando em cena: os au-

tomóveis e motos se tornaram mais

baratos e se multiplicaram nas ruas e

avenidas, e houve a intensificação do

transporte clandestino, por vezes, de

mão dadas com o crime organizado,

além, é claro, do aprofundamento do

processo de exclusão social. O resulta-

do disso tudo: queda pronunciada do

número de passageiros e das receitas.

— A possibilidade de

utilizar o marketing como alternati-

va para transformar aspectos dessa

realidade passou, então, a ser efeti-

vamente considerada pelas organiza-

ções do setor de mobilidade urbana.

Nesse sentido, 2001 foi um marco,

com o lançamento do Guia de Marke-

ting para o Transporte Coletivo, pela

Associação Nacional das Empresas de

Transportes Urbanos (NTU), e com o

início de estruturação da Comissão de

Marketing da ANTP, resultado do es-

forço para a organização do I Seminá-

rio Nacional sobre Marketing, realizado

em São Paulo, no final daquele ano.

No começo de 2002, a ANTP promo-

veu o I Seminário Internacional de Mar-

keting, que aproveitou a realização, no

Brasil, de uma reunião da Comissão de

Marketing da União Internacional de

Transportes Públicos (UITP). Em abril

de 2002, foi oficialmente instalada a

Comissão de Marketing da ANTP, que,

de imediato, incluiu entre suas metas

estabelecer a Bienal ANTP de Marke-

ting, lançada no ano seguinte.
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Direcionado para os empresários de Transporte de carga, Passageiros, Operadores Logísticos, Locadoras de Veículos, Embarcadores
e Empresas Públicas ou Privadas que possuem frotas de veículos.

3
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sabrina@otmeditora.com.br

O SEMINÁRIO contará com a participação de:
• MONTADORAS • GESTORA / ABASTECEDORAS • FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS • EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)
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MEIO AMBIENTE • QUAUDADE NA GESTÃO • CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL • LOGIST1CA DE OPERAÇÕES • TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

•TM



MARKETING E MOBILIDADE URBANA

— Em

pouco mais de sete anos de história,

além da Bienal, a Comissão de Marke-

ting da ANTP contabiliza outros êxi-

tos. "Tivemos os dois seminários preli-

minares, que, por assim dizer, estão na

gênese da Comissão. Além disso, hou-

ve, em 2003, em Belo Horizonte, um

segundo seminário nacional, em que

discutimos a construção da imagem

do transporte público e do trânsito, e

um segundo seminário internacional,

no Rio de Janeiro, em 2004, seguido

do evento Marcas de Batom, que, pela

primeira vez, conseguiu colocar em

debate os problemas e anseios da mu-

•tv.

Iftzle`"res I 14litó, coordenadora técnica
da ANTP e presidente da Comissão ANTP de Marketing

Iher que utiliza o transporte público

urbano", diz a Valeska.

O marketing tem conquistado espa-

ço também nos Congressos da ANTP.

No 16' Congresso Brasileiro de Trans-

porte e Trânsito, realizado em 2007,

em Maceió, houve uma conferência

principal sobre o tema e uma sessão

especial, que analisou o próprio traba-

lho da Comissão de Marketing, além

de três sessões técnicas sobre gestão

da qualidade e marketing, com 24 es-

tudos apresentados em sala por seus

autores, e a apresentação de mais

nove outros trabalhos no formato de

pôsteres.

— Há quase quatro

anos, a Comissão de Marketing da

ANTP iniciou uma nova etapa de tra-

balho, visando difundir a importância

do marketing em diferentes capitais

do País, passando a desenvolver se-

minários regionais. A ideia é alcan-

çar os diferentes segmentos do setor

— empresas operadoras e outros, que

teriam dificuldades de sair de suas

regiões para participar de um evento

nacional.

O plano de trabalho voltado para a

Bienal ANTP de Marketing — 2010 es-

tabeleceu a realização de seminários,

dois do quais já desenvolvidos no pri-

meiro semestre de 2009, em Recife e

no Rio de Janeiro; haverá outros dois

no segundo semestre do ano — em

Curitiba, durante o it= Congresso da

ANTP (no caso, uma sessão técnica), e

em São Paulo, em dezembro. Haverá

ainda um seminário em 2010, possi-

velmente em Belo Horizonte, O Semi-

nário Nacional de Premiação acontece-

rá no Rio de Janeiro, em novembro de

2010.
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Parque industrial
de 9.000 m2
Equipamentos
de última geração
Equipe de instalação
própria
Tratamento e fusão de
imagens
Impressão em alta-
resolução
Lona sider e vinil adesivo
Solda eletrônica
e recortes especiais
Verniz de proteção UV

A NeoBand foi premiada pela revista
Transporte Moderno, na categoria de
melhor comunicação visual e pintura
de frota.



Criada para dar visibilidade e reco-

nhecimento aos esforços para promo-

ver o transporte público e a gestão do

trânsito urbano e, também, para me-

lhorar as condições de competição dos

modos coletivos e não motorizados de

transporte no mercado de viagens ur-

banas, a Bienal ANTP de Marketing tem

estimulado lideranças e especialistas a

discutir alguns dos principais desafios

colocados para o setor, em especial, a

agressividade da concorrência e a de-

preciação de sua imagem pública.

O sub-secretário de Transportes do

Município do Rio de Janeiro, o profes-

sor e pesquisador Rômulo Dante Orri-

co Filho, acredita que as estratégias e

ferramentas de marketing sejam fun-

damentais para alterar a visão negativa

que se observa na sociedade sobre o

transporte público, e também para dis-

seminar novos modos do entendimen-

to e da prática da convivência urbana.

"Perguntado sobre o que seria moder-

no na cidade e na mobilidade, respon-

di: a solidariedade — os primeiros en-

foques de solução devem ser coletivos

e somente se essas saídas não derem

certo é que se deve partir para soluções

que considerem o individual", disse.

AGENDA POLÍTICA

Orrico acredita que seja papel do

marketing colocar na agenda política

do País a questão do transporte públi-

co urbano, o que ainda não aconteceu.

"Persiste, na sociedade, o entendimen-

to de que o ideal é que todos tenham

um automóvel, quando se sabe que

isso não é possível, porque não haveria

espaço para tantos veículos nas cidades

e porque não é sustentável do ponto de

vista ambiental", assinala.

Lélis Marcos Teixeira, que preside o

Sindicato das Empresas de Õnibus da

Cidade do Rio de Janeiro (Rio Ônibus)

e a Federação das Empresas de Trans-

porte de Passageiros do Estado do Rio

de Janeiro (Fetranspor) — organizações

que têm apoiado decisivamente a Bie-

nal — também tem dito ser necessário

colocar o transporte público urbano no

centro das decisões e nas propostas

governamentais em nível nacional.

Nos últimos anos, Lélis Teixeira tem

sido um dos principais defensores do

marketing como caminho estratégico

para organizações que atuam em mo-

bilidade urbana, e um divulgador das

soluções implementadas pelo setor.

Ele atribui ao marketing um papel de

relevância: mudar a cultura e as visões

sobre o transporte— entendimento que

levou para as entidades que comanda;

e sublinha a importância das lideranças

sintonizadas com esse pensamento.

A IMAGEM DO SETOR

Especialista em Marketing e membro

da Comissão de Marketing da ANTP,

Roberto Sganzerla foi muito feliz ao

sintetizar em uma única frase como o

setor de transporte urbano e trânsito

precisará agir daqui para frente: "O fu-

turo passa por difundir imagem positi-

va do setor, fidelizar clientes e conquis-

tar quem prefere carros e motos", disse

em uma apresentação pública.

Integrante das comissão julgado-

ra das três edições da Bienal ANTP de

Marketing, o professor César Cava lca n-

ti, vice-presidente da ANTP, enxerga

avanços. "Considero a Bienal uma ini-

ciativa muito oportuna. Pude observar,

nestes três ciclos, um salto de qualida-

de e o aumento do interesse das em-

presas em aproveitar esse mecanismo

antes não utilizado pelo setor".

Para Cavalcanti, muitas organizações

despertaram para o valor do marketing

como instrumento de alavancagem do

setor e como forma de se contrapor ao

'antimarketing' com o qual o transpor-

te público é atacado em diferentes si-

tuações. Como exemplo do que não se

pode mais aceitar, cita ouso de busdoor

para estimular a venda de veículos de

transporte individual por meio de pe-

ças com mensagens que desvalorizam

o transporte coletivo.

Considerando a importância de

construir a imagem pública positiva

do transporte coletivo, o presiden-

te da Empresa de Trens Urbanos de

Porto Alegre — Trensurb, Marco Aril-

do Prates da Cunha, destaca a Bie-

nal como uma forma de conquistar a

atenção da mídia. "É uma excelente

oportunidade .para que as empresas

do setor mostrem os trabalhos que

realizam, principalmente na área de

responsabilidade social. A Trensurb

viveu a experiência de ter um traba-

lho destacado em 2006 e até hoje co-

lhe os frutos do reconhecimento que

alcançou o Programa Estação Educar,

que, a partir desta premiação, tem re-

cebido anualmente ampla divulgação

nos meios de comunicação social".

Marco Arildo garante que o prêmio

na Bienal, pelo reconhecimento nacio-

nal, estimulou a companhia a continuar

no caminho da inclusão social, amplian-

do e aperfeiçoando os seus programas.

"Também abriu outras formas de a

Trensurb contribuir com a sociedade,

em especial com aquelas comunidades

que estão ao longo da linha do metrô,

além de cumprir com sua função social

natural, que é a de transportar pessoas

com responsabilidade socioambiental,

prestando um serviço de excelente

qualidade aos usuários", concluiu.
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• Gerenciamento completo de sua frota

• Operações otimizadas

• Soluções facilmente customizadas

SYSTEMS

Tudo isso você encontra na 3TSystems.

Rastreamento logístico. Nós rastreamos negócios.

vv vv ,3tsystems.corn.br
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ABASTECIMENTO MONITORADO

Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa

ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com
significativos ganhos na

- Ostão da manutenção.

Acesse vvWw.excelbr.com.br e saiba mais.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br EXCELbr

Fone: (11)3858-77241•

GELADEIRAS
IIILITOMOTIVAS

12/24 'Volts a Bateria
As Geladeiras ELBER a bateria soo instaladas em ônibus, micro-ônibus, vans, motor home,
caminhões e embarcações. Ligada na bateria era 12 ou 24 volts. a Geladeira ELBER pode
ser regulada, através de termostato. paro operar corno refrigerador ou congelador.
Com baixo consumo de bateria,
funciona mesmo com o veiculo
desligado. GELADEIRAS

ESPECIAIS

II
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ELBER INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LTDA.

Rua Progresso. 150 - Agronômica - SC - Brasil - 89188-000

0404 3542 0405 - www elberind.br - elber(ibelber. ind br

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
AMMOKU DE DEFICIÊNCIA FISK

REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: (111 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

E-mail -nks,:e)marksell.com.hr - Site: wwwmarksell.com.br



Há dois momentos culminantes em cada

edição da Bienal ANTP de Marketing. Um

deles é quando a banca de juízes se reúne

para definir os vencedores e proclamar os

resultados, e o outro acontece por ocasião

do Seminário Nacional de Premiação, quan-

do, além de receberem o troféu, as institui-

ções vencedoras e seus profissionais têm a

oportunidade de apresentar seus projetos,

responder a perguntas sobre o desenvol-

vimento e os desafios do seu trabalho, e

acompanhar as apresentações referentes

às outras experiências.

No caso da Bienal ANTP de Marketing

2008, a reunião da banca de juízes acon-

teceu no dia 3 de outubro de 2008, na

sede da ANTP, em São Paulo. Compuse-

ram a banca Bruno CésarTeixeira, diretor

da Agência PopCorn, de Belo Horizonte;

Flávia Audrá Cutolo, da TV Cultura de São

Paulo, além de Rogério Belda, César Ca-

valcanti de Oliveira e Cláudio de Senna

Frederico, vice-presidentes da ANTP.

Eles tiveram a incumbência de avaliar

os 47 trabalhos inscritos, definindo 18

vencedores em seis categorias de Marke-

ting (Promocional, Institucional, Relacio-

namento, Endomarketing, Produto e de

Com sete votos, a pro-

posta de autoria de Alcides

Martins Jr., Flávia de Miranda,

HélderAraújoe Mônica Neves,

enviada por Márcia Medeiros,

da Grande Recife — Consórcio

de Transporte (ex-EMTU/Recife), ven-

ceu o concurso para escolha da marca

da Bienal ANTP de Marketing 2008. O

Responsabilidade Social) — suma rizados

nas páginas deste encarte. Com base

no Regulamento, os juízes concederam

duas menções honrosas. De modo geral,

os membros da banca consideraram que

o conjunto dos trabalhos inscritos tra-

duziu o amadurecimento do setor, pela

incorporação de novos paradigmas de

gestão, que levam em conta a percepção

dos usuários, clientes e da sociedade em

geral.

" —O Se-

minário Nacional de Premiação da Bie-

nal ANTP de Marketing —2008 aconte-

ceu nos dias 13 e 14 de novembro de

2008, no Rio de Janeiro, com a parti-

cipação de técnicos e especialistas do

setor. O seminário integrou a progra-

mação do 13 Congresso sobre Trans-

porte de Passageiros (13' Etransport) e

da 72 Feira Rio Transportes (7" Fetrans-

Rio), e teve apoio da Federação das

Empresas de Transportes de Passagei-
ros do Estado de Rio de Janeiro e da

OTM Editora.

O primeiro dia do seminário teve ati-

vidades programadas para o Auditório

Bienal
ANTP de
Marketing

anúncio foi feito em

22 de janeiro de 2008

pela Comissão de Mar-

keting.

Segundo os auto-

res, a marca foi con-

cebida a partir da figura do ovo, já ado-

tada pela ANTP como simbologia para

os troféus utilizados na Bienal de Marke-

do Rio Ônibus, no centro do Rio de Ja-

neiro. Houve a solenidade de abertura,

durante a qual aconteceu a entrega do

certificado e troféu para a equipe da

Grande Recife — Consórcio de Trans-

porte (ex-EMTU/Recife), que criou a

marca da Bienal ANTP de Marketing

2008. Em seguida, houve a premiação

e a apresentação dos cases vitoriosos

nas categorias Marketing Promocional

e Marketing Institucional.

No segundo dia, as sessões foram

desenvolvidas no Auditório 3 da 13'

Etranspor/7=' FetransRio, na Marina da

Glória, no Aterro do Flamengo. No

período da manhã, foram apresen-

tados os premiados em duas catego-

rias: Marketing de Relacionamento e

Marketing Interno ou Endomarketing.

Na retomada dos trabalhos, à tarde,

foram premiados e apresentados os

cases das categorias Marketing de Pro-

duto e Marketing de Responsabilidade

Social, e também houve a entrega dos

certificados de Menção Honrosa. O úl-

timo ato do evento foi a solenidade de

lançamento da Bienal ANTP de Mar-

keting —2010.

ting. Parte do ovo teve agregado o ele-

mento visual que simboliza a marca da

ANTP, já consolidada nacionalmente.
A tipologia utilizada é leve e de tra-

ço reto para não interferir com a forma

oval, que traduz movimento. Dessa ma-

neira, a equipe chegou a uma marca de
leitura rápida e de fácil compreensão e

aplicação.
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ESCOLAR

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

3
O curso "Cálculos de preços para o

transporte" faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇAO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209j j_v_k• São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itaú - Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax- (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição pudera

indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.
Av. Vereador José Diniz, 3.300

Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP

CNPJ. 04.128.227/0001-78
E. Isento - I.Municipal 21563

PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

MF TECHNI

bus transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



BHTRANS

Belo Horizonte tem mais de 1,1 milhão

de veículos e seus condutores travam ba-

talhas diárias para trafegar e estacionar,

num cenário com frequentes situações

de desrespeito às leis de trânsito. Para

a empresa gestora do transporte e do

trânsito na capital mineira, a BHTrans,

combater o desrespeito à legislação deve

envolver mudança de comportamento

por meio de ações que vão além da sim-

ples aplicação das penalidades. Assim, a

empresa decidiu criar uma campanha,

visando conscientizar a sociedade de que

o desrespeito às regras é prejudicial para

todos e que o bom andamento do trânsi-

to depende de cada motorista.

Pesquisas da própria BHTrans mostram

que, para o belo-horizontino, a causa dos

problemas de trânsito está no excesso de

carros na capital aliado ao desrespeito às

leis pelos motoristas. No entanto, ao se

expressarem nas pesquisas qualitativas,

os motoristas acabaram dizendo que os

problemas de comportamento no trânsi-

to e de desrespeito às leis estão 'nos ou-

tros motoristas, nunca neles próprios'.

O principal desafio foi buscar a mudan-

ça de hábitos num contexto

em que o motorista, indivi-

dualista, pensa apenas em

suas vantagens; além disso,

uma campanha, mesmo

com recursos limitados, de-

QUE -
PAPEIAM

Dirigir em alta velocidade
mata,

men,* prom•oprsabina.

veria ter fôlego para falar coma totalidade

da população em repetidos momentos, e

conseguir alcançar diferentes extratos so-

cioeconômicos, etários e profissionais da

população.

Para desenvolver a campanha, partiu-

se do pressuposto de que o motorista,

uma vez habilitado, sabe quando está co-

metendo uma infração. O planejamento

previu etapas bem definidas: impacto e

uma fase para assimilação do conceito

pela população, seguida da incorporação

do discurso, o qual é baseado na critica

bem-humorada de comportamentos

que prejudicam o trânsito. Adotou-se a

expressão Que Papelão!, para ser incor-

porada pela população de modo que,

quando alguém presenciasse um moto-

rista cometendo algum tipo de infração

de trânsito, a usasse como bordão, cha-
mando a atenção do infrator. Para con-

textualizar visualmente a

campanha, todas as peças

foram impressas em pape-

lão ou com layout que si-

mulasse esse tipo material.

A veiculação se deu de

dezembro de 2007 a junho de 2008, ao

custo de R$ i milhão, com uso de pra-

ticamente todas as mídias. Foram le-

vantados 14 tipos de infrações a serem

abordados durante a campanha. Houve
ações para as épocas de volta às aulas e

de carnaval. Outro tema foi o do álcool

combinado com direção, tendo em vista

o fato de Belo Horizonte ter a maior rela-

ção de bares e restaurantes por habitante

do Brasil. No final, a expressão Que Pape-

lão! se tornou de fato um bordão crítico

bem-humorado, até em situações não

relacionadas com o trânsito. A imprensa

repercutiu a campanha e seus desdobra-

mentos de forma imparcial e intensa. As

ações promocionais tiveram visibilidade,

inclusive na imprensa nacional.

EMTU RECIFE

A cidade do Recife decidiu que a partir

de 2002 a montagem do gigantesco Galo

da Madrugada, com 30 metros de altura —

símbolo principal do desfile que leva esse

nome — passaria a ser feito na Ponte Duar-

te Coelho, sobre o rio Capibaribe. A figura

do do galo reveste uma estrutura metáli-

ca pesadíssima, que precisa ser montada

pelo menos três dias antes do sábado de

carnaval — o Sábado de Zé Pereira, dia do

desfile.

Para planejar estratégias e minimizar o

impacto provocado pela interdição pro-

vocada pelo desfile do Galo da Madruga-

da, todas as entidades envolvidas com a

circulação de pessoas e com o carnaval se

reúnem e planejam a melhor maneira de

garantir a necessária visibilidade do des-
file, com o mínimo de transtorno para a

população.

Em 2008, como em anos anteriores,

coube à Empresa Metropolitana de Trans-

portes Urbanos (EMTU/Recife) fazer com

que os usuários dos ônibus que circulam
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17° CONGRESSO BRASILEIRO
DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

VI INTRANS

EXPO UNIMED CURITIBA PR
28 DE SETEMBRO A 2 DE OUTUBRO DE 2009

411ris-
ASSOCIAÇAO NACIONAL
DE TRANSPORTES PÚBLICOS

CURITIBA

Venha participar do

17° Congresso da ANTE.

O Evento reafirmará a

importância do setor

para a redução do

impacto da crise na

economia brasileira por

meio da continuidade

nos investimentos em

infra-estrutura das redes

de transporte público.

Ações que, de fato, geram

empregos e garantem a

melhoria na qualidade de

vida de todos os

segmentos da

sociedade.

URBS



c
> pelas vias a serem interdita-

das fossem informados com

antecedência das mudanças,

que começam bem antes de

o Galo ser instalado na ponte.

Para tanto, a EMTU/Recife es-

truturou uma campanha cujo

objetivo geral foi promover

uma ampla divulgação das mudanças nas

linhas de ônibus e paradas do sistema de

transporte coletivo, previstas para o pe-

ríodo de preparação do carnaval e para os

dias de folia, revertendo para positiva uma

situação que poderia tornar-se danosa e,

sobretudo, minimizando os transtornos

para a população como um todo e para os

usuários dos sistemas em particular.

Com base na experiência acumulada

em anos anteriores quanto aos processos

mais adequados de informar

a população sobre mudan-

ças no transporte coletivo, a

EMTU realizou o seu planeja-

mento a partir de perguntas

básicas, elaboradas e res-

.çIa1r. pondidas pela equipe de co-

municação e aperfeiçoadas a

cada ano: O que informar? (conteúdo es-

pecífico da informação), Por que informar?

(reafirmação das razões da campanha,

sobretudo a garantia do deslocamento

com segurança no período), Quando in-

formar? (oportunidade e agilidade), Onde

informar? (os melhores pontos para fazer

a difusão da informação—condição obtida

por meio de mapeamento) e Como infor-

mar?(o modo de desenvoler o trabalho).

A campanha utilizou diferentes meios

gráficos para divulgar as informações, tra-

balhou com a mídia espontânea, tratou

de envolver todo o pessoal de operação,

e buscou, com êxito, tornar os lojistas par-

ceiros na divulgação, além de colocar à

disposição dos foliões a equipe da Central

de Atendimento ao Cliente.

O planejamento das ações começou em

outubro de 2007.0 trabalho propriamente

dito teve início a partir de 12 de janeiro de

2008, com a interdição da Avenida Nos-

sa Senhora do Carmo para a montagem

das arquibancadas, e foi finalizado com a

desmontagem de todas as estruturas na

quarta-feira de cinzas.

H rlter a cH projeto:

.arilp.aetibibl[orecai
)2 P. p pdf

RODOVIÁRIA CAXANGÁ

A Rodoviária Caxangá atua no Sistema

de Transporte Público de Passageiros da

Região Metropolitana do Recife desde

1992; a atual gestão assumiu o seu contro-

le em setembro de 2006. A empresa, que

conta com 1.200 funcionários e uma frota

de 280 veículos, opera 42 linhas de ônibus

nos municípios de Recife e de Olinda, e

transporta cerca de 2_6o mil clientes por dia

útil ou 3,9 milhões de pessoas por ano.

No Centro Expandido do Recife operam

quatro Linhas Circulares, integradas a duas

estações do metrô, e superpostas a dezenas

de outras linhas radiais. Mesmo com uma

padronização de frota, diferenciada, na cor

branca, as Linhas Circulares terminavam por

ter os seus serviços diluídos entre centenas

de outros veículos das demais linhas, dispu-

tando com elas a parcela de

demanda comum. Havia

também indícios da falta de

conhecimento da rede for-

mada pelos itinerários das

quatro linhas.

Considerando essa realidade, a Rodo-

viária Caxangá decidiu desenvolver um

programa visando dar maior visibilidade

às Linhas Circulares, tanto para os usuá-

rios do metrô, como também para outros

segmentos da demanda, formados pelos

clientes potenciais, que realizam desloca-

mentos na área central por meio de outras

linhas ou, ainda, fazendo longos percursos

a pé.

Inicialmente, desenvolveu-se pesquisa

qualitativa, para identificaro grau de conhe-

cimento das Linhas Circulares pelos clientes

potenciais, para conhecer o nível de satisfa-

ção dos usuários com as linhas existentes,

e para testar° entendimento e a qualidade

das peças publicitárias que divulgariam as

Linhas Circulares. A análise da pesquisa deu

base à campanha.

A colocação de lonas

com os mapas das Li-

nhas Circulares em 20

abrigos selecionados foi

uma ação estratégica

na campanha. Houve utilização de outras

mídias e ações: afixação de cartazes em

ônibus da própria empresa, em terminais
e em dependências de órgãos públicos;

ação de panfletagem, com distribuição de

impresso feito por equipe uniformizada

com camisa e bonés, e peças de 'backbus'

e 'inbus'. Antecedendo à fase pública da

campanha, houve também uma ampla

divulgação interna para sensibilização do

pessoal de operação das Linhas Circulares

(motoristas e cobradores), explicando a

ação e solicitando apoio de todos, com boa

receptividade. O custo total da campanha

ficou pouco abaixo de R$26, 5 mil.

Os dados disponíveis quando da apre-

sentação do projeto à Bienal ANTP de Ma-

rketing apontavam para o sucesso da cam-

panha, com aumento médio da demanda

em cerca de 16% em comparação com o
mesmo período de 2007.

[
Para ver a íntegra do projeto:

hitp://vv. wv.,.antp.net/bibliotecai

BMK08XPoo3Pi.pdf
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SISTEMA It4TELIGENTE DE TRANSPORTE

+ de 6 milhões de cartões.

+ de 8o milhões de transações por mês.

+ segurança: tecnologia mifare touch.

+ agilidade: transações processadas

em até 24 horas.

Rua da Assembleia, 10- Sala 3411
CEP: 20011-901 - Rio de Janeiro
Tel.: (2%) 2212-3900 - Fax.: (21) 2212-3449

VV V\i vt.fetranspor.com.br
riocard@riocard.com
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A CIDADE NOSTRILHOS

A Companhia Brasileira de

Trens Urbanos (CBTU) é uma

empresa do governo federal,

responsável pelos sistemas de

trens urbanos em Recife, Belo Horizonte,

João Pessoa, Natal e Maceió. Em 2003, a

empresa passou a se vincular ao Minis-

tério das Cidades, e decidiu desenvolver

um plano de marketing e comunicação

institucional baseado em três pontos: co-

nhecimento, informação e discussão.

Constatou-se que poucas instituições

brasileiras de ensino em graduação, pós-

graduação, mestrado e doutorado se

dedicavam a estudos sobre o transpor-

te metroferroviário e à formação para

esse setor. Levando em conta aqueles

três pontos, a CBTU decidiu fomentar e

incentivar a pesquisa e o estudo sobre

sistemas de transporte de passageiros de

média e grande capacidades integrados

ao desenvolvimento urbano e regional,

com projeto Concurso Monografia CBTU

—A Cidade nos Trilhos.

O concurso tem duas finalidades. Uma

delas é estimular a pesquisa

na área de transporte urbano,

reconhecendo os trabalhos de

qualidade técnica e de aplica-

bilidade no setor de transporte. A outra é

buscar maior aproximação da CBTU com

o meio acadêmico, via intercâmbio de

conhecimentos entre os profissionais da

companhia e as universidades.

O público-alvo desse projeto é o meio

acadêmico em geral: professores, mes-

tres, doutorandos, pesquisadores de

transporte, os estudantes no final da sua

graduação e recém-formados. O tema

do concurso é o transporte de passagei-

ros sobre trilhos urbano e regional. Os

cincos primeiros colocados participam

do Congresso de Pesquisa e Ensino em

Transportes da ANPET, anual, em que

ocorre a solenidade de premiação do

concurso. Os três primeiros colocados re-

cebem prêmios em dinheiro. Uma banca

examina os trabalhos, de acordo com os

seguintes critérios: ideia central, clareza

e qualidade.

A estratégia de divulgação atinge todo

o setor metroferroviário, universidades

e instituições de ensino e pesquisa. Há

a produção de material impresso de di-

vulgação para mais de aso universidades

brasileiras, material virtual de divulgação

para vários segmentos do público-alvo,

palestras de divulgação, página do con-

curso na internet, um endereço eletrô-

nico para dúvidas dos candidatos, envio

de peças para a imprensa e ampla divul-

gação dos vencedores, com seminários

das monografias premiadas nas cidades

de origem dos premiados.

Entre os resultados do concurso, des-

tacam-se: 95 monografias nas três pri-

meiras edições; dispersão territorial das

candidaturas, abrangendo 16 estados

brasileiros; qualidade dos trabalhos e

crescente participação de estudantes da

graduação. O concurso tem propiciado

maior visibilidade à CBTU.

[Pan ,--.-,-,:, ---,T.erv.,, .

SETRANS-PE

Desde 2005, anualmente, o Sindicato

das Empresas de Transporte de Passagei-

ros de Pernambuco (Setrans-PE) vinha

realizando pesquisas quantitativas sobre

o transporte público na Região Metro-

politana do Recife, com resultados mais

positivos do que o conteúdo das notícias

divulgadas na mídia. Para entender o

fenômeno, em 2007, a entidade enco-

mendou uma pesquisa qualitativa, inves-

tigando quatro grupos: usuários de linhas

regulares, usuários do Sistema Estrutural

Integrado (SEI), estudantes e formado-

res de opinião. Na análise dos resultados,

constatou-se que o grupo que guardava

maior rejeição ao transporte coletivo era o

dos formadores de opinião, entre os quais

poucos eram usuários.

Diante da constatação — e levando em

conta todo um conjunto de informações

obtido na pesquisa qualitativa — o Setrans
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entendeu que a melhoria da

imagem do transporte co-

letivo passava primeiro por

uma maior aproximação e

interação com a imprensa,
de modo que fosse veiculado

um maior número de notícias

Ónibus ON
rastreado !:!:
por GPS. 4110

Ónibus
equipado

com câmera

positivas e informativas sobre o trabalho

desenvolvido no setor. Foram, então, de-

senvolvidas diferentes ações.

Uma das ações foi a instalação de câme-

ras e rastreadores nos ônibus, objetivando

inibir a ação dos marginais e fornecer ele-

mentos que pudessem ajudar a polícia a

identificá-los; num período de seis meses,
houve redução de 30% neste tipo de cri-

me, resultados creditados pelo Setrans-PE
à veiculação de notícias, já que, no enten-

der da entidade, a polícia pouco agiu para

reduzir o problema. A

campanha Natal de

Todos — iluminação

natalina de uma pra-

ça associada à arre-

cadação de alimentos

— obteve amplo resul-
tado em mídia espontânea e arrecadou
14 toneladas de alimentos.

O Prêmio Setrans de Jornalismo, em sua
quarta edição, teve número recorde de
inscrições, e o jantar de premiação reuniu

400 pessoas, entre jornalistas e convida-

dos.

Em ações de responsabilidade social, o

Setrans-PE passou a contratar pessoas

atendidas por organizações com trabalho

importante na área de apoio a jovens em

situação de risco social. A ideia foi propor-

cionar oportunidades de emprego formal a

pessoas que estão fora do mercado de tra-
balho e que dificilmente conseguem supe-
rar as barreiras sociais, evitando que sigam

para a marginalidade por falta destas opor-
tunidades; por ocasião da Bienal ANTP de

Marketing 2008, o Setrans-PE contava em
seus quadros com 40 jovens contratados

em razão dessa iniciativa.

O Setrans-PE assinala que os resultados
finais quanto à responsabilidade social

— pela própria natureza da iniciativa — não

poderiam ser mensurados imediatamen-

te, o mesmo ocorrendo com outra ação: o

projeto voltado a dar visibilidade à renova-

ção da frota do sistema.

• -a ec projete:

-

VIAÇÃO CAMPOS GERAIS

Em 2007, o transporte público em Ponta

Grossa (PR) completou 8o anos. Para mar-
car esse acontecimento, a concessionária

Viação Campos Gerais (VCG) — que conta
com 196 ônibus, opera 87 linhas e transpor-
ta 90 mil pessoas por dia — decidiu realizar
um conjunto de eventos voltados para os

públicos interno e externo, visando inserir

o nome da empresa em eventos culturais e

educativos, com foco no resgate histórico e
no fortalecimento da imagem atual da em-

presa diante de seus públicos.
A primeira atividade, destinada ao pú-

blico interno, foi a apresentação de todo o
projeto, que teve uma identidade visual ex-
clusiva, aplicada em documentos, banners
e nas assinaturas de comerciais e vídeos.
Também como parte do projeto, no final
de 2007, houve uma festa para o

conjunto dos funcionários.

Para a população, foram

desenvolvidos comerciais de

TV e rádio e um calendário come-

morativo, distribuído a cerca de 3

mil empresas cadastradas. Foi a

primeira vez que a empresa produziu um

calendário, utilizando fotografias antigas
para resgatar a história do transporte cole-

tivo na cidade.

Para atingir os formadores de opinião,
a VCG participou de um ciclo de palestras

promovido pela rádio CBN em parceria
com um jornal local, com presença de per-

sonalidades nacionais, como Max Geringer,

Stefan Kanitz, Lúcia Hipólito e Alexandre
Garcia. Cada edição desses encontros reu-
niu cerca de 700 empresários e lideranças.
Outra ação significativa foi a gravação de

um CD pelo Canto Coral VCG —grupo com-
posto por cerca de 35 pessoas, entre cola-
boradores, familiares e membros da comu-
nidade. A grande novidade do material foi a

composição de letra e música de um jingle,
alusiva aos 8o anos do transporte coletivo e

que compõe o CD.

Houve também um con-

curso fotográfico destinado

a colaboradores e familiares,

propondo um novo olhar da

cidade na qual vivem, com a1927 • 2007

inserção do transporte coletivo nesse con-

texto. A iniciativa resultou em 94 fotos ins-
critas, sendo que as 12 melhores compõem

o calendário de 2008. Além disso, foram

organizadas duas exposições fotográficas,

sempre com o intuito de promover outras

atividades comemorativas do aniversário.
Em fevereiro de 2008, realizou-se o even-

to de encerramento, com a participação de

clientes (os 20 maiores compradores de

crédito transporte), autoridades, parceiros
e funcionários. Segundo a empresa, uma
pesquisa de satisfação realizada em outu-
bro de 2007 demonstrou aumento na nota
que os clientes concedem à empresa. Toda
a mobilização de recursos humanos e fi-

nanceiros foi importante para melhorar a
imagem da instituição e seu posicionamen-

to no mercado local como organização que
celebra e recorda sua história.

t

oteora cio oroieto:

• vy.anto.netibiblioteca/
_•)3P.1.odt
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BHTRANS

Belo Horizonte tem lio mil motoci-

cletas, o que representa 10% da frota

automotiva da cidade; não obstante,

esse tipo de veículo está envolvido em

quase metade de todos os acidentes de

trânsito na cidade. Tal quadro motivou

a BHTrans a desencadear o Programa

de Redução de Acidentes com Motos,

incluindo desde atividades para estudar

e compreender o fenômeno — entre as

quais, pesquisas de opinião com os mo-

tofretistas e seus empregadores e es-

tudos a respeito das características dos

acidentes — até ações diretas, como um

curso de pilotagem segura, a realização

de blitze educativas com entrega de fo-

lhetos sobre segurança no trânsito e ins-

talação gratuita de antenas que evitam

as mortais linhas com cerol.

Para desenvolver um trabalho de for-

mação da opinião pública e ajudar na

redução de acidentes com moto, foi es-

truturada uma abrangente campanha de

comunicação de modo a alcançar toda a

cidade. Decidiu-se iniciar a campanha de

uma forma impactante. Foram instaladas

io placas brancas de outdoor nos princi-

pais corredores da cidade e em cada uma

MARLETING DE RELACIONAMENTO

VINTE
MOTOCICLISTAS
SE ACIDENTAM
TODO DIA EM

BELO IIORIZONTE.

delas foi fixada uma moto destruída.

Após duas semanas de suspense, foram

colocadas mensagens adicionais nas pla-

cas de outdoor para explicar a origem da

moto destruída. As redações de todos os

veículos de comunicação receberam um

press kit dentro de uma caixa de pizza, en-

tregue por um motociclista profissional; a

caixa de pizza foi entregue diretamente

para os editores.

Após mais duas semanas, as mensa-

gens começaram a ser substituídas por

70 outras, dispostas em placas individu-

ais, duplas e iluminadas. Tratava-se de

mensagens direcionadas a motociclistas,

motoristas, pedestres, consumidores,

empresários e cidadãos de maneira geral

— por exemplo: "Não apresse o motociclis-

ta. A vida vale mais que a encomenda", ou

"Motorista, não costure no trânsito. Quem

pode acabar costurado é você". As mensa-

gens estavam sempre relacionadas com

os dados da pesquisa que mostravam as

principais causas dos acidentes.

Outras mídias foram utilizadas: TV, rá-

dio, traseira de ônibus, Jornal do Ônibus,

jornal mural em pontos finais, abrigos de

passageiros, capa do talão de faixa azul e

gradis. A campanha foi lançada com uma

blitz educativa e distribuiu adesivos a se-

rem afixados nos baús das motos, além de

folhetos, buscando a união de todos para

reduzir o índice de acidentes e de mortali-

dade em Belo Horizonte. Toda a imprensa

foi convocada e o diretor-presidente da

BHTrans atendeu às solicitações de entre-

vista, explicando o caráter da campanha.

Desde o início, houve ações para envolver

também o público interno.

Os veículos de comunicação de massa

e os veículos universitários, comunitários

e institucionais cobriram as ações de-

senvolvidas, reconheceram os esforços

empreendidos e os resultados obtidos na

redução do número de acidentes.

[
Para ',era íntegra do projeto:

http://www.antp.net/biblioteca/BMK-

o8Xloo61:21.pdf

GRANDE RECIFE —CONSÓRCIO DE TRANSPORTES

Grmac;
co

Em consonância com o processo de im-

plantação do Grande Recife — Consórcio

de Transportes (que substituiu a Empresa

Metropolitana de Transportes Urbanos

de Recife — EMTU/Recife) reiniciou-se,

em 2007 o Programa de Educação para

o Transporte nos Terminais — que propõe

ações continuadas, educativas e de orien-

tação, objetivando minimizar os conflitos

e prejuízos causados pela má utilização

dos transportes; e reforçar valores sobre

os transportes urbanos, mobilidade, ética

e cidadania. Otrabalhoteve início em 2003

e, com a reestruturação de 2007, deverá se

estender até o final do ano de 2009.

O projeto prevê o emprego de arte

teatral —com artistas-educadores— para a

conscientização dos usuários e operadores

sobre a importância do cumprimento de

normas e regras do sistema de transporte

público. São abordados temas como obe-
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diência às filas de embarque e 94''

desembarque, respeito às prio-

ridades (idosos, pessoas com

deficiência física e gestante),

preservação dos equipamentos

(ônibus, terminais e abrigos),

utilização devida da carteira

de estudante, carteira de livre

acesso e gratuidades. Também são de-

senvolvidos esquetes teatrais com textos

interpretados por atores sobre comporta-

mentos seguros na utilização do coletivo,

mobilidade urbana sustentável, ética e

cidadania.

Pesquisa qualitativa nos dias em que

estavam acontecendo as ações nos ter-

minais (com entrevistas

aleatórias por questio-

nário estruturado, com

aplicação distribuída

porporcionalmente ao

volume de usuários/dia

registrado) revelou que

dos 507 usuários entre-

vistados, 414, ou seja, 81,6%, informaram

ter visto os artistas-educadores em ati-

vidade. Verificou-se também que 26,7%

consideraram o trabalho 'ótimo' e 58,6%

'bom'.

Outra classificação, realizada com per-

guntas abertas, se referiu à avaliação do

trabalho realizado pelos artistas-educa-

dores; nesta 14,9% afirmaram que eles

'organizaram mais as filas' e 14,9% afir-

maram que eles 'organizaram mais as filas

e divertem', enquanto os usuários espe-

ram nas filas.

Segundo o Grande Recife - Consórcio

de Transportes, o resultado desta iniciati-

va "é promissor e gratificante para todos

que fazem o Sistema de Transporte Pú-

blico, traduzido por pesquisas expressas

e depoimentos que apontam um índice

bastante significativo de aprovação pela

população usuária".

[
Para vera integra do projeto:

http.//www.antp.net/b blEoteca/

BMKo8XPo3.4Ra.pdf

ITAMARACÁ

A

Fundada em 1958, a Itama-

racá Transportes atua na Re-
comitês têm todos os seus encontros regis-

trados em ata; as propostas e ideias levan-
gião Metropolitana de Recife, 

COMITÊS DE 
tadas pelo grupo são discutidas

atendendo oito municípios. A 111- RELACIONAMENTO e, quando viáveis, im-

plantadas. A meta atual é

ampliar a participação dos clientes, o que é

mensurado não só pela quantidade de parti-

cipantes em cada comitê, mastambém pela

quantidade de propostas apresentadas.

No início, a empresa teve dificuldades

em atrair os clientes para as reuniões, pois

havia o entendimento de que os comitês
não renderiam nenhum benefício concreto
para os usuários, e que tudo se resumia a

uma iniciativa da empresa para ofuscarsuas

falhas operacionais e apresentar desculpas.

Com o passar do tempo, essas resistências

foram superadas e cresceu a frequência às

reuniões, que se tornaram também mais

produtivas.

Os comitês são sempre muito bem ava-

liados pelos públicos interativos da empre-

sa, seja nas pesquisas expressas realizadas

nas próprias reuniões, seja em outros even-

tos promovidos pela empresa. Nos últimos

empresa conta com cerca de

mil funcionários e com uma frota de 230

veículos, operando 36 linhas, com média

de 165 mil passageiros em dias úteis.

A empresa sempre se dispôs a informar

a população e construir soluções conjun-

tas para as dificuldades do transporte

coletivo, mas admite que havia dificulda-

des de comunicação com seus clientes,

os quais, segundo pesquisas, demonstra-

vam desejo de ser ouvido e de entender a

lógica operacional da empresa de trans-

porte. Para resolver a situação, foram

criados na empresa o Comitê de Clientes

e o Comitê de Comunidades; o primeiro,

formado pelos clientes comuns, que uti-

lizam o serviço da Itamaracá, e o outro

constituído pelos líderes comunitários da

área de atuação da empresa.

Estruturados como canais de comunica-

ção entre a Itamaracá e seus clientes, esses

mento

anos, as sugestões dos comitês têm produ-

zido resultados práticos; eis alguns deles:

instituição do atendimento personalizado

às quintas-feiras, criação da oficina de aten-

dimento cidadão, campanhas educativas

em terminais e veículos, atuação de arte-

educadores na organização de filas, e diver-

sas ações relacionadas com a operação das

linhas, incluindo aumento ou reestrutura-

ção das escalas de viagens.

Para atingir uma maior quantidade de

participantes, a Itamaracá passou a con-

vidar todos os clientes que entram em

contato com a empresa pelo atendimento
telefônico o800, ou via e-mails. A empresa
também veicula convites em jornais locais

e faz inserções em comunidades virtuais
na internet, com temas relacionados com

transportes, o que vem rendendo a amplia-

ção da participação de todos os públicos. As

reuniões dos dois comitês são bimestrais,

em meses alternados.

[
Para ver a integra do projeto:

http://www.antp.net/bi bli oteca/

BMK08XPoo3R1.pdf
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BHTRANS

Contando em 2008 com um efetivo de

1.963 colaboradores —1.029 concursados,

761 terceirizados e 173 estagiários —, a

Empresa de Transporte e Trânsito de Belo

Horizonte — BHTrans decidiu promover a

Jornada pela Mobilidade, com o objetivo

de envolver suas equipes na discussão das

principais questões da mobilidade urbana.

sustentável, que prevê políticas públicas

que priorizem os transportes coletivos e

deslocamentos não motorizados—a pé ou

por bicicletas — como parte de uma políti-

ca de inclusão social e combate à pobreza

urbana.

Uma das atividades foi o es-

tímulo à leitura de textos que

permitissem uma reflexão so-

bre as questões da mobilida-

de. Houve também atividades

voltadas para a produção de

fotografias, para ilustrar a im-

portância do transporte cole-

tivo — dentro da ideia de mos-

trar o quanto cada um pode

contribuir para a melhorar a

.Iflfl\ 1011'

MOBIl

mobilidade, deixando o carro em casa.

Também foi promovido um concurso de

fotografias com o tema Mobilidade Urba-

na Sustentável. O ápice da Jornada pela

Mobilidade aconteceu de 31 de março a

4 de abril de 2008, quando praticamente

todos os empregados puderam discutir

as estratégias de planejamento do trânsi-

to e dos transportes em Belo Horizonte.

Mais de 60% dos participantes decla-

raram na pesquisa de avaliação que suas

expectativas quanto à Jornada foram

atendidas ou superadas. Entre os pontos

fortes, foram indicados: mo-

bilização e envolvimento dos

empregados, bons palestran-

tes, integração entre as gerên-

cias, conscientização sobre a

importância de mudar hábitos,

trabalho e discussão em grupo,

a pertinência e o interesse dos

temas, novas ideias, apresen-

tação de propostas à empre-

sa, possibilidade de aprendi-

zagem, democratização das

11),IDE

-7,

diretrizes da empresa e reflexão sobre a

responsabilidade de cada um na coletivi-

dade. Eles também elogiaram aspectos

da organização do evento: cumprimento

do horário, carga horária e a qualidade do

material distribuído.

Para a BHTRans, a Jornada da Mobili-

dade teve êxito por envolver os empre-

gados e levá-los a refletir sobre o tema,

criando na empresa um ambiente pro-

pício para mudanças de atitudes. "É im-

portante que o exemplo venha de dentro

da empresa, e que os funcionários sejam

os primeiros a adotarem as medidas que

queremos que sejam adotadas na ci-

dade", assinala o relatório da atividade

apresentado à Bienal ANTP de Marketing

2008, informando que algumas ativida-

des enfatizadas na Jornada tiveram con-

tinuidade, como o estímulo à oferta de

carona entre os funcionários.

[
Par-a . (Ipproirarp:

Faritp. iw. ne'rjaHiPaateca/

F-3Mr.aorXEca

EXPRESSO MEDIANEIRA

A Expresso Medianeira responde por

63% do serviço de transporte urbano da

cidade gaúcha de Santa Maria, com 230

mil habitantes. A operadora transporta

1,7 milhão de passageiros por mês por

meio de 23 linhas e prolongamentos.

A partir do ano de 2006, pensando em

premiar funcionários que participam das

atividades internas e externas, e empresa

instituiu o que inicialmente foi chamado

de Sistema de Pontos e atualmente tem

o nome de Sistema de Incentivo à Partici-

pação, ou SIP. A ação é coordenada pelo

Setor de Desenvolvimento Humano, en-

carregado de explicar aos colaboradores

as regras, as vantagens da participação e

os benefícios, entre outros aspectos.

O SIP foi concebido para valorizar a

participação nos diversos programas de

empresa, contribuindo para a divulgar os

benefícios desta participação para os co-

laboradores e seus familiares, em termos

de bem-estar social e também quanto a

uma maior integração entre os colegas.
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Podem participar os

funcionários da em-

presa e seus familiares.

A premiação pelo en-

volvimento é feita por

uma 'moeda' própria,

denominada 'pila', com a qual é possível

adquirir os brindes vinculados a cada ati-

vidade.

O Sistema de Pontos foi implantado

em agosto de 2006, e disponibilizou, ini-

cialmente, dois brindes personalizados,

que podiam ser trocados por quantida-

des diferentes de pontos: uma caneca,

que podia ser adquirida por 5 pontos, e

uma toalha, equiva-

lente a io pontos acu-

mulados. Em 2008, o

programa foi refinado;

as cédulas de 'pilas'

foram personalizadas

(passaram a contar com espaço para o

nome do programa, o nome funcional e

também para a matrícula do funcionário)

e os brindes passaram a ser classificados

em Ouro, Prata e Bronze, equivalentes a

25, 20 eia 'pilas', respectivamente.

Há um conjunto de regras de pontu-

ação que atribui valores em 'pilas' para

a participação nestes programas: Cine

Expresso (cinema), Educar (estudos), Va-

lorizando Ideias (sugestões), Cultura e La-

zer (apresentações teatrais e retirada de

livros na biblioteca) Mais Saúde na Em-

presa (caminhada orientada, academia

e ginástica laborai); Times de Qualidade

(ações em qualidade), Programa Am-

biental Medianeira (desenvolvimento de

ações no campo ambiental) e o Progra-

ma Ação Social — PAS.

[PaR era.: :ntegra dg prole,aa.

anttt
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BELÉM NOVO

A Viação Belém Novo, de

Porto Alegre, conta com

uma frota de 90 veículos

e com aproximadamente

400 colaboradores; opera 9

linhas principais e 47 derivadas, transpor-

tando cerca dei milhão e loo mil passagei-

ros por mês. Em 2002, a empresa instituiu

o programa Viva Contente Evite Acidente,

cujo objetivo geral é resgatar e reconhecer

a adoção de uma postura cidadã no trânsi-

to, incentivando e destacando os profissio-
nais que contribuem para a manutenção

de um trânsito seguro, através da adoção

de uma direção preventiva e harmoniosa,

com vistas à preservação da vida.

Os objetivos específicos: destacar e re-

conhecer publicamente os motoristas que

apresentam uma conduta prudente e segu-

ra no trânsito; incentivar o aprimoramento

e desenvolvimento contínuo das habilida-

des e competências dos motoristas; educar

e conscientizaros motoristas para a adoção

de uma postura defensiva e preventiva no

trânsito; motivar os profissionais do trân-

sito para que sejam alcançadas as

metas dos indicadores de

desempenho da organi-

zação.

De caráter cumulativo,

o programa Viva Contente Evite Aci-

dente é estruturado em ciclos progressivos.

Os dois primeiros ciclos são divididos em

faixas de reconhecimento. No z Ciclo, os

motoristas vão galgando faixas trimestrais,

buscando permanecer de 3 a 33 meses

sem se envolver em acidentes. A cada fai-

xa alcançada, muda a cor da camiseta de

reconhecimento, numa sistemática seme-

lhante à adotada para as faixas indicativas

da graduação dos participantes de lutas

marciais orientais.

No 22 Ciclo, repete-se a mecânica, e os

participantes também avançam em faixas

trimestrais, com a meta de permanecer de

36 a 66 meses sem se envolverem ocorrên-

cias no trânsito, e também obtém o reco-

nhecimento público por camisetas colori-

das. O y Ciclo é destinado aos motoristas

que já permaneceram mais de 5 anos sem

se envolver em acidente e, por isso, são

considerados Top.

Segundo o relatório apresentado pela

Belém Novo à Bienal ANTP de Marketing

2008, a redução gradativa dos índices de

acidentes e avarias aponta a eficiência e

eficácia do programa Viva Contente Evite

Acidente como uma prática motivacional

e de incentivo. O monitoramento e ge-

renciamento mensal dos indicadores ope-

racionais de desempenho possibilitam o

incremento da prática por meio de ações

corretivas ou preventivas.

Além disso, tem sido observados im-

pactos positivos no Sistema de Gestão da

Qualidade Belém, com o atendimento ao

requisito do cliente "Confiança na Habilida-

de do Motorista", mensurado por meio de

de pesquisa anual, e que tem apresentado

tendência favorável ao longo dos ciclos.

[
Para ver- a integra da projeto:

http://www.antp.net/hiblioteca/

BM o8XE027R1.pcit
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MAPl ETiNG DE PRODUTO

GRANDE RECIFE—CONSÓRCIO DE TRANSPORTE

Em anos recentes, o sistema de trans-

porte público na Região Metropolitana do

Recife, gerenciado, então, pela Empresa

Metropolitana de Transportes Urbanos

(EMTU/Recife), mostrava número expressi-

vos: as 17 operadoras, com suas 356 linhas e

2.443 veículos, transportavam, diariamente,

1,5 milhão de pessoas num total 23 mil via-

gens. O atendimento a essa demanda es-

tava perfeitamente equacionado, mas, de

que maneira responderás necessidades dos

usuários em momentos especiais, como,

por exemplo, um show para mais de 25 mil

pessoas ou uma festa popular de rua?

Para atender a esse tipo de demanda

pontual, a EMTU/Recife (que em 2008 se-

ria substituída pelo Grande Recife — Con-

sórcio de Transporte) — criou, no ano de

2005, as Linhas Especiais, que funcionam

apenas para atendimentos específicos e

em condições extraordinárias. E aprovei-

tou o Carnaval 2008 para apresentar aos

foliões, usuários ou não do sistema de ôni-

bus, três linhas criadas apenas para o perí-

odo carnavalesco, uma delas denominada

Linha Especial Circular do Frevo, de ligação

entre Recife Antigo e Olinda, e as outras

duas ligando o Shopping Tacaru-

na e o Shopping Recife, respecti-

vamente, a Olinda.

Dentro da estratégia de comuni-

cação adotada para a divulgação,

um dos recursos foi a adesivagem

dos ônibus: os veículos das Linhas

Especiais foram "envelopados"

com adesivos de motivos carnava-

lescos. Foram colocados cartazes nos para-

brisas, permitindo fácil visualização do valor

da tarifa. Houve colocação de banners para

em abrigos nos pontos de parada, com

informações sobre os serviços das Linhas

Especiais; um abrigo especial, que serviu de

terminal para a linha Shopping Tacaruna/

Olinda, recebeu adesivo com informações

técnicas. Foram produzidos e aplicados

adesivos para os montantes, e também fo-

ram utilizados outros recursos: entrega de

panfletos para os usuários, mensagens por

carro de som, blitze em bares, distribuição

de material por equipe de promotores, mí-

dia espontânea e o portal da EMTU

Para a EMTU (e, agora, para Grande Re-

cife — Consórcio de Transporte), a criação,

em zoos, das Linhas Especiais provou ser

uma medida acertada e um

serviço diferenciado e valori-

zado pelo recifense, contabi-

lizando, até 2008, quase 150

mil pessoas transportadas.

Esse sucesso se confirma prin-

cipalmente no Carnaval, com

demanda superior a 30 mil

usuários transportados nos

três dias de folia.

Em 2005, primeiro ano de implantação

do serviço, a demanda foi de 32.121 usuá-

rios; em 2006, atingiu 36.648 passageiros

transportados, número que praticamente

se repetiu em 2007. Em 2008, o serviço

registrou o mesmo sucesso de interesse

por parte do recifense e dos visitantes; fo-

ram 35.200 usuários transportados. Pode-

se observar que houve uma redução de

exatos 1.501 usuários, em razão de a Pre-

feitura do Recife ter intensificado a des-

centralização do Carnaval, com focos de

animação espalhados por vários bairros.

[
Para ver a íntegra do projeto:

http://www.antp.net/bibliotecal

BM Ko8XTo42 Ra. pdf

EMTU/SP

Vinculada à Secretaria de Estado dos

Transportes Metropolitanos, a Empresa

Metropolitana de Transportes Urbanos

de São Paulo (EMTU/SP), gerencia pla-

neja e fiscaliza o transporte intermuni-

cipal de passageiros por ônibus nos 67

municípios das três Regiões Metropoli-

tanas do Estado de São Paulo: Baixada

Santista, Campinas e São Paulo, e con-

trola outros serviços de transporte na

Região Metropolitana de São Paulo.

Em janeiro de zoos, a EMTU/SP refor-

mulou seu site na internet, transforman-

do-o em um portal de serviços e comu-

nicação, com informações atualizadas

diariamente, em oposição ao modelo

anterior, fortemente centrado em con-

teúdo. O projeto foi concebido com o ob-
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jetivo de facilitar,

desburocratizar

e democratizar o

acesso às informa-

ções, oferecer no-

vos serviços para

diferentes públi-

cos, incluindo usuários de transporte,

operadoras, unidades de saúde, escolas,

mídia e governo, e ser um meio de con-

sulta de informações para a imprensa.

As premissas do projeto eram a criação

de um ambiente integrado e integrador,

que se relacionasse de forma transparen-

te com os sistemas legados, em especial

o Sistema de Gestão Técnica e o de Pas-

se Escolar; a adequação do projeto visual

às determinações da Casa Civil, definidas

em instrumento próprio, e a elaboração

de um modelo consistente para permitir

a gestão eficaz do Portal pela equipe da

EMTU/SP, garantindo seu crescimento

sem a necessidade de um novo projeto. O

Portal entrou em operação em dezembro

de 2005 e sua divulgação ocorreu por meio

de releases à imprensa e órgãos de gover-

no. Alguns produtos foram apresentados

em congressos, seminários e workshops.

São produtos constantes do Portal:

Linhas de Ônibus (para usuários do trans-

porte metropolitano), Portal de Relaciona-

mento Parceiros (voltado para empresas

concessionárias e permissionárias), Passe

Escolar (alcançando professores, alunos

e escolas), Ouvidoria-net (usuários em

geral), Cadastro de empresas (para opera-

doras, concessionárias e usuários de trans-

porte), um Banco de Talentos (empresas e

pessoas com deficiência) , e a Venda de

Vale-Transporte na Região Metropolitana

de Campinas (pessoas físicas e jurídicas).

A primeira versão do Portal entrou no ar

em dezembro de 2005; alguns números

ilustram o sucesso da iniciativa: a) go% das

empresas operadoras acessam o Portal de

Relacionamento; b) por meio da Ouvidoria-

net, a EMTU/SP já recebeu mais de 41 mil

mensagens desde outubro/2006; c) a "ân-

cora" do Portal para o cidadão, o serviço de

consulta às linhas de ônibus, registrou mais

de 2,5 milhões de consultas; d) a média de

acessos diários ao serviço saltou de 1 mil

paras mil em menos de dois anos de opera-

ção. A análise dos números acima motivou

a atualização do Portal em julho de 2008, vi-

sando facilitar o acesso aos produtos, com

a inclusão, logo na primeira página, da bus-

ca rápida aos serviços mais procurados.

[
Pira vera íritecira do projeto:

http://v,,ww.antp.net/bikaloteca/

BMKo8XT043R1.pdf

VIAÇÃO PA RATY

inciativa
publico ui
Atuante desde 2.98g na cidade paulista

de Matão, a Viação Paraty, implantou, na

primeira metade desta década, um novo

e mais racional sistema de transporte na

cidade, com base em bilhetagem eletrôni-

ca (smart card), o que possibilitou a criação

de novos produtos. A empresa enxergou

a possibilidade de promover a inclusão de

usuários no transporte — uma clara neces-

sidade social — e também oferecer um pro-

duto diferenciado e que gerasse receita.

No primeirotrimestre de 2005, iniciaram-

se os testes para a implantação de uma

tarifa reduzida aos finais de semana, que

acabaram definindo a Tarifa Rsi,00 aos do-

mingos. Não obstante a redução da tarifa,

houve aumento de demanda e de receita,

o que respondia às premissas da iniciativa.

Durante o processo, houve divulgação por

meio de campanha publicitária, inclundo

cartazes, panfletos e um spot de rádio

Confiando na operação da Viação Pa-

raty e percebendo o sucesso do progra-

ma Tarifa Rs i,00, no início de

2006, a Prefeitura de Matão fez

uma proposta de parceria para

a criação de um produto que pu-

desse assistir a população de baixa

renda — um tipo de auxílio às famí-

lias atendidas pelo programa Bolsa Famí-

lia. Após estudos, a Paraty desenvolveu

o Cartão Mulher Paraty, para beneficiar

mulheres cadastradas naquele programa

federal.

Com o Cartão Mulher Pcuuty, as mulheres

da cidade cadastradas no Bolsa Família pas-

saram a receber beneficio de créditos carre-

gados em dobro no cartão. A empresa assina-

la que o Cartão Mulher também se mostrou

uma iniciativa de sucesso, já que mulheres

que não tinham condições financeiras de uti-

lizar o transporte e que, portanto, não eram

usuárias, passaram a receber o beneficio e a

utilizar o ônibus como meio de transporte. O

cartão é válido para todas as linhas, apenas

para dias úteis, e gera economia média de

t• Rs 4o porfamília atendida.

Na ocasião em que se pro-

pôs a parceria, 63 mulheres

cadastradas no Bolsa Fa-

mília aderiram ao Cartão

Mulher No início de 2007, o progra-

ma foi estendido a mães que tinham filhos

matriculados em duas creches municipais de

Matão; em julho daquele mesmo ano, havia

783 mulheres cadastradas pelo Bolsa Família

e 153 via creches. Em junho de 2008, o Cartão

Mulherjá atendia a 1.025 mulheres.

Segundo dados apresentados pela em-

presa no relatório entregue à BienalANTP de

Marketing 2008, outra prova da inclusão do

cidadão matonense no transporte público

está no crescimento da demanda sem pre-

juízo da receita: na comparação 2004/2005,

o aumento foi de 4%; entre 2005/2006, de

3%e entre 2006/2007, novamente de 4%.

[
Para ver a integra do projeto:
http://www.antp.net/biblioteca/

BMKo8XTo47Ri.pdf
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ASSOCIAÇÃO CRICIUMENSE DE TRANSPORTE URBANO —ACTU

A Fantástica Viagem da Turminha

do Futuro rumo ao Mundo do Saber é

uma proposta pedagógica extracur-

ricular, interdisciplinar, de caráter

complementar ao conteúdo

curricular de viagens e visitas

de estudo — uma escola do sa-

ber, para alunos de za e 3a séries

do Ensino Fundamental — a faixa

etária de 7 a ao anos, das escolas públicas

e privadas, cujo conteúdo seja o estudo do

município de Criciúma (SC).

O projeto foi desenvolvido pelos em-

presários do transporte coletivo urbano

de Criciúma, reunidos na Associação Cri-

ciumense de Transporte Urbano (ACTU).

O tema escolhido foi Educação, por se

tratar de componente fundamental para

o desenvolvimento das pessoas, da socie-

dade e do País. Pesquisa com professores,

educadores e autoridades permitiram

constatar a falta de subsídios sobre a his-

tória de Criciúma, tendo sido escolhido

esse conteúdo a ser trabalhado no proje-

to. Clientes internos das operadoras mos-

traram interesse, em razão deterem filhos

em idade escolar.

Um ônibus personalizado — o

Amarelinho — leva 40 crianças,

incluindo cadeirantes, ao Mun-

do do Saber, onde o saber acon-

tece por meio de aulas vivas,

coordenadas por um pedagogo.

Busca-se com o projeto contribuir

para que as crianças tenham uma

educação holística, integral. A metodolo-

gia educacional — denominada 'aula-viva'

— permite que se efetivem observações

sistemáticas, que se ofereçam preleções

e explicações, demonstrações e que se

estabeleçam contatos com o ambiente

e com pessoas. O ônibus está adaptado

com modernos recursos de comunicação
e mídia, incluindo: sonorização, aparelhos

de TV, vídeo, computador com acesso a

internet, celular, filmadora, câmara foto-

gráfica.

Cada aluno do projeto recebe o Livro do

Aluno a_ (conhecimentos sobre Criciúma) e

o Livro do Aluno 2 (jogos e passatempo),

uniforme, mochila, papel, régua e lápis.

Os docentes recebem o Livro do Professor

(com bases teóricas, postulados pedagó-

gicos e orientações) A escola recebe os

três livros para o acervo da biblioteca. Na

viagem, todas as crianças e acompanhan-

tes recebem lanche balanceado prepara-

do por nutricionista.

Segundo a ACTU, para norteamento e

acompanhamento do projeto, há instru-

mentos de avaliação, testados, específi-

cos para alunos, professores, pais e líderes

comunitários.

O projeto será considerado bem-suce-

dido se as crianças que participaram em

2007 obtiverem média superiora 5,o quan-

do prestarem a prova do Exame Nacional

do Ensino Médio (ENEM), o que ocorrerá

em 2013. Contudo, alguns resultados já
são percebidos; um exemplo: a média

anual dos alunos participantes do projeto

em 2007 foi superior a 7,0 e a frequência às

aulas foi de loo0/0.

BHTRANS

Em consonância com a Associação

Municipal de Assistência Social (AMAS),

a BHTrans criou o Programa Geração de

Trabalho para jovens em situação de ris-

co pessoal e social, buscando a parceria

de diversas empresas privadas e estatais.

Por ocasião da Bienal ANTP de Marketing

2008, o programa contava com 13o vagas

nos turnos da manhã e da tarde.

O programa funciona em um espa-
ço de 3.600 m2, construído na sede da

BHTrans, em parceria com o Serviço

Social do Transporte/Serviço Nacional

de Aprendizagem do Transporte (Sest/

Senat) e com o Sindicato das Empresas

de Transporte de Passageiros de Belo

Horizonte. Tal espaço possui uma sala

de aula, sala de teatro, sala de artes, ba-
nheiros, cozinha, e ainda abriga o Espaço

Transitando Legal composto pelo Circo

Transitando Legal, a Alameda da Cidada-

nia e a Área Vivencial, que reproduz um

trecho de uma via pública em escala real.

Nos 15 anos de existência, o programa
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passou por várias modificações.

Atualmente, são estas as regras

para ingresso: ter 16 anos, ser

encaminhado pela AMAS, estar

frequentando a escola e ter vul-

nerabilidade social e econômica.

Há um processo de seleção e,

uma vez no programa, os jovens

passam dez dias conhecendo o

funcionamento da empresa e

recebendo orientações sobre seus direi-

tos e deveres. Os jovens começam suas

atividades no Módulo I, nele permane-

cendo por no mínimo quatro meses (au-

las de teatro, circo, música; e aulas com

educadores sociais sobre temas como

sexualidade, relações de trabalho e hi-

giene pessoal).

O Módulo //conta hoje com 6o postos

de trabalho nas diversas gerências da

BHTrans, nas quais os ado-

lescentes atuam no apoio

às atividades administrati-

vas da empresa. A passa-

gem para esse módulo está

condicionada à existência

de vaga e também ao perfil

do jovem; todos trabalham

como aprendizes, como

determina o Estatuto da

Criança e do Adolescente, e têm seus

direitos assegurados: salário mínimo

mensal, vale-transporte, jornada diária

de seis horas e carteira de trabalho assi-

nada. Os adolescentes que se destacam

podem ser contratados pela empresa

como estagiários.

A BHTrans está convencida de que a

construção da cidadania é responsabilida-

de de todos, e de que o desenvolvimento

de habilidades e competências depende

da oferta de oportunidades e da abertura

da sociedade para acolher os adolescen-

tes. Novas parcerias são fundamentais

para aprimorar trabalhos como este.

Desde a sua criação, o programa

atendeu mais de 500 jovens, proporcio-

nando a eles o resgate da auto-estima,

além da capacitação para o mercado

de trabalho. Muitos foram contratados

pela BHTrans como estagiários. Recen-

temente, foi lançado o livro Juventude

em Trânsito: Notas de uma Trajetória,

escrito pelo poeta mineiro Bruno Brum,

que historia o programa, revelando difi-

culdades e acertos.

[
Para ver a integra do projeto:

http://www. a nt p.n et/b bir oteca/

BMKo8XSo3oR1.pdf

CBTU-METROREC

Iniciativa da CBTU-Me-

trorec — unidade adminis-

trativa e operacional da

Companhia Brasileira de

Trens Urbanos, vinculada ao

Ministério das Cidades, res-

ponsável pela operação do metrô e trem

diesel de passageiros na Região Metropo-

litana de Recife — a Semana da Cidadania

tem por objetivo oferecer; gratuitamente,

em parceria com organizações públicas e
privados, informações e serviços relativos à

saúde e à cidadania, aos usuários e mem-

bros da comunidade nas regiões próximas

aos trilhos. Trata-se de uma mobilização

dos empregados da operadora metrofer-

roviária e de instituições parceiras.

As atividades são desenvolvidas nos sa-

guões e áreas externas das estações Recife,

Camaragibe, Cabo, Imbiribeira, Jaboatão e

Cavaleiro, abrangendo, assim, todos os mu-

nicípios servidos pelo sistema. A ação dura

uma semana e acontece no mês de julho.

A iniciativa fortalece a

relação de confiança com

os usuários e parceiros,

levando-os a conhecer de

perto o trabalho e o servi-

ço de qualidade oferecido

pelo Metrô do Recife, gerando valorização

e divulgação do sistema, promovendo a

formação de opinião positiva sobre a em-

presa para outros públicos, fomentando a

prática da cidadania.

A primeira edição da Semana da Cidada-

nia aconteceu no ano 2000 e contou com a

participação de 14 instituições parceiras. No

início, o evento era destinado a atendimen-

tos diretos — como corte de cabelo, emis-

são de documentos e vacinação. A partir de

2006, o foco foi ampliado, com a inclusão

de serviços educativos e atrações culturais.

O número de parceiros subiu para 43.

A CBTU-Metrorec informa que a Sema-

na da Cidadania contribui para compensar

a queda de demanda, trazendo fluxo para

as estações durante o período de férias es-

colares (10% da demanda são estudantes).

Do ponto de vista da imagem institucional,

a ação estimula ampla repercussão positiva

na mídia, principalmente rádio eTV, devido

ao interesse da população pelos serviços

oferecidos, o que agrega valor ao serviço

básico, °transporte. Os benefícios propor-

cionados aos usuários e à população de

modo geral contribuem para fortalecer

vínculos e promover o desenvolvimento

social na área de influência do sistema.

Para as instituições parceiras, a Sema-

na da Cidadania é uma oportunidade para

divulgar de facilitar o acesso da população

aos seus serviços, aproveitando as deman-

das dos clientes do metrô (cerca de 195 mil/

dia) e da comunidade que reside ou traba-

lha na área de influência do sistema.

[
Para ver a íntegra do projeto:

http://www.antp.net/biblioteca/

BMKo8XSo34Aa.pdf

BIENAL ANTP DE MARKETING -2008 1125



Menções honrosas para
Transp
Uma das organizações premiadas

na categoria Marketing de Relaciona-

mento, com o projeto Comitê de Clientes

e Comunicação, a Transporte Itamaracá

apresentou outros quatro trabalhos,

recebendo Menção Honrosa. Em Mar-

keting Promocional, concorreu com o

projeto AmigoTerminal, que visa promo-

ver, entre os usuários, práticas que con-

tribuam para melhorar a utilização dos

'

".
V

ITAMARACÁ
terminais e promover o respeito às suas

instalações. Em Endomarketing, concor-

reu com o projeto Fórum de Responsa-

bilidade Social, que se propõe a dissemi-

nar a prática de responsabilidade social

entre os funcionários da empresa.

Também foram inscritos, na categoria

Marketing Institucional, o projeto Ônibus

Legal, destinado a promover a melhoria

da imagem do transporte por ônibus

tornando-o mais agradável aos seus

usuários, e na categoria Responsabilida-

de Social, o projeto Ponto Cidadão, sobre

como a empresa implantou um centro

destinado a apoiar a formação de jovens

em situação de vulnerabilidade, contri-

buindo para sua empregabilidade.

AViação Paraty apre-

sentou quatro projetos

e também recebeu

Menção Honrosa. Um

dos projetos, premia-

do em Marketing de Produto, tem por

título Inclusão de Usuários no Transporte

Público de Matão-SP. Na categoria Endo-

marketing, a empresa inscreveu o Progra-

ma de gestão do clima organizacional da

Viação Paraty, sobre a criação de um canal

O artista plástico e arquiteto alagoano

Agélio Novaes foi o criador do troféu en-

tregue aos vencedores da Bienal ANTP de

Marketing 2008. Como já se tornou uma

tradição, os troféus entregues aos ven-

cedores da Bienal ANTP de Marketing de-

vem ter como forma inspiradora o ovo,

cabendo ao artista convidado desenvol-

ver a ideia e aplicará peça a sua concep-

ção e suas técnicas criativas. Os troféus

criados por Agélio Novaes — ao todo, zo

— foram confeccionados com papel ma-

chê e pintados à mão.

Funcionário da Companhia Brasilei-

ra de Transportes Urbanos (CBTU), por
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para avaliar o nível de

satisfação dos colabo-

radores da empresa.

Em Marketing Institu-

cional, apresentou o pro-

jeto denominado Paraty, Se/mi Dei, Roxo e

Indaió: mais do que nomes, histórias que se

confundem e se completam; trata-se de um

programa que visa recuperar a história da

empresa e sua intervenção na região como

fundamento da sua política de fortaleci-

ocasião do evento de pre-

miação, Agélio destacou

que a criação exigiu dele

grande concentração,

inclusive pela a respon-

sabilidade de ter sido es-

colhido para a realização

desse trabalho na edição

seguinte àquela em que

a criação coube ao artista Francisco Bre-

nand.

Agélio Novaes se refere ao autor do

troféu da Bienal ANTP de Marketing 2006

como um grande artista, assinalando

que Brenand é reconhecido internacio-

mento institucional. Em Responsabilida-

de Social, foi inscrito o trabalho Inclusão

Social: Programa Paraty de Incentivo à

Arte, Cultura e Lazer, desenvolvido para

integrar e complementar a formação de

jovens familiares dos funcionários e das

comunidades próximas, usando espaços

disponíveis na empresa para atividades

extra-escolares. A ideia busca também

estreitar as relações das famílias com a

empresa.

nalmente pela alta qua-

lidade de seus trabalhos,

com obras expostas no

Brasil e no Exterior. "Sen-

ti-me orgulhoso e pro-

fundamente envaidecido

com o honroso convite,

e tenho absoluta certeza

de ter correspondido à

expectativa".

Para a Bienal ANTP de Marketing 2010,

o ovo-troféu será desenvolvido e pro-

duzido pelo também arquiteto e artista

plástico Nazareno Affonso, responsável

pelo Escritório da ANTP em Brasília.



Event.

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

25 e 26 de junho de 2009

A editora OTrvl estará realizanco o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso e preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS Nt:'...ÓCIOirz,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

11-5096-8104 (3, -H, Pr, 1," 1-,,z
ncs Lentc, (.1 ,11 -5D9C-310:,

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

Ikavei 

Travel Inn lbirapuera

Av. Borges Lagoa, 1.209

São Paulo - SP

Tel.: (11) 5080.8600

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Barbato - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas
- FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica
de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o
Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e
privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

INCLUSOS:
Material Didático, cottee brea(:, almoço,
estacionamento e certificação ao tcãamino
do Luso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Deposito Bancário:
Banco Itaú -.Agência 0772 Conta Correne
54283 3.
Cartão de Credito: Visa (Através do

numero do seu cartão).
Cheque Nominal, no Loca do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo medianue
apresentação do pac.amento, a9aves do

- (11) 5096.8104.

SUBSTIToïÇA.0:
O Titular da inscrição poderá Odicar outro
profssional de sua empresa para

soostitai-lo, cevendo Informar por escnto.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devouiçáo da taxa ce inscrição.
Em caso de canceJamento, devera ser
5-forinado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
5055 do na or da taxa de inscrição.

Marcelo Fontana Promoções Ltda.
.4v. Vereador José E4niz, 3.300

Ci. 702 - Camoo Belo
CEP 04604-006 - São Paulo - SP

CHPJ, 01 128 227 0001-78
I.E. Isento- Municipal 21563
P7.,SX111) 5096.8104

sabrinas@otmedi'.ora.com.b-

ORGANIZAÇÃO:

ME
REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus frapsporte



i-)ir a que nscnç

A Bienal é um evento promovido pela ANTP —Associação Nacional de Transportes Públicos e organiza-
do por sua Comissão de Marketing, buscando visibilidade e reconhecimento aos esforços destinados à
promoção do transporte público e do trânsito e a melhoria das suas condições de concorrência no mer-
cado de viagens urbanas. Este regulamento tem por objetivo a definição das condições de participação
das organizações do setor na sua 4.'• edição.

1.1 Podem participar todas as organizações do se-
tor, associadas ou não a ANTP.
1.2 Cada organização poderá inscrever i (uma) ex-
periência em cada categoria, respeitadas as seguintes
condições:
1.2.1 Nas categorias Promocional e Produto, a expe-
riência deve ter sido implantada a partir de janeiro de
2009 e seus resultados já tenham sido avaliados (pes-
quisa de opinião ou outro método de aferição — registro
de manifestações de meios de comunicação ou de ca-
nais de comunicação abertos aos beneficiários);
1.2.2 Nas categorias Institucional, Relacionamento,
Endomarketing e Responsabilidade Social, nos casos de
ações e processos permanentes, a experiência pode ter
sido implantada anteriormente, desde que continue em
funcionamento;
1.2.3 Uma mesma experiência não pode estar inscri-
ta em mais de uma categoria;
1.2.4 Uma experiência apresentada nas edições an-
teriores da BIENAL, só poderá ser apresentada nesta
edição da BIENAL, caso se aponte melhorias e mudan-
ças significativas, resultantes do processo de avaliação.

CATECORlAS

2.1 As experiência serão inscritas e selecionadas
em 6 (seis) categorias:
2.1.1 Marketing promocional — ações de comunica-
ção social e/ou campanhas publicitárias destinadas ao
lançamento de novos serviços, programas e projetos ou
à promoção do Transporte Público (serviços regulares
de metrô, trens metropolitanos, ônibus, micro-ônibus,

serviços seletivos, serviços especiais, transporte esco-
lar, terminais) e da gestão do trânsito
2.1.2 Marketing institucional — ações destinadas ao
fortalecimento da imagem e da marcadas empresas e
de órgãos gestores.
2.1.3 Marketing de relacionamento —ações destina-
das à melhoria do relacionamento com os clientes, usu-
ários e comunidade em geral (canais de comunicação,
centrais de atendimento, mobilização social, pesquisas
ou sondagens permanentes, ações de fidelização)
2.1.4 Marketing interno ou Endomarketing - ações
adotadas pelas organizações para ampliar a adesão dos
colaboradores aos seus valores e projetos, visando o
melhor atendimento, capacitação, qualificação e satis-
fação do cliente interno.
2.1.5 Marketing de responsabilidade social - ações
destinadas à inclusão social e à melhoria dos ambientes
externo e interno (ambiente físico, social, natural, etc)
através de projetos envolvendo ou não parcerias com
qualquer segmento da sociedade.
2.1.6 Marketing de Produto — produtos ou serviços
criados a partir da identificação de necessidades dos
usuários e clientes.

3 INSCRIÇÃO

3.1 As experiências poderão ser inscritas respeitan-
do as seguintes condições:
3.1.1 As inscrições serão recebidas até 15 de julho de 2010.
3.1.2 As organizações deverão se inscrever por meio
do preenchimento do FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO,
pelo pagamento da TAXA DE INSCRIÇÃO e pelo envio
para a ANTP de um RELATÓRIO DE INSCRIÇÃO para
cada experiência.
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3.2. O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO deve ser preen-

chido para cada experiência, contendo os dados cadastrais

da organização, identificando os responsáveis pela experi-

ência e a categoria em que está sendo inscrito.

3.2.1 O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO e demais do-

cumentos do processo de inscrição estarão disponíveis

no site da ANTP no 2° semestre de 2009.

3.2.2 O formato e as condições de apresentação do

RELATÓRIO DE INSCRIÇÃO serão detalhados até maio

de 2009 e informadas no site da entidade.

3.3 O RELATÓRIO DE INSCRIÇÃO deverá conter

uma descrição da experiência que considere os seguin-

tes aspectos: i - DESCRIÇÃO DO CENÁRIO - Identifica-

ção do contexto da experiência, dos objetivos e metas

fixados; 2 - DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA — Conheci-

mento do cliente e público alvo; Concepção, Recursos

tecnológicos, de planejamento e gestão utilizados; Pro-

posta de divulgação — recursos de mídia e de promoção.

3 - ENVOLVIMENTO DA ORGANIZAÇÃO / PARCEIROS -

Descrição dos segmentos da(as) organização(ões) envol-

vidas; impacto sobre as práticas da(s) organização(ões).

4 - AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA — Resultados obtidos,

Grau de satisfação do público alvo e da comunidade;

Grau de satisfação dos acionistas e impactos sobre o

posicionamento da organização no mercado.

4. ANALISE E JULGAMENTO

4.1 As experiências inscritas serão submetidas a

uma banca de juizes constituída para esta finalidade.

4.2 A Banca de Juizes será composta por especia-

listas, parte oriunda do setor de transporte público e

trânsito, parte externa ao setor e com experiência nas

diversas áreas de marketing e comunicação, que atua-

rão orientados pelos fundamentos da premiação e por

normas e procedimentos a serem formulados pela Co-

missão de Marketing da ANTP.

4.3 O julgamento da categoria Marketing de Pro-

duto não levará em consideração a campanha publici-

tária para lançamento ou reposicionamento do mesmo,

que somente será avaliada, se inscrita como Marketing

Promocional, respeitando o estabelecido no item 1.2.1

4.4 As experiências serão avaliadas com base nos
fundamentos teóricos que vem sendo construídos pela

Comissão de Marketing da ANTP. Com base nestes fun-

damentos foram definidas exigências mínimas para o

preenchimento do Formulário de Inscrição, que permi-

tirão a Banca de juizes analisar e selecionar as experiên-

cias mais relevantes.

4.5 Na avaliação da descrição da experiência serão

levados em consideração como critérios para julgamen-

to: apresentação do material, a contextualização da

experiência (objetivo, desafio, desenvolvimento e so-

lução), formas de pesquisa e levantamento de informa-

ção para desenvolvimento da experiência, pertinência

da solução ao objetivo e resultados obtidos.

5. PREMIAÇÃO

5.1 Trata-se de uma premiação de caráter institu-

cional e de reconhecimento público, de abrangência

nacional.
5.2 A Banca de Juizes irá selecionar 3 (três) expe-

riências em cada categoria, podendo conferir Menções

Honrosas a experiências ou organizações, em reconhe-

cimento aos seus esforços de implantação da cultura do

marketing.

5.3 As experiências selecionadas receberão Troféus

e Certificados em Cerimônia da BIENAL ANTP DE MA-

RKETING, a realizar-se no mês de novembro de 2010,

em data e local a serem informados futuramente.

5.4. Todas as demais organizações que inscreveram

experiências receberão Certificados de Participação no

mesmo evento.

5.5 Na ocasião desta Cerimônia as experiências se-

lecionadas serão apresentadas e será lançado o Regula-

mento da 5' edição da Bienal de Marketing.

5.6 Para dar maior visibilidade as experiências se-

lecionadas, serão promovidas as seguintes ações: inser-

ção das experiências no site da ANTP, elaboração de pu-

blicação com a experiências para distribuição nacional

e promoção de uma Exposição das selecionadas no 180

Congresso Brasileiro de Transporte e Trânsito —2011.

BIENAL ANTP DE MARKETING -20081129



Marke íng Leni presença
no 172 Congresso da ÁNL
O Marketing tem presença garantida no 17° Congresso Brasileiro de Transporte e Trânsito,
evento que a ANTP realizará no período de 28 de setembro a 2 de outubro de 2009 na Expo
Unimed Curitiba - Campus Universidade Positivo, paralelamente à VI INTRANS - Exposição
Internacional de Transporte e Trânsito.

Está programada para o 17 Congres-

soda ANTP a exposição dos trabalhos

premiados na Bienal ANTP de Marketing

2008, em espaço específico do Centro

de Convenções. Além disso, haverá uma

sessão especial de debates a cargo da

Comissão ANTP de Marketing. Foram

inscritos 28 trabalhos sobre marketing,

dos quais 25 deverão ser apresentados

por seus autores e coordenadores em

sala; outros três trabalhos serão apresen-

tados sob a forma de pôsteres.

Em Maceió _ No 16' Con-
gresso da ANTP, em Maceió, há quase dois

anos, houve uma sessão especial para ava-

liar os impactos da Bienal Marketing ANTP

sobre a maneira como as organizações do

setor vinham agindo no relacionamento

com seus públicos, tendo em vista con-

solidar e ampliar seus mercados e atuar

diante da concorrência.

Naquela ocasião, o publicitário Bru-

no César Teixeira, professor da PUC de

Minas Gerais e diretor da agência Pop

Com, de Belo Horizonte, respondeu a

uma série de questões formuladas pela

Comissão de Marketing da ANTP. Além

disso, dirigentes públicos, empresários e

especialistas, na mesa debatedora e na

plateia, alimentaram uma discussão rica.

A principal conclusão foi de que a Bienal

vinha efetivamente contribuindo para

o avanço de uma cultura de marketing

nas organizações do setor de mobilidade

17° CONGRESSO BRASILEIRO
DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

VI INTRANS
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urbana, mas o diagnóstico identificou di-

versas oportunidades de melhoria.

Um dos pontos que ficou claro é que o

marketing precisa romper com a timidez

em comunicar para a sociedade as qua-

lidades do transporte público, inclusive

salientando tais qualidades frente a defi-

ciências dos modos de transporte indivi-

duais. Outra observação feita durante os

debates: o setor deve estar atento à rea-

lidade de como o transporte público ur-

bano é oferecido e usufruído, o que inclui

um esforço para compreender melhor os

pontos que estão em dissonância com os

desejos dos diferentes usuários, levando

em consideração as características etárias

e antropométricas da população.

Pontos _ Em suas respostas às
perguntas da Comissão de Marketing,

Bruno Teixeira disse observar que há

uma assimilação paulatina do marke-

ting como filosofia gerencial, mas frisou

ser ainda reduzido o volume de ações de

marketing, principalmente, tendo em

conta que o setor transporta dezenas de

milhões de pessoas todos os dias, no País

inteiro.

O professor também sublinhou que o

marketing precisa rapidamente alcançar

um grau maior de institucionalização nas

corporações, com recursos adequados,
e conquistar a liberdade de discutir com

os escalões decisórios os melhores cami-

nhos para a empresa. Afirmou ainda que,

dentro das organizações, o marketing

deve buscar a primazia da visão estratégi-

ca sobre as ações com objetivos de curto

prazo, procurar medir adequadamente

os resultados e benefícios das ações em-

preendidas— algo que não está na cultura

empresarial brasileira — e também buscar

a aproximação com o setor financeiro.

No final, depois de salientar que tanto

a Bienal ANTP de Marketing e os semi-

nários da Comissão de Marketing traba-

lham no sentido de desenvolver a cultura

do marketing, Bruno Teixeira recomen-

dou que o setor convide a indústria de

automóveis para participar de seus even-

tos. Ele disse saber que o automóvel
é o principal concorrente do setor de

transporte público urbano, e que chega
a ser considerado desafeto por alguns,

mas assinalou considerar fundamental

conhecer — "para combater ou copiar

"— corno é pensado e como é executa-

do o marketing do carro.
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Escolha o melhor para
seus recursos humanos

SILVIO TAMELINI, empre-sdric

rd1710 de transporte de passadoiros.
pres,.dente da FRESP — Federação
das Empresas de Transpores de
Passagefros Dor E'etamend do

Estado da São Pau/o e do
Irsnstretur Sindicato das Empresas

de Transpor:e de Passagenos e para
Turismo de São Paulo e Reçnãn
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Oferecer benefícios aos colaboradores, entenda-

os corno planos de saúde e auxílio à alimentação

familiar, previdência privada, descontos em farmá-

cias, é uma estratégia para reter e até trazer novos

talentos às corporações. O fato foi comprovado em

2007, na 26'' Pesquisa de Plano de Benefícios, rea-

lizada pela Towers Perrin, com 300 empresas, sendo

estatais ou de economia mista, privadas nacionais e

multinacionais.

A premissa é básica: se elas oferecem melhores

benefícios, os melhores talentos passam a fazer par-

te do seu quadro de colaboradores. Assim o objeti-
vo final será alcançado com pessoas competentes

contribuindo para a melhoria e para o crescimento

das empresas. Investimentos esses que serão rever-

tidos ao longo do tempo.

Trata-se de oferecer qualidade de vida aos profis-

sionais que, no dia-a-dia, se dedicam e acreditam

nos negócios da empresa. O quadro de funcioná-

rios é um capital ativo nos negócios, e bem adminis-
trado trará diversos benefícios aos contratantes.

Entre os benefícios que podem ser oferecidos, o

transporte por ônibus fretado é um que tem 97%

de aprovação entre os usuários. Principalmente pelo

conforto que oferece e pelo profissional não ter que

enfrentar os congestionamentos dos grandes cen-

tros urbanos.

Se o empregado enfrenta o caos no transporte e

os perigos de trânsito e demora, em média, cinco

horas para ir e vir do trabalho à sua residência, nor-

malmente sufocado dentro de um veículo do trans-

porte público ou num carro que mais fica parado no

trajeto do que anda, como fica sua capacidade de

produção durante o período de trabalho?

Ao longo dos anos, a situação fica insustentável,
o estresse tomará conta dessa pessoa, que passará a

fazer o liso constante do plano de saüge, por ques-

tões que pooeriam ser prevenidas pelo empregador.

No mesmo levantamento da Towers Peron, entre

os benefícios concedidos por 92°/0 das empresas, o
transporte se classifica em quarto lugar, com 62%
das preferencias; precedido apenas pelo auxílio-cre-
che, com 71%; pela concessão de cesta de natal,

com 65%; e pelo auxílio-funerap com 63%.

Primeiro e necessário ter em mente que nunca

devemos subestimar a importância da qualidade do

transporte para as pessoas. Mas conceder o trans-

porte por fretamento implica saber como contiiatar
de forma correta e segura uma empresa de ónibus

para realizar o deslocamento de seus funcionários.
Existem requisitos que devem ser cdaservados poros

contratantes para Mão correr o risco de contratar

uma empresa ilegal.

A empresa contratante tamidém é responsavel

pelos funcionários nos periodos que compreendem

ao trajeto de casa ao trabalho e vice-versa. Por isso,
há a possibilidade de ser judicialmente acionada,
caso a transportadora contratada traga algum dano
à saúde do passageiro.

Hoje é natural o aumento de empresas de trans-

porte que agem na irreguiaridace, pois, com o au-

mento dos congestionamentos, elas buscam ofere-

cer serviços que deviam ser executados exclusiva-

mente por transportadoras regularizadas e

inspecionadas pelos órgãos piablicos. Muitos con-

tratantes desinformados acabam por utilizar esses

ónibus sem verificar a situacão real da empresa; se

ela ao menos possui uma licença para circular, por-

tanto, não adianta retirar o seu colaborador de den-
tro do carro ou do transporte público, sem ter a

certeza de que oferecerá o melhor para sua vida e

sua produtividade.



www.transdatasmart.com.br
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QUANDO VOCÊ ANALISA
DE PERTO, A TRANSDATA
FAZ A DIFERENÇA.
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A melhor
tecnologia
para conectar
todas as
soluções em
sistemas de
transporte
de passageiros
e de carga.
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Campinas: Av. Benedicto de Campos, 737 - Jardim do Trevo - E: 19 3515.1100
Brasília: SD/SUL Bloco A/1 - C. C. Boulevard - Sobrelojas 17 e 19- F: 61 3223.0120



Quality L5
'Bus -to

IRIZAR CENTURY 2000
Scania K124 TRUCADO, 44 lugares

bancada soft, Ar Condicionado, WC e TV

BUSSCAR YISSTA
BUSS 360 2000
Scania K124, 46 lugares
Ar Condicionado, WC

IRIZAR CENTURY 2001
MBB 0-400 RSD, 50 ou 42 lugares
Ar Condicionado, WC e TV

PARADISO
1200 /2004

BB 0-400 RSE, 46 ou 38 lugares
com apoio de perna,

Ar Condicionado, WC. Completo

\Z" _(:>°•-• o

PARADISO
1350/2002

Scania K124 TRUCADO,
42 lugares

Ar Condicionado,
WC . Completo

Tel: ll• 4355-1590- 11. 4355-1506
Fax: 11. 4355-1501

qualitybus@qualitybus.com.br
visite nosso site: www.qualitybus.com.br

BUSSCAR VISSTA
BUSS LO 2001
Scania K124, 46 lugares
Ar Condicionado, WC e Gelade'

uality--sus
Avenida Dom Jaime de Barros Camara, no 300

São Bernardo do Campo - CEP 09895-400 Bairro Jardim Planalto- SP


